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ENCONTRA-SE na nos-
sa capital o jovem 

violinista brasileiro Os ;ar Bí>r-
gatti, que parte brevemente 
para Sevilha onde vai repre-
sentar a sua Pátria musical 
na futura exposição. 

E' um artista de mereci-
mento, com superiores quali-
dades para vir a ser um con-
certista de valor. 

O Bresil, assim como ou-
tras na<, '< vão enviar a Se-
vilha os t* us artistas, como 
verdadeiros apostolos, e as?im 
cantarem, como trovadores da 
belesa, as tendencias musi-
cais dos países que represen-
tam. 

Assim cada nação palpi-
tará, vibrará espiritualmente, 
pelas musicas que forem ou-
vidas, e a Raça de cada povo 
vincar-se-ha imortalisando se 
nos corações de todos que os 
souberem sentir/ , 

Ignor< . o q ; )e se pensa fa-
zer relativamente a Portugal, 
e falo neste assunto temendo 
que se pratique qualquer sur-
presa, como é uso em coisas 
de arte neste nosso p„-.ís que, 
desejando seguir a moda, an-
da atrazado numa inconsciên-
cia pasrnosa! 

Se nas esferas superiores 
se ventilou a questão, não te-
nho duvidas que muitos esta-
rão a pensar e medir o salto 
que hão de dar afim de agar-
rar a simpática missão. 

E como nu,) é moda pen-
sar-se a sério nestes assun-
tos, pelo menos, tem sido as-
sim aié a esta data, temo com 
lógico receio que seja nomea-
da pessoa pouco apta para 
poder representar Portugal. 

No nosso meio musical 
ainda temos artistas de incon-
testável valor, uns de nomes 
consagrados, outros novos mas 
que já teem dado provas dos 
seus merecimentos. 

Sobre este caso que reputo 
do mais alto interesse para 
Portugal, devo apontar alguns 
nomes, pelo menos como sim-
ples orientação para algum 
mandante que tenha a paciên-
cia de ler esta crónica. 

Dos nomes que já possuem 
uma posição de destaque lem-
brarei: Viana da Mota, Oscar 
da Silva (sendo pena não 
estar em Portugal), Tomás 
Borba. Rui Coelho. Luís Cos-
ta, Varela Cid, Tomás de 
Lima. 

Dos novos: Armando Le-
ça, Campos Coelho. 

Agora esperarei com infi-
nito interesse, em saber se o 
nosso governo disso se lem-
bra e no caso de ter tal lam-
peijo de arte, qual o escclhióo 
da sorte. 

No campo musical a futura 
exposição de Sevilha, será 
uma ocasião magnifica para 
que os artistas musicais obte-
nham momentos preciosos pa-
ra elevaram as suas pátrias 
ao mais alto altar da mais 
pura belesa! 

Hoje Portugal possue com-
positores que o sabem honrar 
com talento. Poderemos es-
q u e c e r o s n o m e s d e J o ã o 4 r -
raio, Luís Freitas Manso. Wen-
ceslau Pinto, António Eduar-
do, Tomás dí Limo e outros? 
Qualquer destes, teem obras 
que executadas em Sevilha, 
seriam como verdadeiros jar-
dins de flores de encanta-
mento a desabrocharem per-
fumes de sublime a t r a c ç ã o ! 

João Arroio, com os seus 
Poemas sinfónicos e trechos 
das suas ó oer^s Amôr óe 
Peróição e D. Leonor Teles 
(ainda inédita!!!), Luís Frei-
tas Manso, que através das 
suas preciosas sinfonias dá-
nos o colorido do nosso povo, 
e como pintura de heróis — 
Viria to, Wenceslau Pi nto.com 
as suas lindas suites bucóli-
cas, A. tónio Eduardo, com 
poemas sinfónicos qu® s ã o 
um modelo de feitura, Tomás 
de Lima, cujas páginas de 
cantos populares, são uma pa-
leta das veigas floridas das 
nossas províncias. 

Ah! que lindas coisas não 
se poderiam realizar?! 

Mas tudo isto não passa 
dè um sonh \ e que seria a 

vida sem um bocadinho de 
fantasia V 

De tudo isto existe apenas 
uma realidade — a ida a Bar-
celona da nossa Banda da 
Guarda, sob a regencia de 
Fernando Fão, que irá dar 
concertos ao lado das Ban-
das de Barcelona, de Madrid 
e de Paris. 

Devemo-nos sentir conten-
tes, pois Fernando Fão tem 
colocado a nossa Banda, co-
mo uma das primeiras, em 
execuções brilhantes e na es-
colha de programas. 

* * •* 

No desconfortável e sujo 
salão do Conservatório, tive-
mos na noite de 16 uma festa 
poética e musical, que foram 
horas de encanto e num sm-
biente intelectual pouco vul-
gar. 

A esta noite de arte deu-
lhe brilho uma jovem reci-
tante, já nossa conhecida em 
casas particulares, D. Maria 
Luiza Malheiro Diss, filha do 
ilustre escritor, hoje vivendo 
no Rio de Janeiro. 

D. Maria Luiza Malheiro 
Dias, de alma emotiva, de voz 
encantadora e de figurinha 
delicada, diz nos os versos, 
com talento, perdendo-nos 
através da sua emoção. 

Se o leitor a ouv ;sse em 
Eugénio de Castro, João de 
Barros, Julio Dantas. Lopes 
Vieira, Sdva Tavares, Guedes 
Campos, Gonçalves Ciespo, 
Quental? Diria decert , bra-
vo! bravo! 

Na segunda parte do con-
certo tivemos solos de violon-
celo pela <x<u>ia artista D. 
Maria Julia de Fontes Pereira 
de Melo. E' uma verdadeira 
concertista e nisto está dito 
tudo! 

Como principio deste pro-
grama, ouvimos algumas pa-
lavras pelo notável roman-
cista dr. Sousa Costa. 

Numa curta palestra, o ilus-
tre esciitor apresentou a jo-
vem recitanté ao publico que 
ainda não a conhecia. 

Dr. Sousa Costa sinteti-
sou em lindas frases o seu 
pensamento, palavras cheias 
de admiração, mas sentidas 
pela amisade, o qué para nós, 
mais encanto tiveram. Foi 
muito apreciado o seu traba-
lho, tão cheio de relevo e tão 
convincente. 

+ + * 

Decerto o leitor dos jor-
nais de Lisboa, terá visto que 
no sabado de aleluia reabre-
se o Coliseu dos Recreios, 
com uma estação de ópera 
lirica. 

Já que não temos tido ópe-
ra na nossa primeira scena, 
como é S. Carlos, vamo-nos 
contentando com estes espec-
táculos, pois o sr. Ricardo 
Covões procura sempre escri-
turar artistas com nomes co-
nhecidos na Italia e em Es-
panh /. 

Dantes a engrenagem li-
rica era primeiro em S. Car-
los e depois no Coliseu. Mas 
como já nos últimos tempos 
as companhias unidas de S. 
Carlos não estavam á altura 
deste tea-tro, o falecido Antó-
nio Santos, arranjou compa-
nhias magnificas com peças 
populares. 

Hojeestamos reduzidos só 
mente ao Coliseu, pois S Car-
los está em obras. 

O sr. Ricardo Covões, con-
tinua a senda de A. Santos. 
Tem-nos dado bons espectá-
culos, o que tem sido uma 
boa instrução musical ás clas-
ses populares, bem estraga-
das pela musica má óas más 
revistas. 

Tiês óperas novas irt-mos 
ouvir: Alcipe, de Ma-mtl Ri-
beiro, que nos dizem t«r mu-
sica bonita ; Entre Giestas, 
de Rui Coelh >, ioda baseada 
em m o t i v o s populares, estas 
duas caniri ias por cantores 
nacional- e finalmente s ulti-
ma ó j j r a de Puccini, Turan-
ójt. , 

E=ta partitura escrita de 
u.ria forma diferente das res-
tantes óperas do mesmo au-
tor, não será musica que o 

nosso publico a possa com-
preender fácdmente, mas co-
mo o librete pede brilhantis-
mo de scenário, deverá agra-
dar. 

Além dest-'s ..!> as a esco-
lha das óperas c: iirá na velha 
guaróa, como Trovaóor, Ri-
goleto, L i :ia, Aiói, Palha-
ços, etc. 

Muito gostaria que o sr. 
Rica rcío Covoes nos desse 
est*» ano, alguma* óper.is 
de Wagner, como Walhyria, 
Parsifal, mas francamente du-
vido, pois são partituras que 
pedem um conjunto artístico 
e scénico de salão. 

Ignoro quem seja o re-
gente. caso primordial num 
elenco de companhia de ópe-
ra, pois com uma batuta forte 
salva-se muita ópera. 

E' sempre a Aióa a ópera 
escolhida para inicio de tem-
porada. Mas, este ano o sr. 
Ricardo Covões quiz sair da 
tradição e dá-nos o Otelo. 

Esta ópera que pertence á 
ultima maneira de Verdi, um 
cantor como o Falstoff, gé 
nero cómico, é uma das mais 
difíceis partituras verdianas e. 
que demanda de um tenor de 
voz possante e que seja bom 
artista na parte dramática. 

Virá algum tenor nestas 
condições ? 

Não se fala cm nenhuma 
celebridade e mesmo estas 
hoje em dia, estão absorvidas 
pela América do Norte onde 
ganham um dinheiro louco. 

Os teatros americanos cha-
mam os melhores cantores ita-
lianos, e mesmo a Alemanha 
já coioca os seus cantores 
nesses grandes palcos, e já 
vemos em Nova Yoih em Chi-
cago e em Boston o reparto 
rio wagneriano s^r cantado 
por cantores alemães. 

Poderemos nós fazer tais 
cantores? O segredo das em-
presas é equilibrar as cxa-
C U Ç Õ - Í S corn cantores regu-
lares. 

Dizia-se que o governo 
estava pouco disposto a dei-
Xar vir cantores estrangeiros 
mas poderá ficar uma capital 
sem tuna estação de ópera 
lirica? 

E' um divertimento mar-
cante na vida social das gran 
des cidades, seria porisso ló 
gico que Liiboa, que tanto de-
s t ja s?r uma grande cidade, 
ficasse com revistas, más ope-
retas e teatro órante tico bas-
tante inferiores, a serem cs 
únicos divertimentos! 

As nuvens que estavam a 
tapar um pouco os horisoníes 
da arte lirica, felizmente des-
apareceram e já no sabado de 
aleluia, Lisboa poderá aplau-
dir o Otelo, a obra pi ima de 
V e r d i . 

Alfreòo Pinto (Sacavém). 
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Sé Cateóral. — Benção 
dos Ramos, ás 10 horas e 
meia. 

Sé Velha. — Benção dos 
Ramos e missa, ás 12 e meia. 

Misericóróia. — Benção 
dos Ramos e missa ás 11 
horas. 

5. Bartolomeu. — Benção 
dos Ramos, ás 10 e meia, se-
guindo-se a missa paroquie! 
ás 11 horas. 

Santa Cruz. — Benção 
dos Ramos ás 9 e meia e 
missa ás 10 horas. 

Santo Antonio óos Oli-
vais. — Benção e procissão 
dos Ramos, ás 10 3/4 horas. 
Missa paroquial, ás 11.15 ho-
ras. — Exposição do Santís-
simo, ás 16 horas. — Benção 
e Exposição ás 17 horas. 

OS MODERNISTAS 

m e Augusto e a soa 
ixposíçêo no Salão È 

Teatro Avenida 
0 ! S modernistas! Jesus! 

O que a crítica e o 
público burguês não disse de 
os modernistas! E o que con-
tinuam a dizer! 

De doidos, a pedir coletes 
de forças, a audaciosos t"X" 
ploradores da arte — tudo o 
que vocês auizerem. 

Não obstante, os moder-
nistas impuzeram-se. Ha ain-
da, é certo, quem não concor-
de, quem des lenhe, quem des-
confie de os modernistas — o 
tal público que continua a di-
zer mal deles. 

Mas o que não ha — es-
crevemos estas palavras com 
a mais firme de todas as con-
vicções— é ninguém que não 
cs compreenda. 

Que finja não perceber os 
modernistas — concordamos. 

Agora que não os com-
preenda . . . 

Visitámos ontem a exP°" 
sição dos caricaturistas Tom 
e Augusto, aquele brasileiro, 
português este. que ha dois 
anos encontraram-se á porta 
de um café de Lisboa e ins-
tintivamente a p e r t a r a m as 
n ãos, constituindo logo a in-
teressante pareja que vêm 
ha meses peregrinando pelos 
salões de Li-boa e Porto, an-
te merecidíssimos anlau^cs e 
louvores de todos ró-. 

A exposiçã") é constituída 
por apontamentos de Tom e 
por sombras e luzes de Au 
gusto. 

Tom desenhou uma Con-
centrcção que nos obriga a 
inédita la. Fixem! 

Há ali, ou não há, exP , e s" 
são? Tem ou não tem e.-sa 
Concentração, a l h e a m e n t o , 
recolhimento, intimidade ? 

O seu Chailes e Capas 
é um grupo romântico. 

Dois coloridos intet essan-
tes — A menina que compra-
va violetas na b a i e A 
menina que ia pura o liceu 
— dois titulos de novela, duas 
explendidas cap -is de maga-
zine. 

outra rua, a nanquim, 
cheia de pitoresco, de 
mento. 

Tom expõiquarenta e sete 
trabalhos. 

Pr oposi ta damen te aguar-
dámos para este final os seus 
primorosos Cânticos óos cân-
ticos — ritmo, estudo sobre 
Lea Nieho e Ângulos, curio-
síssimo, de um irêditismo 
palpitante. 

Augusto dispersou pelas 
paredes do Salão do Teatro 
Avenida, cito sombras e vinte 
luzes. 

Destas, Viva óa costa. 
Na Ribeira, óe pés óescal 
ços e Varina altiva gritam 
pe a sua vivacidade Ein Vi-
va óa <~osta ouve-se o pregão. 

Trechos de Coimbra, tam-
bém. Desenhos rápidos, nu-
ma perspectiva fugidia, mas 
certos. 

A mulher que riu óepois 
com algo de assombroso, de 
estranho. 

Demorem-seem frente des-
ta sombra. Contemplem-na. 
Depois vejam lá se vão dizer 
que os modernistas não são 
preiundos! 

Eis os nossos b.-tves apon-
tamentos. 

Não ioram escritos senão 
com esta preecupaçãj ; a de 
serem sinceros. —- A < XP C s i -
ção encerra-se na segunda-
feirp. 

Cabeleireiro da Moda 
Peóimos ás Ex m(js Damas óe Coimbra, uma visita 

a este estabelecimento. Garantimos a máxima 
perfeição. Corte òe cabelo, 

R. Sá òe Miranóa, 58-60 (antiga R. óe S. João). 
O PROPRIETÁRIO, 

António S i m õ e s a 

UNIVERSIDADE LIVRE 
COM a conferencia de 

quarta-feira última, 
encerrou-se. até depois da 
Páscoa, a série de conferen-
cias desta instituição de en-
sino popular. 

O sr. Roberto das Neves 
faiou sobre o poeta operário 
Adelino Vei ja, apontando va-
rias poesias mais esclarece-
doras da obra do poeta. 

Na segunda parte de ses-
são de 20, o sr. Tomás da 
Fonseca lembrou, a proposi-
to, o nome de um poeta po-
pular, Manuel Alves, da Bair-
rada, que sendo analfabeto 
deixou poesias repassadas de 
sentimento e que estão coli-
gidas num volume prefaciado 
pelo mesmo professor. 

A terceira parte da sessão 
foi preenchida por algumas 
palavras do sr. dr. Afonso 
Duarte sobre Augusto Gd. 
Não queria a Universidade 
Livre deixar de lembrar o no-
me do falecido poeta, e assim 
aproveitou esta eportunidade 
— uma noite dedicada a lem-
brar poetas — para que algu-
mas poesias de Augusto Gil 
fossem recitadas. 

Iacumbiram-se do recital 
as sr.as: D. Adozinda Galea-
no, qne já numa conferencia 
anterior recitara poesias de 
Bulhão PaU; D. Gabriela Pe-
reira, D. Ana Tereza Cabral 
e D. Esmeraldina Reis. 

Gentilmente estas senho-
ras quizeram colaborar nesta 
homenagem a uma figura das 
nossas letras, pelo que são 
dignas de aplauso e \ em mos-
trar como está despertando 
interesse a obra levada a efei-
to pela Universidade Livre. 

Depois das férias da Pás-
coa, a 10 de Abril, realizará 
uma confe encia sobre a Des-
coberta óa América, o sr. 
Falcão Machado. 

Recebida directamente 
e aos melhores preços 

na Leitaria Conimbricense 
(fluas Visconde da J£uz, HG e 

i i i [orada 
Md I H a 

"T)ELA. Direcção Geral do 
•2. Comercio c Industria 

do Ministério do Comercio e 
Comunicações foi participa-
do a esta ^Associação os se 
guintes pedidos de concessão 
de introdução de novas in 
dustrias, o que se faz publico 
para conhecimento dos inte-
ressados : 

Transformação do linho 
bruto tal qual sai dos cam-
pos. em linho fiado, de qual-
quer grossura; resistência e 
qualidade, de forma a ter ain-
da os requisitos de uniformi-
dade que »x !ge a tecelagem 
ntecanica para obter todos os 
tecidos, ainda cs mais finos, 
o que não pode ob'er-se com 
a preparação do hiiho pelos 
processos rurais. 

Fabrico e preparação de 
pastas próprias para o fabri-
co de sêda artificia!, sendo 
estas pastas fabricadas de 
madeiras e de palhas nacio-
nais ou sejam aquelas que 
são criadas ou produzidas no 
País. 

Fabrico de vidro granita-
do translúcido. 

Fotografia vitrificada so-
bre esmalte com suporte de 
metais susceptíveis de serem 
esmaltados. 

ôpaganda deColinfire 
01 ontem entregue á 

Comissão de Tuiismo, 
o cartaz de propaganda de 
Coimbra, da auctoria do dis-
tinto pintor e nosso bom ami-
go sr. Fausto Gonçalves. 

Primorosa mente colorido 
e estdisado, tem como moti-
vo o brazão da cidade, num 
desenho pleno de gosto e de 
minúcia, s bre o qual se 
vêem um trecho da Sé Velha 
e a silhueta da Universidade. 

Fausto Gonçalves conta 
neste explendido t r a b a l h o , 
miiis um grande triunfo. 

A Gazeta òe Coimbra en-
via-lhe calorosas felicitações 
e felicita a Comissão de Tu-
rismo. 

o Gazeia ie yoisisro 
vende-se em Lisboa na 

Taljacarla Estiêla do Oriente 
Rua de Santa Justa, 95. 

Hora de isolamento 
J\TAQUELE instante óe tranquilióaóe c esqueci-

J- V mento, sentia não existir para o munóo. 
A minha Alma ia, leve como um farrapo óe nutíem, sus-
pensa no meu olhar, a viajar pelo azul, e voltara 
barihaóa na pureza óaquela luz óivina, calma, muito 
calma, abrigar-se outra vez dentro óe mim. Tão só, 
naquela janela tão alta, sómente um traço óe luar me 
ris~ou os cabelos e fugiu. Nenhum olhar humano pro-
fanava o meu olhar. Como eu òesejaria não pensar — 
óoce prazer! Mas lá em baipo ia a Vióa a passac á 
luz óas lampaóas electricas, a Vióa óos movimentos ale-
gres e óos gestos causaóos óa melancolia . .. 

E passam figuras estranhas que me enervam, 
silhuetas aguóas como lâminas óe punhais, sombras 
humanas como visões óe ruinas misteriosas que òeam-
bulassem por aí óe noite, á luz óas lampaóas electricas... 

Aquela mulher que passou a correr, òeu aos meus 
olhos a sensação óe um arrepio. Dir-se-hia que tem em 
casa um filho moribunòo e que vai á procura òe um 
milagre. 

Aquele — leva sobre os hombros o pezo óe um 
óoloroso óesengano. O gesto é grave, a atituóe é óe 
quem tem uma tóeia fi^a, uma ióeia gelaóa. 

Agora, o meu olhar sorri. Vão os òois muito uni-
óos num encanto, na óoçura óe um viver saboroso e 
perfumaóo ... as luzes estremecem como ciumentas óa 
luz òos olhos óeles . .. 

Este parece meóroso; caminha óescompassaòa-
mente, a fugir óa luz para a sombra. Que tumulto 
naquele cérebro! Que eptraoróinária preocupação o 
faz parar a toóo o instante ? 

Nem ele o saberá.. . 
Aquele vulto óe mulher que se furtou ao foco indis-

creto òe um auto lutuoso, lembra uma tumba. Faz frio 
vê la. Já não tem Alma. E' um corpo que passa como 
um fantasma num cemitério . . . 

E uma multidão desconexa vai passando, uma mul-
tidão desigual que se dispersa aqui pa~a se juntar além, 
até que desaparece insensivelmente. Foram toóos á 
procura óa ilusão. 

Nas salas óe espectáculo, quantos olhares febris 
óe ancieóaóe! Nas casas confortáveis quantos beijos 
tépidos e macios! Quantas lágrimas de òesespero no 
óescconchego óas casas pobresinhas! Que óe traições 
e mentiras no ambiente embalaóor óis salões elegantes?! 

Toóos anóam á procura óa Ilusão, mentirosa ven-
tura óesejaòa, eterno bem que sempre falta. 

E também eu anóo a busca óe Ilusões. Gosto óos 
seus vestióos de cores, tão vaporosos e alegres. O seu 
rasto perfumado e luminoso, atrai me. E quanto mais as 
desejo, mais me fogem, esvaem se como o fumo que uri.a 
rajada de vento desfaz. 

Quando naquele instante de tranquilidade e esque-
cimento eu procurava não pensar, não sentir, não viver, 
ia já no caminho da Ilusão. Para que hão óe os olhos 
meus ver as silhuetas tristes òos que passam, os gestos 
alegres óos que riem, as aiituòes cançaóas óos que 
sofrem, se não tenho o conóão óe levar o vosso espirito 
nas azas òe uma m lancolia muito suave e embaladora 
a^um Mundo de Belesa que vos não posso alumiar com 
a pequenina luz que brilha dentro em mim? 

Para vivermos felizes, vivamos escondidcs. E' pena 
que Georges Hugo não tivesse acrescentado: sintamos o 
minimo e pensamos quási nada. 

Se assim pudesse ter feito, aquela hora de quie-
tude e isolamento não teria sido para mim de bem 
amarga tristeza, porque eu estava escondida, muito afas-
tada óe toóos e òe tuóo. 

{ma. 

CABELEIREIRO DE SENHORAS ( • 
Ondulação Mareei, Tinturas, Manicure 1 Hf 

A máxima peifeição nos trabalhos I | j j 

COMODIDADE : LUXO : HIGIENE 

BAZíLifl DENIS, R. Ferreira Bornes, 145-1.0 M m 

C A R T A DA ALEMANHA 
(Continuação óa página anterior) 

Em Dahlem também acaba de ser construída e será 
inaugurada no dia 7 de Maio a « Casa Adolfo von Harnach 
— assim chamada em homenagem ao ilustre homem de 
t ciência que preside á « Sociedade Kaiser Guilherme » des-
de a sua fundação — edificada especialmente para dar alo-
j-imento aos investigadores ejetranjeiros que, a convite da 
Sociedade, venham a Berlim proseguir os seus trabalhos no» 
institutos e laboratórios da mesma. Esta « Casa Adolfo von 
Harnach», verdadeiro lar de intercambii scientifico interna-
cional, será o orgulho da capital alemã. 

CARLOS SCHWARZ. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Goncalves. — 
R. da Conceição, Wl. Lisboa. 

Recebe anun.rios para a 
Gaze.ta óe Coinbra. 

P É Universidade 

PELO director da Facul-
dade de Direito fo-

ram convocados os estudan-
tes daquela Faculdade a reu-
nirem-se no dia 10 do proxi-
mo mês de Abril, afim de ele-
gerem o seu representante á 
Assembleia Geral da Univçp 
sidade. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Março de 1929 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J i r a u f o . yivm.es «£ £óa 
Rua do Crucifixo. 8-2.9. Telef C. 605 

JpM me,nocia òo Mar-
Y ti* òo Gólgota, ó.x-

quele qur^ pov amov ^ }ju. 
mamóc.tet e u Q S U Q v i Ó Q 
em r.0}0Caust0t 0 n o s s o jor. 
na - costuma abrir, toóos os 
f/nos, uma subscrição a fa-
vor óaqueles a quem a sorte 
imenos favorece, a favor óos 
intelizes e óos óesprotegi-
ôos. 

Abençoaóos os que so-
frem 1... ejíclamou Cristo. 

Abençoaóos, porquê? 
Pcxrque é Óèles o reino óos 
<cèus!... Mas, se nós nos 
•devemos amar uns aos ou-
tros, se nós óevemos prati-
car o altruísmo sob toóas as 
formas, não virá essa ben-
ção para os que sofrem cair 
sobre as cabeças óaqueles 
que procuram minorar-lhes 
o sofrimento—não lhes óan-
òo um céu na terra, é certo 
— atenuanóo- lhes as óo-
res? . . . 

E tanto o sofrimento!... 
E vê-los passar, rotos, 

tiritanóo óe frio, votaóos á 
miséria... 

Foi para isto que Cristo 
verteu o seu sangue no Cal-
vário ? 

Não, não foit 
Porisso, a Gazeta de Coim-

bra, reatando as suas traói-
ções, e em nome óa Carióa-
óe, abre uma subscrição óes-
tinaóa a òav uma Páscoa, 
menos triste e mais feliz óo 
que costuma a toóos os que 
soírem. 

Quem nos quere ajuóar? 

M. G., para leite para as 
crianças doentes . . . 15$00 

Por determinação do faleci-
do J. A. P. B 100$00 

Du m anonimo sufragando a 
alma de seu filho querido 50$00 

M. S. C. S. S 5$00 

170$00 

E S P E C T Á C U L O S 

A 

Avenida 
ES T R E I A S E hoje no 

Teatro Avenida a no-
tável cantadeira de fados 
Adelina Fernandes. 

O público das principais 
cidades, tem aplaudido, com 
justiçB, a mulher que maior 
sentimental idade sabe impri-
mir ao nosso f a d o — e por 
isso é de esperar que Coim-
bra também lhe não regateie 
os seus aplausos. 

Antes serão exibidos os 
fd ms Chaley, o menino pro-
dígio, em 7 partes, e O Rou-
bo óe Diamantes, em 6 par-
tes. 

Tivoli 
E M P R E S A do Tivoli 

deliciou ontem o pu-
blico tom um agradavel es-
pectáculo. 

Exibiu-se o filme A Hora 
Suprema, que não cança, 
apezar das 12 partes em que 
é dividido, devido ao extra-
ordinário trabalho dos notá-
veis artistas Janet Gainor e 
Charles Ferrell, nas scenas 
emocionantes que todos pre-
senciámos. 

O filme A Hora Suprema 
é daqueles que temos visto 
nos ultimo- tempos, um dos 
que, justo é díze lo, bem pode 
considerar-se dos melhores 
que t e e m atravessado os 
écrans dos cinemas do nos-
so pais. 

Mas não foi só com o fil-
me que o Tivoli deliciou o 
publico. 

A sua errpresa abrilhan-
tou o espectáculo com duas 
excelentes orquestras, u m a 
composta exclusivamente de 
professores de Lisboa qiu: ree-
di tou a partitura adequada ao 
lilme, e outra, de que é direc-
tor o maestro Cesar Maglia-
no, que se exibiu no restante 
espectáculo, cantando ainda 
trechos de ópera o tenor 
Eguiler que foi muito aplau-
dido, não tendo, por tal mo-
tivo, elevado o preço dos res-
pectivos bilhetes. 

A casa estava á cunh?, 
vendo-se por toda ela senho-
ras e cavalheiros que com-
põem a nossa melhor socie-
dade. 

Hoje e ámanhã mais três 
espectáculos, sendo um áma-
nhã em matinée ás 17 horas 
e na segunda-feira o filme 
Hotel Imperial, por Pola Ne-
gri e Jeannes Hall, que são 
dois admiráveis art istas e a 
comédia em 6 partes Duelos 
por atacaóo. 

Quinta e sexta-feira, Um 

milagre òe Santa Teresinha 
e O Mártir òe S. Sebastião. 

tlrco Msnsno 
R J E C O M E Ç A M hojenes-

te circo, instalado na 
Praça da República, os es-
plendidos espectáculos que o 
arrojado empresário sr. Ma-
riano vem proporcionando ao 
público desta cidade. 

O cartaz apresenta Dara 
hoje alguns números novos e 
para segunda-feira a estreia 
doutros, que ultimamente es-
tiveram no Coliseu dos Re-

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA 

Adriano A. Biserro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

(fele/c?*He %75 

creios. 

N( 
Grémio Operário 

O Grémio Operário iea-
lizam-se hoje e áma-

nhã dois espectáculos com a 
interessante peça O Santo 
António, que nos dizem estar 
bem posta em scena. 

Agradecemos o convite que 
nos foi enviado. 

Armazéns do Chiado 
CH A M A M O S a atenção 

dos nossos leitores 
para o anuncio dos Grandes 
Armazéns do Chiado. 

Nele se enumeram as 
grandes vantagens que aque-
les importantes estabeleci-
mentos o f e r e c e m as seus 
clientes. 

J 1 I I 
EM Miranda do Corvo 

realisa-se ámanhã a 
imponente procissão dos Pas-
sos, uma das melhores do 
paiz, que costuma atrair aque-
la vila milhares de forasteiros. 

Noticias mi l i tares 
Na Delegação da 3» Re-

partição da 2.a D. G. do mi-
nistério da Guerra nesta ci-
dade, foi colocado o capitão 
sr. Eugénio de Carvalho, sen-
do colocado na 2.a Companhia 
de Administração Militar o 
capitão sr. Guilhermino da 
Costa. 

Segundo parece já foi pa-
ra a Imprensa Nacional, para 
publicação, o novo regula-
mento de uniformes para o 
exército. 

Deve realizar-se hoje, no 
quartel do Batalhão de Me-
tralhadoras n.o 2, urra confe-
rencia para cs oficiais da 
guarnição, pelo ce pitão mé-
dico sr. dr. Manuel Pinto. 

Consta-nos que as várias 
inspecçõas das armas e ser-
viços vão ser extintas. Nesta 
cidade desaparecerão: a 2.a 

Inspecção de Administração 
Militar, a Inspecção de Arti-
lharia e a 2.a Inspecção de 
Saúde. 

N VIVEI,, 

AS S I M se intitula uma 
novela que o nosso 

camarada Manuel Anselmo 
acaba de escrever, a quf l foi 
ontem posta à venda, numa 
boa edição da Casa Minerva. 

Vesada num estilo fagoso, 
vivo, bem adentro do nosso 
século, Tragéóia óo Querer 
Viver é uma novela moderna, 
pedaços da vida lisboeta tra-
zidos para umas páginas bri-
lhantes e coloridas, pesso~.lís-
simas. 

Brevemente e com maior 
minúcia nos referiremos a es-
ta obra de Manuel Anselmo 
— que vai constituir, sem dú-
vida. um grande sucesso lite-
rário. 

Paflciuo aos seus eslisrc-
dos clientes e antigos, m 
mudou o seu es ta f i e i ec iMio 
de gnardasois e bengalas, da 
Roa Corno de Deus para o Lar-
go das Ameias, d e 10. 

Ver'de ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro res ta cida-
de José Maria Maia, Mercea-
ria M f i i , Calhabé, 109. 

UMA destas noites de 
ceu nevoado, em que 

mal se advinhavam as estre-
las, vinha eu r< tolhendo a 
casa, vagarosamente, para go-
zar a paz bemdita da-velha 
cidade adormecida . . . 

Não se via um vulto huma-
no, e, em certas ruas mais 
sombrias, hatfia o silencio e 
a desolação de uma antiga 
povoação abandonada. 

Só os cães trenfcitavam 
livremente. Uns passeavam 
despreocupados, como traba-
lhadores em dia santo, ctitros 
quedavam-se íeílécíifido, con-
templativos como filósofos; 
outros açodados esquadrinha-
vam um osso que depois 
roiatn vorazmente, como va-
gabundos esfomeadosi 

Pareciam êleá 5s senho-
res pacíficos da cidade que 
os antigos habitantes lhes 
houvessem abandonado . . . 

Num pequeno l a r g o «ma 
meia dúzia escutava com in-
teresse um canzarrão lanzu-
do, com olhos vivos de obser-
vador e loquela fácil de tri-
buno, 

Difcia O cSo Oradbr: «Não 
há cidade nem mais bela, 
nem mais confortável, nem 
mais inteligente do que esta 
e, sobretudo, nenhuma há 
mais livre*. 

Abeirei-liUi para seguir, 
com ínterfes:»?, ás ra?Ões que 
o cão bem falante ía dando 
das sues afirmações, sempre 
vivamente apoiado por ex-
pressivos l a ti dc s do auditório. 

Pensei, a principio, i}ue 
aquilo qUe o mevia a fazer a 
apologia de C imbra era a 
beleza finan ente melancólica 
da paisagem, a arte e a tra-
dição dos seus monumentos, 
a poderosa organisação dos 
seus estudos, a a'egria em 
flor dos seus estudantes. 

Mas não, não era a graça 
dos choupos tôbre o rio, nem 
a linha soléne das catedrais, 
nem o saber vasto dos mes-
tres, rem a despreocupação 
risonha dea escolares que 
prendera a admiração enle-
vada do rafeiro palrador. 

Não, nada disto impres-
sionara o^ sento, a imagina-
ção, a sensibilidade canina. . . 

O que lhe arrancara es-
ses elogios fortes e convictos 
era a sólida, a sábia, a tole-
rante, a benévola administra-
ção local . . . relativamente aos 
cães. 

« Vejam, dizia ele, vejam 
se ha melhor Cidade, mais li-
vre, mais aprezivel, mais aco-
lhedora para nói os cães que 
aqui vaóiamos, comemos, 
amamos e moróemos, sem 
coacção, censura ou embara-
ço de r inguem! 

« A cidade é nossa : as 
suas ruas, os seus largos, os 
seus jardins, os seus caixo-
tes de li^o. A's vezes che-
gam mesmo a ser nossas as 
pernas de quem passa, se, 
por desfastio, queremos afiar 
os nossos dentei.! 

« Oh doce, oh bemdita, oh 
bem amada liberdade para os 
cães! 

« Pensai amigos que esta 
deliciosa cidade, sob certos 
aspectos, parece mais feita 
para nós do que para os ho-
mens, pois o que lhes é hos-
til, é para nós bra ndo e fácil 
e o que lhes é proibido, é-nos 
p e r m i t i d o condescendente-
mente a nós. 

« Quereis provas meus 
amigos ? 

« Ha tanto c..de escolher. 
« Atentai, por exemplo, no 

piso das ruas de Coimbra. 
E' uma tortu a para esses in-
felizes seres humanos que 
mal se equilibram na aspe-
resa irregular das pedras, 
que lhes experimentam dura-
mente a paciência e os. pés, 
e lhes arruinam, sem pieda-
de, as botas e a bolsa. 

« Os homens que se habi-
tuarem á rude escola do em-
pedrado desta terra, nada teem 
que invejar aos fahires que 
deslisam sobre laminas de 
espadas, com os pés nús. 

« Eu li, ha tempos já — 
disse o cão orador, tomando 
uma pose de humanista eru-
dito — , en li ha tempos que 
o velho Catão rabujento e 
censor dizia que o Fortim em 
Roma devia ser calcetado, 
com pedras ponteagudss para 
afastar os pretendentes. Rea-
li?ou-se em Ccimbra o voto 
de Catão. 

« A s pedras são ponten-
gudas, hos t i s rebarbativos. 

destinadas a afastar daqui 
todas as pessoas e não ape-
nas OS pretendentes, O pior, 
porém, é que. muitas vezes 
fogem os desinte ressados e 
os pretendentes vão entrando 
e vão pedindo, porque é raça 
que nada afasta, nem desani-
ma, nem desconsola, nem en-
vergonha. 

« Pois amigos, esse piso 
bárbaro que é para os ho-
mens Mm suplicio e um em-
baraço, é parã nós, que n5o 
temos botas, nem contas no 
sapateiro» nem tacões altcs. 
nem pés mal habituados, para 
nós que possuímos quatro 
pés, bem calcados, flexíveis, 
sem calos, nem joanetes, é pa-
ra nós! facilidade, distracção, 
pitoresco 

« Os cavalos e cê burros 
ainda ás vezes estragam as 
ferraduras e os cascos nos 
calhaus das ruas. Nós, nem 
i£sC i ; : 

— « E dnra ha muito este 
estranho paradoxo que é a 
construção de pavimentos fei-
tos pelos homens para oâ pés 
dos animais e não para os de-
les? perguntou um eSosito, 
com ar irónico e curioso. 

— « De ha longos anos, 
respondeu o c i o que orava. 
Perde-se na noile dos tempos 
esta tradição fjue etl não sei 
explicar e que se mantém 
cem uma fidelidade que, em 
regra, os homens não teem 
nem f o s princípios, nem ao 
amor, nem ás coisas sensa-
tas i . , 

« Mas,como começou essa 
t radição? insistiu urn cão fi-
lósofo que, ale aí só olhara 
para a lua. 

— «Talvez por uma ex* 
pi< í,Éio a que eSta cidade se 
condensou, depois de ter feito 
um grande pecado, disse um 
rafeiro magro, de lunetas, 
com uma expressão protunda-
men e mística nos o hos enig-
máticos e profundos. 

— «Nada, nada, objectou 
um galgo com urn ar metedi-
ço e intrigante de politico, 
nada, nada, aí eleve ter anda-
do um poder oculto, talvez 
uma maçonaria de sapatei-
ros, que tem impedido todas 
as vereações de realizar uma 
obra que pouparia paciência 
e calçado ». 

Deixando acalmar a efer-
vescencia que esta discussão 
levantou, o cão orador reto-
mou a palavra. 

« Muitos outros e x e r n P l ° s 

podia eu citar: os homens não 
podem aqui dizer o que que-
rem, não podem fazer o que 
lhes apetece, não podem fa-
l i r mais desbragadamente, ou 
morder uns nos outros, sem 
que a policia venha e os 
prenda, e o juiz lhes aplique 
por um pequeno delito, pelo 
menos, uma e n o r m i s s i m a 
multa. 

« Nós, caros amigos, ladra-
mos quando e quanto quere-
mos, fazemos o que nos ape-
tece, mesmo o que a decen-
cia, a moral e a lei proíbe 
aos homens: mordemos e bri 
gamos livremente, de dia e á 
noite, sem que nos importe-
mos com a tranquilidade, o 
sono, a segurança das pes 
soas. Pois até comícios po-
demos fazer, sem autorização 
do Governo Civil! 

« Bemdita cidade! 
« O açamo, símbolo da 

coacção e da prepotência, 
r.qui quási não existe para 
nós. Só algum cáo submis-
so, só algum cão de luxo, se 
lembra de o pôr algumas ve-
zes, ao domingo, por snobis-
mo, lai qual como os janotas 
que usam, quando lhes ape-
tece, uma pulseira no pulso. 

« Queixam-se certos ho-
mens, aqueles que se dizem 
com principies, das liberda-
des que hoje se consentem 
no amor e lamentam as con-
descendências do flirt, mo-
derno . .. 

« Pobres escravos, que ain-
da sc: queixam de uma fiágil 
e pequena conquista que fi-
zerem sobre a moral e a de-
cencia. 

« Para nós, os cães, não 
ha esses velhos vínculos, essa 
grilheta da lei moral das con-
veniências, da lei penal ; é o 
amor livre, franco, ingénuo 
como a naturesa, em toda a 
parte, a toda a hora, aos olhob 
de todos, livremente, desaver-
gonhadamente ! 

« Bemdita c dade ! 
« E nf.di convence os ho-

mens a tolher-nos esta liber-

dade, nem mesmo o receio 
que os mordamos, que lhes 
possamos transmitir a loucu-
ra que nos toma, quando a 
raiva se apodéra de nós. 

« Bemdita cidade. 
« Mesmo quando nos en-

contramos ameaçados desse 
mal, passeamos livremente, 
como os homens, quando lou-
cos, que esses t-imbem pas-
seiam e desvairam por essas 
ruas em l iberdade. . . 

« Bemdita cidade. » 
Fez-se um silencio. Apro-

veitei-o para continuar o meu 
caminho, bem timidamente pa-
ra não encomodar os cães. 

Ainda assim, houve al-
guns que me lançaram um 
olhar hostil e me mostraram 
os dentes. 

Uma vitima. 

Ha 50 anos 
Março 23 

Serpd Pinto. — O sr. mi-
nistro da marinha f ;cebeu o 
seguinte telegrama do audaz 
expinrador Serpa Pinto noti-
ciando a conclusão da sua 
travessia da Afr ica : 

Prfttéria, de Aden, em 16. ás 10 
da mafíhâ. ->=- Ministro da marinha. 
— Beijo a mão a el-f«h Estou ha 
•Sis dias.no mar Índico, em vésperas 
de concluir A rninha travessia da 
Africa feita da costa oésíS. 

Lutei com a fome, sede, teraS, 
gentio, agua e secura, e tudo pude 
vericer. — ? — TrnHalhos salvos : 20 
cartas geográficas três volumes de 
caculos dfc coordenados importantes, 
estudos meteoroloyiCoS, três volumes 
de desenhes, avultado diário. Perdi 
muita gente. Estudo completo do 
Al:o Zambeze, setenta e duas cata-
ratas e esboços, plantas das catara-
tas, Mau gentio, guerras constan-
tes. O sepredo do Cnbango. Escre-
vo pelo correio. — Serpa Pinto. 

U M A P E L O 
TOÂO óa Silva Gomes foi 

" um nosso camaraóa Òe 
reóacção que um atroz sofrimento 
atirou ha um ano para uma enfer-
maria óo Hospital. Saiu óc lá o 
mês passaóo. 

Para o salvar, amputai am-lhe 
uma perna, atacaóa óe um mal que 
breve ia começar a corroe-lo, ma-
cabro companheiro no caminho óa 
Morte. 

João óa Silva Gomes lançaóo 
pela pertinaz óoença, na inabilióa-
óé, precisa por tanto, óo auxilio óo 
publico generoso e bom. 

Principal sustentáculo óa fami-
lia que se vê agora privaóa óo seu 
esforço que ele, como bom filho, 
lhe havia óispensaóo sempre, João 
óa Silva Gomes, cujo eslaóo o im-
possibilita óe aóquirir a importan-
cia para a compra óe uma perna 
artificial, merece o carinho óos 
nossos leitores, corações cheios 
óe óisvelo, como mais óe uma vez 
lem sióo posto em relevo. 

Não foi João óa Silva Gomes 
vinte anos, hoje sem sonhos e sem 
ilusões que nos solicitou este apelo, 
Foi a Gazeta de Coimbra que o trou-
xe. para aqui, espontaneamente. 
Mas não fica o nosso antigo com-
panheiro óc trabalho com a obri-
gação óe nos agraóecer. 

Nós tínhamos o óever óc fazer 
este apelo. 

E aguaróamos óesóe já os óo-
nalivos que os numerosos leitores 
óe o nosso jornal queiram ócstinar 
á humana subscrição aberta na 
Gazeta de Coimbra, em favor óe 
João óa Silva Gomes. 

Transporte . . 435$00 
Por determinação do falici-

do j. A. P. B 50$00 
485$00 

E' demais 
JA' varias vezes temes 

verberado o facto das 
constantes e insolentes chu-
fas, proferidas em plena ses-
são, no Teat io Avenida, que 
visam de preferencia os altis-
tas componentes da orques-
tra. 

E' demais ! 
Para isso chamamos a 

atenção da autoridade, sem-
pre solicita ern atender todas 
"is reclamações justas. 

O1 
Extintores È incêndios 

NTEM, pelas 17 horas, 
no Coliseu de Coim-

| lira, realizaram-se, pei ante nu-
i merosa assistência, interes-
| sardes experiências com os 
i novos e x 1 ' 1 1 ' 0 ^ 3 Felco e De-

r tx . de que é representante a 
firma A. Freitas fy Gameiro, 
de Lisboa, as quais deram os 
m e i h o r e s resultados, sendo 
muitos admirados pela sua 
rapida eficacia. 

Não compre sem visitar a 
variedade 

na Leitaria Conimbricense 
( f l u a Visconde d a i u z , e *à& 

te l a M ; 
Aniversários 

Fizeram ontem anos. o nosso co-
lega de imprensa e direct .r de A 
Voz óo Povo, sr. Manuel Anselmo 
e o sr. Manuel Ribeiro Osório. 

Fazem anos. hoje: 
D. Maria de Lourdes da Silva 

Eusébio 
Dr. João Franco de Castro Tei-

xeira Porto 
José Maria de Almeida. 
A'manh3 ; 
D. Maria Augusta Figueiredo 

Costa. 
Segunda-feira : 
D. Ermelinda Amélia Travassos 

A.rrobas. 
D. Maria Isabel Ferreira Donato. 
D. Olimpia efe Jesus A. Monteiro. 
Nuno Pereira Sande Sacadura 

Bote Corte Real. 
Antonio Justino da Costa. 

Partidas e c h e g a d a s 
Para Agueda, as sr as D. Adélia 

e Ester Pinheiro Corga, e a sr.a D. 
Maria Isohna Guerra de Agu ar, que 
vai passar as férias da Páscoa. 

— Fora Oliveiía do Bairro, a sr.a 
D. Margarida Lopes Branco. 

— Para Lisboa, acompanhado de 
sua dedicada esposa, o nosso arrigo 
sr. Daniel Pedroso Baptista. 

A s Senhoras 
Encontram m FERREOL o me-

lhor regularlsador 
Vende se em Lisboa, na 

Fa rmacia Cunha. Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda , 
Praça doC niercio, 42. t-s. 

Para semear na Primavera 
acaba de chegar grande va-

i r í i V o I a d e Cnimlirã 
Rua Visconde da Luz, 12 
FORMIGAS 

Destruição rápida e infalível 
COM O 

FORMICIDA I L O U I I 
F R A S C O 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, P r a -

ça do Comércio, hl. t-s. 

FIZERAM ONTEM PROVAS 

praticas, perante as 
autoridades, os bombeiros que 
compõem o primeiro turno da 
nova corporeção dos Bombei-
ros Voluntários, que ja se en-
contram em condições de po- i 
derem prestar serviços ao I 
publico. 

S ã o seus instrutores os 
antigos bombeiros srs. Ma-
nuel Roque e Alfredo Soares . 

O O J E , ás 13 horas, deve 
1A tomar posse a nova 

junta de freguesia da Sé No-
va, que é constituida pelos 
srs. José Elisio Marques Ri-
beiro, presidente; Joaquim da 
Silva Neves, vogal; Manuel 
Fernandes, Joaquim da Silva 
Ventura e Joaquim Simões 
Santana . 

l i o l e D i r e i t o l a l a 
Vaia l a [omarca de 

(Ed i tas de 30 dias) 
(2.a publicação) 

Por este juizo e caitorio 
do Escrivão do l.o Oficio Al-
meida Campos, correm éditos 
de trinta dias, citando o exe-
c u t a d o José Rodriaues da 
Costa, casado com D. Maria 
da Cor ceição Sá, auzente em 
parte incerta, para no decen-
dio, depois de findo o prazo 
dos éditos, e conjuntamente 
com sua mulher, pagar a 
quantia de 685$75, provenien-
te de custas em divida, liqui-
dadas nos autos eiveis n.o 
43.o't5 ( a ) , que existem no 
Venerando Supremo Tribunal 
de Justiça, em que foram re-
correntes os ditos executados 
e recorrida D. Maria Rita Ca-
bral Metelo, viuva, desta ci-
dade, ou dentro do mesmo 
prazo nomear á penhora bens 
proprios e que sejam suficien-
tes para pagamento da quan-
tia e x e c u e r , d a o bem assim 
dos selos e custas da execu-
ção até final, sob pena de não 
o fazendo, dentro do referido 
prazo, se devolver esse direi-
to ao exequente, Dr. Delegado 
do Procurador da Republica 
desta comarca, junto da pri-
meira vara, e de se prosse-
guir no regulares termo da 
mesma execução. 

Coimbra, 18 de Março de 
1929. 

O Escr vão, Alfreóo óa 
Costa Almeiòa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Jaizo de direito da l .a 

vára, /. Miranóa. 

Trespassa se, vende-se 01» 
arrenda-se, em optimo local, 
rua Eduardo Coelho, 82 e 84. 
Tem uma loja ampla que me-
de 18 metros de fundo, t<;m 2 
andaies e aguas furtadas; tem 
10 divisões. 

Aproveitem a ocasião, por-
que o motivo é do seu pro-
prietário ter que retirar, p a r a 
tratar da saúde. 

Para tratar na mesma c a -
sa, todos os dias úteis, a qual-
quer hora. X 

Actualmente na Camisa-
ria óa Moóa está-se venden-
do o resto óos seus artigos 
por preços tão baratos qu r 
se torna inacreóitavel. 

Uma visita pois a este es-
tabelecimento impõe-se para 
verificação do que se anuncia. 

G r a n d e quantidade e m 
Peúgas e Noprons fabrir.o 
de Vda do Conde. 

A chegar grande colec-
ção de Panos e Capas de 
baptisado manufacturado por 
uma hábil modista franceza. 

Rua Ferreira Borges, n.o 
114 l.o andar. 2 

Um andar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pode vêr-se; 
a qualquer hora, rua da Sof ia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fernandef . X 

Muito bem afreguesada, 
trespassa-se na rua das Azei-
teiras. 61, por o proprietário 
não poder estár á testa do 
estabelecimento. X 

mm 
Arrenda-se a casa da rua 

Visconde da Luz, 18 e 20, 
constando de loja para comer-
cio e 4 andares p*ra habita 
ção. Tem armação e vitrines, 
e luz electrica em toda a 
casa. 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

i Brasileiro, Lda 
Vende: 

O melhor café. 
Azeite finíssimo. 
Vinho da Região do Dão. 
Leite de vaca ao litro. 
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A de melhor qualidade do Paiz rival da Cal du Teil e Lafarge. P r e ç o s d© C o n o o r r e n o l a . 

A cal do Cabo Mondego para garantia do consumidor é vendida em sacos selados de 50 quilos* -<! 
txvpenimenie m a n d a n d o ax&làcas ma sissa ofàra e fècítrá s a t i s f e i t o . (Temos em ezxmasem pesara entrega àssnediata. (Taça pedidos a 

AQEINSTEIS DEPOSITÁRIOS 
Rua da Sota : Telefone 453 Coimbra 

serviço na 
I próxima semana, as 
Kguintes fa rmacias : 

C oturno- Farmacia Donato, Sue , 
na Ferreira Borges, telef. 14. 

Farmacia da Misericórdia, rua dos 
Coutinhos telef. 270. 

Farmacia Cruz Viegas, E s t r a d a d a 
Beira. 

NO Batalhão de Metra-
lhadoras encont^a-se 

fm poder do cabo n.° 471 um 
pombo correio que traz numa 
frzn um carimbo Espinnho-
ÍVaia-Portugal Daniel N?:fo. e 
pa perna esquerda uma aní-

com as iniciais, 30 D. F. 
F. N. Espinho. 

PsSs palieis 
FVO Comando 'la Policia 

de S e g u r a r ç a Publi-
deste distrito, vedem nos 

publicação do veguint? : 
Encontrando-se já a fun-

lonar a « Central Teltf mica 
la Policio », pede-se a 
as pessoas que tenh im r.eces-
sidade da rr correr aos sérvi-
os depeade.ntes da mesma 
'jlicia, no seu proprio inte-
fsse e no dos serviços, que. 

serem postos em lig ição 
>m a referida Central, tndi-
'm a entidade com quem 
Sfjam falar. 
Ha ligações para os l.o e 

lo Comandantes, Con-elho 
Iministrativo e Chefe da 

ão Policial e l .a e 2.a 
isquadras. 

Para o Chefe da Secreta-
ria (Secção Administrativa ) 
is chamadas continuam ^ ser 
itas, provisoriamente, para 
telefone n.o 159. 

SR. 2.0 Comandante, 
^ tenente Joaquim de 

Carvalho recebeu uma carta 
jP" sr. Joaquim Sousa Dias, 
BUÍ se diz morador na Rua 
ia Matematica. 

Co mo foi procurado e não 
pneontrado, convida-se aque-
: senhor, se existe, a compa-
rar no g-binete daquela 

Jutoridi-.de «fim rie ser trata-
as-unto da referida 

torta. 

m \ m m e e leaos e s c o s í e e p e s para 
eriaui 

Tudo vendido muito mais barato do que o seu valor, e para que na-
da fíquí*. fazemos ainda durante a semana o desconto recepcionai de 10 

Todos podem vestir bem, bom e barato aproveitando os preços eje-
sepcion is que fazemos durante a semana. 

çpi ip i lw 
18 s j j i f i ? â" | k s y pá ̂ J 

Grande v .riedade em caijcas para amêndoa? 
ça r. ch.irãn, e um lindo sortido em sacos fantasia. 

Lii idi-ái i i i - - s ca'jc"«:» c o m b a m b o n s . g r a n d e v a r i e d a d e 

c.ni cartão, cristal, lou-

c m v i n h o s f i - má 
nos, lirô es e champagnes, sortido completo em dó:es, fructas cristclisa-
das e balachas, e t c . . . 

Amêndoa branca e côres lisas aromatisadas íó assucar, qudo 12$00; 
sobremesa super fina, quilo 12$00; sortida só assucar, quilo 11$00; popu-
i ir a melhor que se fabrica, quilo 6$00; autentica francesa, quilo 30$00. 

15 Se l i 
555 .orímios 

Sensacional distiibuição gratuita pelo plano da lotaria da Santa 

basta apenas guar-
Casa da Misericórdia de Lisboa. 

Todos podem ser ricos sem gastar um centavo, 
dar as senhas que distribuímos pelos nossos clientes. 

Pela insignificância de 60$00 ern compras todos podem ser contem-
plados. 

(Fados dewewm p^e/esá£.* as ve&ssíu casa, pesa-
de-mi&B tmdo mais íbirszat®, s ó temoc s a ^ s a utr&ço &a-
s?£2 t&ilos, e aitmdsR Ksrmes gKeszwele flau-
te sE&s mossas jpor tíxã-zas os xtossos eliemites. 

©rasTade cie tosí© o calçado dtz in-
verno p ó s j p r c ç ® s d j s s © s ó f € K d o se aseseeSHa. 

FAL E Sff «T" 
M Y 

COM 80 anos de idade, 
faleceu a sr.a D. Fran-

s:a Luisa Borges de Lacer-
í, natural da Praia do Al-
Ijo^arifç) Ilha do Faial e que 

muitos anos res :dia nesta 
cidade. 

Tratou deste funercl a 
flencia de A,. Horta Suces-

r, 
— Na sua residência eai 

fflis. fíileceu o sr. Jo íé Au-
usto Monteiro Júnior, c -cn -
ío do 3.° oficio da I a Yara 
Çiwl, desta cidade. 

Era natura! de Vila Mova 
Ourem, e durante muitos 

Jnos foi escrivão em Pena-
nva, onde constituiu familia. 
I seu cadaver foi trasladado 
arfl o cemitério daquela vila. 

A' fanúlia enlutada as nos-
jts sentidas con lolen. i 1 

D funeral esti va a cargo 
agencia Viu.'a Antu i io 

Paria Pinto, SIICI^SUH-Í. 
Também -e linarani 

Me 

Francisco Si r.ões da Si 
va, fdhas, genros e netas, 
veem por este meio testemu-
nhar o seu agradecimento a 
todas as pessoas que se di-
gnaram a acompanhar até á 
sua ultima morada a sua sem-
pre chorada esposa, mãe, so- j 
çtra e avó ! 

!iii is P Í J S I B Sílra 
e bem assim a t ' is aquelas 
que pela saud., . extinta se 
interessaram duici ite o perío-
do da sua prolongada doen-
ça que a vit.mou. 

Coimbra, 21 de Março de 
1929. 

iiampagnes, Licores e Co-
gnaes, grande sortido 
Leitaria Conimbricense na 

Casais de E ras, a si 
ana tia Luz; no lugr-r 

is Pereiros, Caste lo Vugas , 
sr. Adelino dos Santo-, ir-

lião da sr.a D. Maria José 
dos Santos e Sdva e tiu do 
cnmerciante sr. Joaquim dos 
| ífltos e Silva, a qm m ?,p:e-

intamos as nossas condflen-
is; em AntuzeHe, a sr.a P. 

aria de Carvalho, irrnã <ío 
'. Antonio Jorqe ; no L ) êto, 

sr. Mano» I dn Costa, l .° 
bo enfermeiro hípico. 
Tratou destes funerais a 
ncia de José Antónia de 

lliveira, Sucessores. 

ágriÉsíi^Bla 
| Ani haI Lobo de Carvalho 
: r-ua mulher e filhos ngrade-
| cem a todas as pessoas que 
} se interessaram pela doença 

de seu fiílio Verjjilio Lobo de 
valho assim como a todos 

no seu 

l 

l . a r 
que se incorporaram 
funeral. 

Aníbal Lobo òe Carvalho. 

P O ' 
Bcrlier, carga 5.000 qui-

los. Vende-se em bom esta-
do. Informa, tua Sargento 
Mór, 10. 

Faz-se publico que foi da-
do sem efeito o conci rso para 
a empreitada anunciada nes-
te jornal, nos dias 2 e 5 do 
rrês corrente, afim de se abrir 
novo concurso abrangendo es-
ta e outras empreitadas. 

Coimbra, 22 de Março de 
1929. 

O Presidente da Comis-
são, Forjaz òe Sampaio. 1 

É 

IÍÍUKUÍ S8 biiia P8 U ísasSainls ren̂ iííienio, rna !oo-
íinifii Aiííaaio úo Aguiar n.oi 
jjg 3 Tratar tm Santos e Dias. LiísiUada. X 

Aceita-se na F a b r x a de 
Malhas do Calhabé: 

C c s t u r e i r a s , dobadeiras, 
maquinísta.« (para maquinas 
americanas de meias e peú-
gas), enfiadeiras, af inadores 
(aprendiz ou rreio afinador), 
rapar igas para aprender. 

Por motivo do seu pro-
prietário não poder estár á 
frente da sua direcção, tres-
passa-se o bem localisado e 
muito afreguesado resteuran-
te a Floresta de Coimbra. 

po O seu proprietário 
ficar como socio. 

Quem pretender dirija se 
a Manuel de Sousa Fre i tas 
rua Copo de Deus, n.° 50 
Coimbra, ou ao seu proprie-
tário no Sa lão Brasil no Lar-
go do Poço. 1 

E' este feliz cambista quem 
mais uma vez vai vender os 

Realisa-se no 24 do cor-
rente e dicis seguintes, pelas 
13 horas (1 da tarde) na 
da Sofia, 135, rés do chão e 
1.° andar do mesmo prédio, 
por motivo de divisão de par-
tilhas. 

Vendem-se, sem reserva 
de preço os seguintes moveis: 

2 magnificas mobilias de 
sala de mesa; 2 ditas comple-
tas para quarto; 1 dita de quar-
to, estilo; 2 guarda vestidos; 
Varias toiletes; Um belo gra-
mofone com 20 discos; mesi-
nha de costura; Varias mesi-
nhas de cabeceira; Varias co-
modas; Mesas; Louças de me-
sa e de cosinha; Cristais; Ca-
deiras avulso; Lavatorios; Ta-
petes; Carpetes; Reposteiros; 
Galerias; 1 Relogio; Espelhos; 
Estante para livros com secre-
taria; 1 Filtro para agua; Al-
mofadas; Quadros; Bandejas: 
3 Camas avulso e 1 mesa de 
sala de jantar. 

A maior parte destas mo-
bilias são em mogno. 

arrenda se com 9 divisões agua 
e luz na Travessa de S. Pedro 

n.os 9 a 11. " 1 
Trata-se na Travessa de S. Pe-

dro, n.o 5. 

fUM v e r | d e - s e acabada de construir, 
LuiQ com 14 divisões, em Montes 
Claros, com cave, rés do chão, inde-
pendente ou comum, l .o andar, aguas 
fur tadas e quintal. 

Trata-se com José Garcia, no me?-
mo local. X 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

arrenda-se na rua Pedro Car-Casa 
[asa 

fn«n arrenda-se com 
Ltiid Marco da 

doso, n.o 7-A. com frente para 
a rua Visconde da Luz. y 

com 6 divi«5es amplas; arren-
da-se na Quinta de D. João. 

Trata-se na mesma X 

TSCfl a r r e n d a - s e para pouca familia, 
IGúG dentro da quinta dos AlpSes, 
por 80$00 mensaes. 

Tratar com José Correia Amado. 
Penedo da Saudade Coimbra. X 

divisões, no 
Feira, n.o 36 ( a o 

Castelo ). 
Tratar-se na Farmacia Pereira, 

rua Candido dos Reis n.o 5. 3 

Caixeiro v ia jaa í s 
prática superior a 10 anos e que dê 
boas referencias, precisa-se. 

Praça do Comércio, 66. X-s 

ITCnStiS precisa-sasolteira, u aior. 
iiiyuliil sabendo ler e escrever e 

alguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deu«. 
n o 26. X 

EwpíegailatS.tif loenrát 
sua casa ou na das alunas, toda a 
cspecie de bordados á maquina e 
trabalha em vestidos, Travessa do 
São Salvador, n.o 3. 3 
In jn para armazém ou habitação, ar-
LLJa renda-se em conta. Travessa 
do Paço do Conde. Tratar, rua 
Adelino Veiga, 30. Hotel Novo. 2 

fila» precisa-se na mercearia da 
rua Corpo de Deus. X 

que deseja viver e.m Coimbra 
ou arredores deseja comprar 

uma casa com quintal. Enviar a pro-
posta a Horácio Simões. Termas de 
S. Pedro do Sul. X 

vende-se o prédio da rua Pe-
dro Cardoso, n.os 19 e 21. 

composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furtadas. 

Para tratar, no escritorio do Ad-
vogado sr. dr. Pinto da Costa, rua da 
Sofia, 23. X 

arrenda-se na rua Abilio Ro-
que, F). X 

Rua do (impere, 51. 
= L I S B O A = 
P r e ç o s : Bilhetes. 180$; 
meios. 90$00; quartos, 
« $ 0 0 ; décimos. ISSOO: 
vigésimos, 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais S30 para re-
gisto. Atende tod>s os 
pedidos da província. 

Sempre Sortes Me 

f V í I 
(/•íHj 

iiíf 2i 
Deposito òe venòas 

R o a Í ? Í O Í É U H I R Ú 0)!ÉÍ3 
pequena casa com quin-
tal em Celas. Para tra-
is. X 

-IB 
tar Casa P.' 

Empresta no todo ou em 
fracções, sobre hipoteca, ou 
com fiador idoneo, a Procura-
doria Indiciai. Rua da Solia, 
110 a 112 —Coimbra . X 

3 o o a . c o o s o o 
que c: o premio maior da lo-
taria do San to Antonio a 15 
de Junho. 

Tem ja ó venda, bilhetes, 
meios quartos, décimos, vi-
ges-imos e quadragessimos a 
41S00 cada. 

Pedidos a Cambista Tes-
ta, Sucessor, Castelo fy Diniz, 
Limitada, Rua do Arsenal, 
Ti. L sa >!. 

Principalmente para estu-
dantes. Tratamento abundan-
te e esmerado. Não receia 
confronto. 

Avenida Dr. Dias da Sil-
va. 7 (Santa Teresa). Ta 

Vila i l ã Pinto, 
Aimene 

Arrenda-se a parte habi-
tavel do chalet desta proprie-
dade e tr&ta-se com Julio da 
Cunha Pinto. X 

um compartimento de l .o 
andar num dos melhores 

locais da cidade que |.iode servir pa-
ra escritorio ou atclinc. 

Informa Pessoa e Silva, na Por-
tagem. X 

rez do cluio, 4 divisões 
180 escudos Informa Do-

mingos Belo. Ti*'reim tia Pela 7. X 

f | r r o n H « rn um res do chão. 1:0111 sete 
t i i lclluu UC divisões e quintal, ao 
Passe de Nivel, Calhabé. 

Tratar Avenida Navarro, n o 63 X 

- S B 

Ríll? ( l l i a r ' o s ou sem mobília, 
L t i i i ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a (aboleta Modista. X 

da Beira (Região (íe Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do, A B. X 

com rez do chão e l .o andar, 
arrenda-se na Azinhaga de Va-

le Meão, á Cruz de Celas, a dois mi-
nutos do eletrico. 

Informações na própria quinta. 1 

Casa 

precisa-se mobilado para ca-
valheiro da respeitabilidade. 

Dirigirjcarta a £. Gomes-Vacuum Oil 
C.o. Coimbra. 3 

{llISrtflí étimos e muito higiénicos, 
(JkQllUii recebendo o sol logo de ma-
nhã, e com luz ele» trica, ar rendam-se 
com ou ípiu triuL.ba, 11a ruu das Pa-
deiras, 72 3.o. Ha, alem doutros, 
dois independentes. 

Na mesma casa se dá pensão, 
com tratamento esmeradíssimo, por 
preçp relativamente modico. X 

rios alugam-se, 
Luz 72. 

rua Visconde da 
X 

Dmrtf l? mobilados, alugam-se, na 
p d l r J l Rua das Padeiras . 40. X 

T r i ? n " f c r n n a r u a Sofia, n.os 58-
UElpSHÍSrit: 60. a alfaiataria que foi 
d- Anti-nio Ribeiro das Neves Ma-
chado T'-f 1.1 se na m e s m a . X 

TOFfSrí*? " , i < , s P ' , r a pequenas» c.ons-
lC{!Cu'Jatr>ii.iws. vendeni-se na C011-
< linda c 1 1 O l i v a i s . 

I'.ir.! Iialar, com António Maia, 
Olivais. ' X 

1 f j j tfaléia com respectivos ar-
r s " 

nho ol-ecíriijo completo. 
[\-ata->» na Cooperativa dos ofi-

ciais, rua <\ft Sof.a. 5 

M - S B z m lote de terreno com 10 
por 75 metros peito da ci-

dade e lindo sitio á beira da e s t r ad i 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

Unnijn «n balcão e aparador proprio 
iCiillb ib para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. X 

emprestam-se coin letra, 
d,nido bom fiador. Juro 

modico. Tratar com Armando Carva-
lho. C^sa Singer. 

empiesta-se sobre hi-
poteca. Informa-se A! 

to de Sanla Clara, 35 t-s-X 

coin hipoteca empres-
tam-se a juros modiros 

podpndo empres tar -se em fracções 
de 30.000$00. 

A Iratar com o procurador Alvps 
Valente, escritorios dos Advogados 
drs. Antonio Leitão e Mário Ramos. 3 

l .o findar na baijía. Arrenda-se um 
com 4 outro com 6 divi-

leeiTi instalação de agua. In-
forma o telefor e 649. 1 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

i * 
• v -
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CO M O a Gazeta óe 
Coimbra tinha anun-

ciado, deviam ámanhã encon-
trar-se, pelas 15 horas, no 
campo da Arregaça, os pri-
meiros teams do Barreirense 
e do União. 

Porém, motivos imprevis-
tos surgidos á ultima hora, 
não permitiram que o popu-
lar club do Barreiro podesse 
deslocar-se. 

Mas em substituição deste^ 
match vai o publico de Coim-
bra assistir a um outro, mar-
cado para uma data mais afas-
tada, é certo, mas que estava 
já despertando enorme inte-
resse, dada a categoria do 
grupo visitante. 

Assim ámanhã, á mesma 
hora e no campo da Arregaça 
para onde estava marcado o 
União-Barreirense, realiza-se, 
em sua substituição, o encon-
tro União-Football Club do 
Porto, o conhecido e a famado 
conjunto que tantas tardes de 
triunfo tem dado á cidade In-
victa. 

Composto por autênticos 
azes. cnde sobresai o seu 
estremo direito Waldemar , in-
ternacional de grande e justo 
renome, Temudo, um defesa 
primoroso, Alvaro Perei ra , 
Hall e Acácio Mesquita, su-
plente da équipe nacional, e 
o guarda-redes Sisha, o me-
lhor porteiro que actua em 
onzes portugueses,- o Foot-
ball Club do Porto é na ver-
dade-, um grande team, cujo 
foòtbal] agrada ás assistenr 
cias mais exigentes e que em 

Lisboa leva aos seus grounós 
todas as vezes que joga, com 
clubs da capital, enchentes 
numerosíssimos. 

Em face de um encontro 
destes, o campo da Arregaça 
vai ser pequeno para alojar o 
publico nue acorrerá ás suas 
bilheteiras. 

Os desportistas da colónia 
de Coimbra residentes no Por-
to, ao terem conhecimento, 
através os placarás dos jor-
nais daquela cidade, da reali-
zação do match União-F. C. 
do Porto, telegrafaram ao 
União, enviando-lhe as suas 
saudações. 

Consta-nos que um grupo 
àesportmens vão homenagear 
o grande internacional Wal-
demar Mota. 

"Os C o n i m U r l c e n s s s n a Fi-
gueira da Foz 

A CONVITE da Asso-
ciação Naval l.o de 

Maio, joga ámanhã no campo 
da Mata, da Figueira da Foz, 
com a primeira categoria da-
quele club o l.o team do Club 
Football 05 Conimbricenses. 

Ciclismo 
Delegação da U. V. P. 
REUNIU na quinta-feira 

pela primeira vez o 

novo comité dirigente da De-
legação da U. V. P., cujos 
cargos ficaram essim distri-
buídos: 

Presidente, Gabriel Tino-
co; vice-ptesidente, Antonio 
Marte; l.o secretário, Bran-
quinho de Carvalho; 2.° se-
cretário, Moura Júnior; tesou-
reiro, Constantino da Concei-
çã 1. e rogais. José Campeão 
e Vitorino Dória. 

Depois de todos terem to-
mado posse, foram tomadas 
as seguintes deliberações. 

— Declarar aberta a épo-
ca do ciclismo em 1 de Abril 
proximo. 

— Não aceitar inscrições 
de corredores sem que o pe-
dido venha acompanhado de 
atestado médico comprovan-
do a sua robustez fisica. 

— Ir junto do chefe do 
distrito solicitar que sejam 
tomadas providencias no sen-
tido de não serem permitidas 
corridas não autorizadas pe-
la Delegação, para assim obs-
tar a que nelas tomem parte 
indivíduos não inspecciona-
dos. 

— Entabolar negociações 
com a Delegação do Porto 
para organização das provas 
Coimbra-Porto e Porto-Coim-
bra. 

— Tratar de estabelecer 
sub-delegações nas sédes de 
distrito da área da Delegação. 

— Avisar por intermedio 
da Imprensa os clubs filiados 
e entidades particulares que 
queiram organizar provas, pa-
ra submeterem á Delegação 

se elaborar o Calendário Re-

Pedir esclarecimentos 
sobre uma proua que o sr. 
Arnaldo Sobral deseja pro-
mover no dia 7 de Abril. 

— R e s o l v i d o reunir ás 
quintas-feiras. 

— Sauda r a Imprensa de 
Coimbra e da região que á 
causa do ciclismo tem dado 
o seu apoio, e em especial A 
Voz Desportiva, pelos seus 
relevantes serviços prestados 
ao desenvolvimento e propa-
ganda desta modalidade des-
portiva. 

O IV Portugal-Franta 
Er A M A N H A qne em 

Paris, no Estádio 
de Colombes, se encontram 
pela quarta vez as equipes 
de Portugal e França — o se-
gundo jogo internacional que 
a selecção portuguesa disputa 
este ano. 

Se bem que Portugal já 
tenha vencido uma vez e em-
pacado outra, nos jogos com 
a França, todos os desportis-
tas portugueses teem os olhos 
no j gi de amanhã — que se 
pó e considerar uma incóg-
nita. 

A' venda em todas as iarmacias 
de Coimbra. 

Deposito ejcclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 
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R E G R E S S A R A M ha d ie 
Caminha os srs. Drs Joa-

quim de Carvalho e Pereira D^asque 
ali foram, comissionados pela Facul-
dade de Sciencias de Coimbra, e,f.m 
de prepararem a transferencia, para 
esta Universidade, da livraria so£>re 
história da nauíica, coligida pelo ma-
logrado professor Dr. Luciano Pe-
reira da Silva. 

Esta valiosa colecção bibliográ-
fica, acompanhada de alguns instru-
mentos náuticos e da correspondên-
cia scientifica trocada com a lgumas 
individualidades eminentes, consti-
tuirá o núcleo dum instituto de inves-
tigação histórica referente á época 
dos Descobrimentos — iniciativa da 
nossa Faculdade dc Sciencias, cuja 
realização, conforme oportunamente 
noticiámos, se deve á generosidade 
do sábio investigador sr. Dr. Joaquim 
Bensaude. 

A referida colecção deverá dar 
entrada na nossa Universidade, num 
dos próximos dias d ; seoiana que 
vem. 

e © o 

i A dias, a imprensa de Lisboa la-
vrou um justo protecto contra 

n colocação de postes telefónicos no 
Arco da Rua Augusta. A Adminis-
tração Geral dos Correios, reconhe-
cendo a justiça da reclamação, man-
dou-os retirar dali. 

A Coimbra não assiste menos ra-
zão. E' inestético e até vergonhoso, 
o que se está fazendo na frontaria da 
igreja de Santa Cruz, que também 
é un monumento nacional dc primeira 
grandeza. 

Não bastavam os postes telefóni-
cos que ali se já encontravam para ago-
ra serem colocados outros, que dão 
um mau aspecto á grandiosidade da 
igreja. 

Daqui lançamos também o nosso 
protesto contra tal abuso. 

• C • 
CABA de ser agraciado com a 

Cruz Vermelha de Mérito, o 
nosso respeitável amigo, sr. dr. An-
tónio Assis Teixeira de Magalhães e 
Meneses ( Conde de Felgueiras ). 

Felicitamos o ilustre titular e bom 
amigo di Coimbra por mais esta justa 
recompensa que lhe acaba de ser 
conferida. 

• • • 
1 \ / f R. Edouard Lambert, o eminente 

professor da Univers idade de 
Lyon, que aqui realizou uma série de 
conferencias, veio ante-ontem a esta 
cidade, expressamente, para agrade-
cer á Faculdade de Direito, as home-
nagens que lhe foram tr ibutadas 
quando da sua estada em Coimbra. 

Mr. Lambert fotografou-se em gru-
po com os professores da Faculdade 
de Direito. 

• • O 

SEGUE hoje para Paris , onde, co-
mo delegado da Faculdade de 

Medicina, vai tomar parte no Con-
gresso de Anatomia, o distinto pro-
fessor, sr. Dr. Maximino Correia. 

• • • FOI convertida em oficial a escolçi 
primária que funcionava no Asi-

lo da Infarc ia Desvalida, desta ci-
dade. 

Wm m 

á S s s M s B E , "33 « I s — E.vi vista d i per-
sistente intensidade do trio, o Município de Berlim tomou 
recentemente a surpreendente decifão de encerrar todos os 
estabelecimento beílttu s* s de en-ino primário e secundário 
pelo espaço d e quinze iiias. 1 a l v e z por-joe nos ««colas os 

e JÍ~essivãmente de frio ? N-m pensar nisso. 
d-i t jícelent-i calefa-

decretauo o seu 
Todas as escola 
cçã ).. . e 

la* de Berlim dispõem 

Í 7 0 I a T-i ds Março do ano de I7Õ2 
que, em Lisboa, nasceu o cele-

bre compositor Marcos António da 
Fonseca Poitng.,1. 

Faleceu no Bras 1, como se sabe. 
No regresso da recente viagem 

do sr. Dr. Bento Carqueja do Brasil, 
vieram os restos cta musico notável 
para Lisboa. 

- _ e p . 

8 ' 

r a i a j los ca > . . . e precisamente par e»t 
encerramento. 

Para economizar carvão, quando parecia que o com-
bustível ia a escassear na cidade. Preguntará talvez o leitor 
urr, pouco curioso, então quanto carvão se consome em Ber-
lim para a calefacção das escolas? Dir-lho hemos imediata-
mente: 10.000 quintais diários. 500 toneladas par dia. 

O encerramento das escolas durante quinze dias re-
presentou para a cidade, ameaçada de carestia, uma econo-
mia de 7.500 toneladas de carvão. Este pormenor estatístico 
de palpitante actualidade dá uma idéa da grande importan-
cia, das arnplar. dimensões que em Berlim alcançam as coi-
sas do ensino e da cultura. 

De este ensino primário e secundário que consome 
por dia quinhentas toneladas de carvão para aquecimento 
das escola?, não desmereçam certamente os estabeleci uen-
tos de ensino superior com que Berlim conta. A sua U íiv -.r-
sidade, as suas Escolas Superiores de Tecnologia e de Es-
tudos Comerciais são as mais importantes da Alemanha, e 
as suas aulas são frequentadas p j r um número de estudan-
tes e^tranjeiros que actualmente orça por 2 000. Ane los a 
estes estabelecimentos de ensino superior e como comple-
mento necessário dos mesmos, florescem numerosas institui-
ções de altos estudos ( institutos, bibliotecas, laboratorios ) 
que abranjem todas as especialidades e facultam tanto aos 
estudantes como aos homens de sciencia já formados o la-
bor de investigação. 

De duas de estas instituições, particularmente interes-
santes sob o ponto de vista internacional, ocupar-nos-hernos 
nesta crónica: o Instituto Sulamericano da Universidade ea 
Sociedade Kaiser Guilherme para o Fomento das Sciencias. 

O Instituto Sul-Americano é uma das duas primeiras 
instituições de investigação scientifica que o Ministério de 
Instrucção Publica da Prússia fundou depois da guerra ( o 
segundo é dedicado á história da m e d i c i n a ) . Constituem a 
base do Instituto Americano a Biblioteca particular do cele-
bre professor e sociologo argentino Doutor Quesada, por es-
te oferecida ao Estado Prussiano, e a Biblioteca Mexicana 
instalada até agora numa dependencia do antigo Palacio 
Imperial. 

Por causa do seu enorme tamanho (compõe-se de uns 
80.000 volumes) , a biblioteca do Dr. Quesada ainda não 
poude ser desempacotada e uma das primeiras tarefas do 
Patronato instituído para a administração do Instituto Sul-
Americano ( patronato no qual, junto a eminentes homens d-í 
sciencia, figuram mui 'as firmas bancarias e comerciais ale-
mãs que mantéem relações com a America do Sul ) tem de 
se buscar locais suficientemente amplos para poder aloja-la 
dignamente. 

A missão do Instituto Sul-Americano acha-se suficien-
temente definida pelo seu proprio nome: facultará na Ale-
manha o estudo e conhecimento da America do Sul e dedi-
cará especial a tenção ás manifestações da vida intelectual 
sul-americana. Por outro lado, o Instituto também se ocupa-
rá de facilitar e tornar mais fructifera a sua estada na Ale-
manha a quantos, procedentes dos países sul-americanos, 
aqui venham com propositos de estudo. 

A « Sociedade Kaiser Guilherme para o Fomento das 
Sciencias « tem caracter diferente. E' uma instituição de al-
tos estudos fundada por iniciativa do ultimo imperador e 
sustentada hoje pelo Estado com a cooperação dos municípios 
e das ent idades industriais interessadas nos progressos da 
investigação scientifica. Os seus diversos institutos teem ti-
do contudo sempre abertas as portas aos estudiosos ejetran-
jeiros. 

Estes institutos ascendem actualmente" ao respeitável 
numero de 32 (o ultimo inaugurado e o de investigação agro-
nómica e selecção de sementes, em Miincheberg ), a maior 
parte dos quais se encontra em Dahlem, um dos mais fron-
dosos e pitorescos suburbios de Berlim. 

( S E G U E N A P A G I N A I M E D I A T A ) 

ò Quando terão sepul tura conc 

Não queremos d í ^ s r — falando 
no nome do grande compositor — de 
lembrar que ao nosso amigo e dis-
t.nto escritor, sr. Rui Chianca. se de-
ve, em grande parte, a possibil idade 
ds poderem vir repousar para ter ras 
portuguesas, os restos do grande 
musico tão apreciado, não só em Por-
tugal, como no estrangeiro. 

B O © 

iO sr. Jai me do Rego Afreijío, 
presidente da comisssão per-

leminar dos festejos por ocasião do 
centencrio de João de Deus, recebe-
mos um cativante oficio, agradecen-
do uai eco, publicado num dos nos-
sos últimos, a propósito daquela ho. 
menagem, e padindo-nos, simulta-
neamente, que continuemos a dedi-
car ao assunto a atenção que me-
rece. 

A Gazeta óc Coimbra foi s e m p r e 
um jornal que esteve ao lado das boas 
iniciativas. Podem, portanto, contar 
comnosco. 

• 9 e 

T 7 0 I ha quarenta e um anos — co-
memorados na noite de quar ta-

ieira ultima — que o Teatro Baquet 
do Porto foi alvo do mais pavoroso 
incêndio que se registou até hoje em 
Pcrtugal , e onde perderam a vida 
120. 

• O • 

/ " " O N T I N U A o Diário óe Noticias 
a referir-se desenvolvidamen-

te, pela pena do seu redactor, sr . 
Armando Boaventura, cujo esforço e 
tenacidade merecem as mais caloro-
sa s saudações de todos nós, ao IV 
Congresso das Beiras. 

Também o nosso jornal, que ao 
assunto tem dedicado, como é seu de-
vêr, a sua atenção, vai começar muito 
breve e largamente a cuidar a ques-
tão. 

e • a 

D O R disposições ul t imamente in-
troduzidas no Estatuto Univer-

sitário, a Faculdade de Medicina ele-
geu ontem para bibliotecários, os pro-
fessores srs. Drs. Feliciano da Cunha 
Guimarães e João Maria Porto, e para 
seu delegado ao S e n a d o Univ^jj^tá-
rio, o sr. Dr. Alvaro Fernando Nfovais 
e Sousa. 

• • • 
A Semana óa Gàtisa, uma ini-

ciativa ext remamente simpati-
ca, á frente da qual marcha o entu-
s iasmo e a sintiiancia de Antonio 
Ferro, Alfredo Guizado e outros es -
píritos brilhantes, já nes te mesmo 
lugar, teve a nossa adesão. 

De facto, ela constitui uma festa 
interessante, não só para o conheci-
mento reciproco de Portugal e Gali-
sa, como também para a propaganda 
do no í so país. 
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NATALIA DE SOUSA 
rATURAI de Coimbra 

foi mulher de um va-
lor destemido e de coração 
mimoso. 

No dia em que chegou a 
Coimbra, a noticia da acla-
mação de D. João IV, saiu a 
sua amada de espada e rode-
la, solicitando dos habitantes 
da cidade a cooperação para 
as aclamações. 

Correu as ruas com gritos 
á liberdade e ameaçando de 
morte, os que não reconhecem 
por legitimo rei de Portugal 
o duque de Bragança, mos-
trando na resolução animo 
para a defesa. 

MARIA DE SOUSA 
Natural da vila de Alju-

barrota, com seu esforço con-
tra os castelhanos, mostrou-
se heróica e valorosa, ferindo 
uns e fazendo retirar outros. 
Com a espada na mão se de-
fendia com tanta destresa que 
ficou sempre vitoriosa. 

Cuidava no exército do 
sustento dessoldados, levava-
lhe as armas e munições e 
nos momentos de perigo ani-
mava-os com a esperança do 
premio. 

MICHAELLA MARTINS DE 
AGUIAR 

Mulher de coraçã j varo-
nil e guerreiro, no dia da glo-
riosa aclamação, foi das pri-
meiras pessoas, que repetiu 
os vivas em homenagem ao 
novo Rei, ameaçando de mor-
te com uma faca na mão, os 
que não reconhecessem no 
Duque de Bragança o senhor 
D. João IV por legitimo sobe-
rano do Reino de Portugal. 

Numa das ruas principais 
de Lisboa, encontrou um cas-
telhano que lhe respondeu: 
«Viva Filipe». 

Voltou-se logo sobre ele 
com tanto furor, que receben-
do, e dando muitas feridas, o 
obrigou a aclamar o novo Rei 
com altas vozes. 

D. JOANA VAZ 
Aia da rainha tíSfcatarina, 

a quem chamaram a fdosofa 
pela grande compreensão com 
que facilmente alcançou os 
segredos desta sciencia. Foi 
muito douta nas linguas lati-
na, grega e hebrai~a. 

Teve grande 1'ção de to-
dos os poetas e conseguiu fa-
zer-se consumadamente douta 
nesta arte como s" admira em 
muitas ebras suas, que cor-
rem impressas e manuscritas. 

D. JOANA MICAELA 
Natural da vila de Guima-

rães, falava bem o latim, ita-
liano e grego. Estudou quí-
mica, filosofia, matemática, as-
trologia e musica, adquirindo 
grande erudição e sabedoria 

' t ias letras divinas e humanas. 
ISABEL MADEIRA 

Pela pessoa e pelo valôr 
foi a primeira heroína, que 
corn o i~eu f^emplo facilitou 
o despreso da vida na defesa 
de Diu. 

Era como capitão » quem 
todos obedeciam e se lhe de-
veu uma grande parte da vi-
tória pelas suas açoas ilus-
tres. 

Jorge Larcher. 

Ha 50 anos 
Março 26 

..Doutoramento.— Recebeu 
o gr^u de Doutor na Facul-
dade de Direito o sr. António 
Lopes Guimarães Pedrosa. 

Presidiu a este acto soléne 
o sr. Conselheiro Vice-Reitor 
Dr. Castro Freire. 

Contonu o grau ao douto-
rando o si'- Dr. Pais da Silva. 
E foi padrfuho o sr. Bispo 

- Conde. 
Em obsequio" «o .seu afi-

lhado deu S. Ej<a ^ - m e s i s o 
dia um lauto jantar, pa~q 0 

qual, além do jovem doutor, 
.foram convidados o sr. Con-
selheiro Vice-Reitor da Uni-
versidade, o seu Secretário e 
todos os Lentes da Faculdade 
de Direito; o sr. Governador 
Civil, Secrr-àário Geral e Có-
nego Fresco, como represen-
tante do Cabido. 

E' M memoria óo Már-
tir óo Gólgota, óa-

quele que, por amor óa Hu-
manióaóe, óeu a sua viòa 
em holocausto, o nosso jor-
nal costuma abrir, toóos os 
anos, uma subscrição a fa-
vor óaqueles a quem a sorte 
menos favorece, a favor óos 
infelizes e óos óesprotegi-
óos. 

Abençoaóos os que so-
frem!... exclamou Cristo. 

Abençoaóos, porquê? 
Porque é óeles o reino óos 
céus!... Mas, se nós nos 
óevemos amar uns aos ou-
tros, se nós óevemos prati-
car o altruísmo sob toóas as 
formas, não virá essa ben-
ção para cs que sofrem cair 
sobre as cabeças óaqueles 
que procuram minorar-lhes 
o sofrimento—não lhes óan-
óo um céu na terra, é certo 
— atenuanóo-lhes as óô-
res? . :. 

E' tanto o sofrimento!... 
E' vê los passar, rotos, 

tiritanóo óe frio, votaóos á 
miséria... 

Foi para isto que Cristo 
verteu o seu sangue no Cal-
vário ? 

Não, não foi! 
Porisso, a Gazeta de Coim-

bra, reatanóo as suas traói-
ções, e cm «ome óa Carióa-
óe, abre uma subscrição óes-
tinaóa a óar uma Pascoa, 
menos triste e mais feliz óo 
que costuma a toóos os que 
sofrem. 

Quem nos quere ajuóar? 

M. G., para leite para as 
crianças doentes . . . 15$00 

Por determinação do faleci-
do J. A-. P. B 100$00 

Dum anonimo sufragando a 
alma de seu fdho querido 50$00 

M. S. C. S. 5 5$00 
170$00 

Dois artistas 
rnOM e Augusto são 
J- dois admiráveis tem-

peramentos artísticos. 
Foi esta a impressão com 

que fiquei ao visitar a sua ex-
posição no Teatro Avenida. 

Bem sei que uns certos — 
embaídos pelo culto do antigo 
— não apreciarão devidamen-
te os trabalhos que os dois 
talentosos artistas expõem pa-
ra a nossa admiração. 

6 Mas isso que importa? 
Tom e Augusto hão-de 

seguir na sua carreira de triun-
fos apreciados e acarinhados 
pelos que podem sentir a vi-
bratilidade dos seus enge-
nhos, do seu talento indis-
cutível. 

São evses os meus votos 
e creio firmemente que os 
seus nomes hão-de atingir 
uma refulgencia notável na 
Arte Nacional, desde que con-
tinuem trabalhando e estu-
dando. 

Embora Tom seja brasi-
leiro que é. ccmo quem diz. 
um irmão de portugueses, mal 
não fica colocá-lo entre artis-
tas portugueses; em Portugal 
colheu inspiração para a sua 
obra, em Portugal realizou a 
sua primeira exposição. 

A exposição foi ontem en-
cerrada. 

NUNO BEJA. 

Na quinta-feira a Gazeta 
óe Coimbra publica uma en-
trevista com os distintos ar-
tistas. 

Largo W s I Pombal 
HA muito tempo que o 

Lar.go do Marquês 
de Pombal se encontra atra-
vancado com materiais di 
construção, que dão um aspe-
cto ui!)ito desagradável àque-
le largo, onde existem dois 
estabelecimentos importantes 
da Universidade: Museu de 
História Natural e Laborató-
rio Químico. 

São montes de areia, ma-
deirfts, p«sdra, ete7 etc, 

M < so se l embram de que 
quasi todos os dias ali vãa 
pessoas de fóra paT* v i s i ^ a r 

o Museu, o que se torna 
primente para o bom crédito 
da cidade. 

Quando se resolverão a 
mandar limpar aquele largo? 

LIVROS 
f r R E V I S T A S 
mmwú o P A S S A D O , por 

Lourenco Caioia 
| OURENÇO Caiola é um 

distinto jornalista de 
outros tempos, sem deixar de 
ser um jornalista moderno. 
A sua prosa lê-se sempre com 
agrado. 

Leve na exposição, culto, 
simples, tem Lourenço Caiola 
aptidões excelentes para nos 
deliciar « revivendo o passa-
do ». como ele diz. 

Quiz o velho jornalista — 
que nos perdoe este termo a 
sua juventude de espirito — 
conversar comnosco, contan-
do-nos factos ha muito pas-
sados. Veio para o seu li-
vro Revivenóo o Passaóo e 
contou-nos scenas da vida li-
terária e da vida politica em 
que nos aparecem algumas 
notáveis figuras de outras 
eras. 

No gracioso livro apare-
cem-nos retratados homens 
como foi José Luciano de Cas-
tro, Trindade Coelho, o rei 
D. Carlos, Marcelino Mes-
quita, Barjona de Freitas. Ai-
res de Gouveia, Antonio Can-
dido, Fontes Pereira de Melo, 
Casiíi Ribeiro, D. Maria Ama-
lia Vaz de Carvalho, o infeliz 
Carlos da Maia e muitos ou 
tros. 

E' um livro quasi de hoje, 
sem deitar de ser um livro 
do passado. Aquelas figura?, 
ou algumas delas, já as conhe-
cíamos nós da história ou da 
tradição, outros ainda as vi-
mos. O distinto jornalista veiu-
nos mostrar essas figures mas 
a uma cert* luz, a uma luz 
de intimidade que concorre, 
com respeito a alguma delas, 
para que as admiremos rnais, 
analizadas, figuradas, a uma 
luz mais suave, mais intima, 
o que só pode conseguir quem, 
como o sr. Lourenço Caiola, 
com elas tratou de perto, com 
elas privou. 

Revivenóo o Passaóo é 
um como que, livro de memo-
rias — reminiscência do que 
ao autor vai acudindo, scenas 
passadas ha\muUos anos ago-
ra revividas para a página do 
livro. 

Todos os curiosos tèem 
que aprender com a leitura 
deste livro 
enaltecedor do 
guns homens notáveis na nos-
sa vida social, politica e lite-
rária. 

Uma época passa pelas 
páginas do livro — época qfie 
não mais volta, e que Cfda 
vez mais saudades vai dei-
tando. 

Olha-se para traz c er-
guem-se pelo caminho vultos 
notáveis, figuras de nobresa, 
Olha-se para o presenie — 
nada, quasi nada vêmo ; . 

Parece-nos ter de reconhe-
cer a insuficiência do tempo 
presente neste particular. 

Podem parecer palavras 
de velho estas. Quem es es-
creve não usa unicamente 
para traz olhar sern reparar 
para a actualidade. 

E', poiém, certo que quan-
to mais se olha para o pas-
sado, mais e mais se repara 
na insignificância de uns cer-
tos — que querem, mercê da 
sua inconsciência, ser gran-
des. 

A leiiura do belo livro de 
L. Caiola ditou estas palavras, 
ao mesmo tempo que nos faz 
mergulhar numa como que 
saudade de urn ieiiipG que 
lá vai. 

6 E' um livro de memó-
rias? Poderá, creio, dizer-se 
que tjim, E nps estamos tão 
necessitados de livros desta 
ordem, que carinhosamente 
recebemos quantos apareçam 
com o mérito, com o valôr, 
com a simplicidade, com a 
levesa dpste. 

O distinto jornalista, que 
foi um politico honesto dou-
tros tempos, deu-me umas ho-
ras de egradavel leiiura, pro-
vou com o seu livro como o 
sei; espirito de gratidão lhe 
permitiu contar certos factos 
desconhecidos para o publico, 

jj até nisto, no carinho co-
m j es referiu a amiga s já 
desaparec.Mdâ> 0 W a n g o 
Caiola merece a ' ' O W admi-
ração, Nos tempos egoístas, 

ESCOTISMO 

l i tuia de i a t e PISSÉ 
ADEN Powell, o fun-

dador do escotismo, 
esteve ha pouco em Lisboa, 
onde se demorou algumas ho-
ras, tendo então pasado te-
vista a todos os escoteiros 
portugueses. 

De Coimbra foram tam-
bém a Lisboa deputações do 
Corpo Nacional de Scouts e 
Escoteiros de Portugal, ten-
do estes últimos oferecido a 
sir Robert Baden Powell um 
álbum com fotografias. Agra-
decendo essa oferta, o ilustre 
viajante enviou a carta se-
guinte, dirigida a todos os es-
coteiros de Coimbra: 

No mar, 5 de Março de 1929 — 
Meus caros irmãos escoteiros de 
Coimbra. —Recebi hoje com grande 
prazer a vossa amabilissima oferta 
dum alburn de fotografias que me 
veio trazer a todos vós até junto de 
mim. Muito me alegro cm poder 
assim constatar a união em que viveis. 

Eu íó desejava se me tivesse si-
do possivel. visitar a vossa antiga e 
interessante cidade, para vos vêr pes-
soalmente. mas o meu tempo para 
Portugal foi infelizmente limitado a 
poucas horas. 

L Í V O comigo uma saudosa recor-
dação deste curto tempo, e dos es-
plendidos escoteiros que na recep-
ção tive ocasião da vêr. Per isso o 
vosso aibum será guardado como 
uma encantandora lembrança desta 
visita ao vosso país. 

Permitam que lhes venha reforçar 
o pedido de atenção para os pontos 
que sugeri aos escoteiros quando os 
vi ern Lisboa, e que são: 

l.o — Praticai a Lei Scout — 
Pondo-a em prática na vossa vida 
quotidiana, principalmante auxilian-
do o vosso semelhante. 

'2.o — Dizei para vós mesmo — 
• O meu p.iís é moralmente grande e 
eu farei tudo quando puder para o 
toinar ainda maior». 

3.o — Consióerai como veróa-
óeiros irmãos toóos os escoteiros 
óos outros países, escrevendo-lhes 
ou visitando os. Se um dia os ho-
mens de todos os pníses fossem ir-
mãos e não estrenhos, então acaba-
riam as guerras e a paz reinaria no 
mundo. 

Espero que nc prirreiro «Scout In-
ternalional Jamboree at Bitherhead» 
em Agosto projdmo nós passamos 
vêr um conlingente de escoteiros de 
Coimbra. Podeis estar seguros de 
uma calorosa recepção nos breços 
dos vossos irmãos ingleses. 

Entretanto aceitai os meus cor-
diais agradecimentos e os melhores 
votos de prosperidades. 

Vosso verdadeiro — a) Robert 
Baóen Poivell. 

D. baiiel ie Sá Barroto de Almeida 
FALECEU NO DOMINGO 

último, a sr.a D. Isa-
bel de Sá Barreto de Almei-
da, estremosa esposa do nos-
so respeitável amigo, sr. dr. 
Sebastião Marques de Al-
meida e filha do grande e 
saudoso libera!, Abilio Roque 
de Sá Barreto. 

A veneranda senhora a 
quem uma pertinaz doença 
ha muito retinha no leito, foi 
um modilo de virtudes e uma 
esposa estrernosissima, cuja 
morte é muito sentida por to-
das as pessoas que tiveram 
a felicidade de apreciar os 
seus dotes de coração. 

O seu funeral, que se rea-
lisou ontem, constituiu não só 
uma justa manifestação de 
pesar, como. uma grande ho-
menagem ao nosso querido 
amigo, sr. dr. Sebastião de 
Almeida. 

No fúnebre cortejo, viam-
se encorporados representan-
tes de todes as classes so-
ciais, c. os órfãos da Santa 
Casa da Misericórdia, sendo 
a chave da urna conduzida 
pelo sr. Dr. José Alberto dos 
Reis. que representava o sr. 
Dr. Domingos Fezas Vital. O 
sr. J.>rge Temudo, representa-
vao sr. dr. Alejandre de Ara-
gão. 

Na igreja da Sé Velha fo-
ram celebrados oficios de 
corpo presente e Libera-mé. 
sendo ali o féretro aguarda-
do pelas internadas da Mise-
ricórdia. 

Ao sr. dr. Sebastião de 
Almeida, apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

menôoa 
Recebida directamente 
e aos melhores preços 

na Leitaria Conimbricense 
t^&iíssM "Visconde da JCux, HH, H6 e hS 

E M A N A S A N T A 

C 
Pascoa 

HAM AMOS a atenção 
dos nossos leitores 

para o anuncio da impoitan-
te casa L. M. da Costa Dias 
fy Filhos, L.da, da Rua da So-
fia, n.os 50 e 82, referente ás 
deliciosas amêndoas do seu 
fabrico. 

PRESENTES ! 
S Ó MA 

U R I V E 5 A R I A » 
P A T K À O 
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que passam turvamente, a 
gratidão é uma palavra vã, e 
muito especialmente a grati-
dão para com a memória dos 
mortos. 

Hoje não merecem agra-
decimentos usualmente, se-
não aqueles que di?põem de 
benesses, os que podem abrir 
a cai^a das oferendas. 

O jornalista Lourenço Caio-
la é de outras eras, e ainda 
bem para ele e para nós que, 
por ser assim, tivemos o pra-
zer de ler este seu iivro de 
memorias, cheio de delicade-
za e conhecimento de urna 
época que, sendo recente, pa-
rece ser muito do piscado, 
ter desaparecido ha muito. 

N. B. 

antar áe tieinenBgeni 
PELO sr. Alipio Fonse-

ca, fdho do sr. Al-
beito Fonseca, proprietário d° 
conceituado Hotel Bragança, 
foi ontem oferecido um jantar 
de homenagem aos jogadores 
de foot-ball desta cidade, Da-
niel Lopes, José da Silva e 
Manuel de Oliveira. 

Ne;de jantar, « que assis-
tiram alguns amigos dos ho-
menageados. foram eles mui-
to saudados assim como os 
clubs desportivos de Coimbra 
e u nos-o jorna!. -

A Gazeta òe Coimbra 
agradece as referencias que 
lhe foram feitas e a forma 
gentil como ali foi recebido. 

Sé Catedral 
Quarta-feira. — Matinas 

ás 3 horas e meia da tarde. 
Quinta-feira. — Sagração 

dos Santos Óleos, ás 8 horas 
e tiês quartos da manhã. La-
va pedes, sermão e Matinas, 
ás 3 horas da tarde. 

Seyta teira. — Missa, ser-
mão e Adoração da Cruz, ás 
8 horas e três quartos da ma-
nhã. — Matinas, ás 4 horas 
da tarde. 

Sábaóo. — Lume Novo e 
Missa, ás 7 horas da manhã. 

Domingo. —- Pontifical e 
no fim Benção Papal, ás 11 
horas e um quarto. 

O sermão de Lava pedes 
ser.á pregado pelo rev.ma có 
nego Campos Neves e o ser-
mão de Paixão pelo rev.mo 
cónego Manuel António Ra-
malho. 

Sé Veltia 
Quinta-feira. — Missa re-

zada, ás 12-30. Exposição e 
Desnudação dos altares, ás 
13. Adoração ás 18 30. 

Semita-feira. — Adoração 
da Ciuz e Missa dos Presan-
tificados. ás 9,30. 

Sábaóo. — Benção de lu-
me novo; do incenso, do círio 
piscai e da pia batisme), á* 
8 30. Mis«a e comunhão pes-
cai, ás 9 30. 

Domingo óe Páscoa. — 
Missa solene e sermão, ás 12. 

Colégio Novo 
Quarta feira. — Matinas 

e laudes, ás 18 horas. 
Quinta-feira. — Missa so-

lene, reposição e desnudação 
dos altares, ás 10 horas. Ma-
tinas e lasdes, ás 18 horas. 

Septo feira. — Paixão, 
adoração da Cruz, missa dos 
Presantificados, ás 9 horas e 
meia. Matinas e laudes, ás 
18 horas. 

Domingo, — Procis ão, 
missa soléne, ás 12 horas. 

Santa Cruz 
Quinta-feira. — Comunhão 

geral ás 9 horas. Musa so-
lene ás 12 horas. 

Sepla feira.—Paixão,ado-
ração da Cruz e. Missa dos 
Presantificados, ás 8 horas e 
meia. 

Sábaóo, ™ Aleluia, Ben-
ção do lume novo, Benção do 
cirio pascal e da Agua Bap-
tismal, ás 8 horas. Missa so-
lene ás 11 horns. 

S. Bartelonisa 
Quinta-feira- — Mis>a ás 

11 horas, seguindo-se Expo-
sição até ás 9 hores de s"j<ta 
feira, ajni que haverá a Missa 
drs Presantificados e Adora-
ção da Cruz, 

Sábaóo.—Benção da água 
e tcque das Aleluias. 

Domingo.— Missa ás 11 
horas e a seguir visitei pas-
cal. 

Quinta feira. — Missa e 
Exposição, ás 11 horas. 

Septo-feira. — Missa dos 
Presantificados ç adoração 
da Cruz, ás, "J horas. Via-Sa-
<jra, ás 1§ hres. 

Segunóa-feira.—Festa de 
S. Bento. Missa cantada e 
Exposição do SS. ás 17 ho-
ras. Benção, ladainha e ser-
mão pe\o reverendo Eduardo 
Lamas, ás 18 horas. 

Santa Insta 
Quinta-feira.— A's 12 ho-

ras, adoração do SS. até á 
noite, com o Sacrario e altar 
iluminados. 

Santo Antonio tios Olivais 
Quinta feira.—Missa, Pro-

cissão, Exposição no Sepul-
cro e desnudeção dos alta-
res, ás 13 e meia horas. Du 
rante a noite. Adoração por 
confrades de S. Vicente de 
Paulo, Scouts e outros fieis 

do sej<o masculino, ás 13 ho-
ras e meia. 

Septa-feira, — Missa dos 
Presantificados. dtesnudação 
e adoração da Cruz. ás 8 ho-
ras. Via-Sacra soléne, ás 16 
horas 

Domingo. — Procissão Eu-
carística ás 6 horas e, meia. 
Missa paroquial, ás 7 horas. 
Saída da Cruz para a visita 
pascal, ás 8 horas. 

Isis, Trances e lai 
Até ao 7.o ano dos Liceus. 

Competencia e seriedade. Prá-
tica de 16 anos. Casa do Maia, 
2.o, central. Fonte da Cheira. 
Calhabé. X 

[ o s t a i i í 
A Exposição do Comercio Mo-

derno m Brno 
15 óe Março — Realisa-se 

em Brno, de 3 de Agosto a 
15 de Setembro do corrente 
ano a Exposição do Comér-
cio Moderno que piomete 
uma farta concorrência. Pa-
trocinam esta reposição os 
Ministérios do Comércio e In-
dustria e o da Instrução Pu-
blica. O objectivo df sta ex-
posição tem por fim demons-
trar tudo de que depende o co-
mercio moderno, o seu de-
senvolvimento e a tua vita-
lidade. 

A F^posição 'compreende 
4 grupos, nos q»ais se apre-
s e n t a r ã o as manifestações 
mais modernas, do comércio 
e tudo que com ele se rela-
cione. 

O primeiro grupa er,t ge-
ral representa a estatística 
comercial, sua organisação, 
com as actividades su^l iares 
aderentes ao comércio; será 
completado com exemplos dos 
comércios pré-historicoe e da 
idade-média, o segundo pru-
po: Exercício do coméicio, 
compreendendo: previsão pa-
ra a venda, escritorio moder-
no; como se evitam pardas 
nos negocios; meios de pa-
gamentos modernos, etc.; o 
terceiro grupo: tem o objecti-
vo de mos'rar a maneira e o 
modo da propaganda moder-
na; o quarto grupo: trata do 
comercio da mercadoria inter-
nacional. compreendendo '.-s 
exposições das mercadorias, 
no comércio universal pelas 
firmas do país e do estran-
geiro. 

Estas rxP°sições rão pro-
porcionarão somente urna re-
vi* ta sobre as importações 
das mercadoria^ na Tcheeos-
lovaquia, desccb indo e indi-
cando todas as possibilidades 
dum aumento no comércio 
com o estrangeiro, mas ainda 
servirão para o estreitamento 
das reieçoes comerciais re-
ciprocas. 

As.=ociam«se também a es-
tas exposições outras espa-
ciais sobre transportes, servi-
ço de Informações comercie,».»;, 
serviço das empresas de na-
vegação fluvial do p&ís e do 
estrangeiro e dos portos ma-
rítimos qu& teem capital im-
portância para o comercio ex-
terno tchecoslovaco. 

Já deram a adesão 
importantes casas compreen-
didas espe<tit>Hiiei'fe t.0* se-
guintes gropos de mercado-
rias: miiíerios metálicos e me-
tais; matérias prims» e pro-
ductos de ceramica; matei ias 
primas pára a industria têx-
til; vinhos, CFIV< j s e aguas 
minerais; vidros, carvões e 
productos Cítfbonifeio.i; nafta 
e seus produi tos ; trigo, arroz, 
batatas e 1« gumes; horticul-
tura e con^eivas; malte; su-
cedâneo» do café; frutas e 
con?ervas de frutas; a s s u o r ; 
géneros coloniais; café. chá é 
e^peciaiias de toda. a capç» 
cie; tabaco; madeira-, do país 

,e estrangeico; matérias pri-

f 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Março de 1929 

A ' v e n d a e m t o -
d a s a s b o a s c a s a s 

Representantes em Lisboa: 
Awtttt$o, Jtvmcs «f C.<7, £M 
Rua do Crucifico. 8-2.o. Telef. C. 605 

r i f f f 
DEPOSITÁRIO EM COIMBRA 

Adriano a. Bãsarra da Fonseca 
Rua da Nogueira 

C T e l « e / o r a e 

mas e auxiliares para cortu-
mes; conservai de carne; con-
servas de peixe; laticínio®, 
leite cõndehsadò, queijos, etc., 
etc. 

A Exposição do Comércio 
M o d e r n o juntar-se-hão as 
as Feiras de Brno, exposi-
ções anuais. Tomam parte 
todas as corporações de re-
nome na economia, entre as 

Íuáis figuram a Camara de 
íomérdO, a Bolsa Agrícola e 

as Associações Comerciais. 
Todo o prodúctor, comer-

ciante, etc., que queira con-
correr a este certamen, deve-
iá" consultar a Legação da 
Republica Tchecoslovaca em 
Lisbcà, rua da Escola Poli-
técnica, 42, onde se acha 
aberta a inscrição. 

0 Milenário de S. Venceslau 
m P;aua 

E' no próximo mês de 
M-aio que começarão ern Pia-
ga os festejos comemorativos 
do Milenário de S. Vences-
lau, pedroeirô dos tchecoslo-
vacos, que se prolongarão 
até fins de Setembro do cor-
rente ano. 

Ern viata da reducção con-
cedida nos caminhos de fer-
ro em quasi todos os estados, 
a estes festejos concorrerrão 
imensas pessoas de todas as 
partes do glcb. 

Exposição Agrícola de P r a p 
Também no proximo mès 

de Maio em Praga, de 15 a 
21, terá lugar a Exposição 
Agricola de Praga que pro-
mete farta concorrência, em 
vista já da adesão de muitos 
países. 

abertos e fechados, pura passeios, excursões, 
chamadas de médicos, condução aos hospitais, eis. 

Chamadas a qualquer hora do dia su da noite 
o telefone 58 — AUTO-INDUSTRIAL. L.da, oa saa 
sarage da Avenida Sá da EunHeira (jtmío í 
dos Incêndios). 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Olga da Fonseca Mota, filha 

do mf>ior sr. dr. Lu(< José da Mota. 
D. Egídia Miria de Moura Bas-

tos, 
D. Manuel, bispo de Coimbra. 
Antonio Madeira Soares de Brito. 
Caroniné Silva Ferreira. 
A manhã : 
Menina Albeitinada Silva Maleus 
D. Ainélia Ferreira de Cainpos. 
D. Diolinda Ferreira Ribeiro. 
Cipriano Dias da Conceição. 
Dr. Augusto Cesar Coireia de 

Aguiar. 
Quinta-feira; 
D. Elisa de Macedo Nunes Cor-

reia Loureiro. 
Acácio Ferreira da Gama. 
Joaquim Esteves Lopes. 
Sócrates da Costa. 

Partidas e chegadas 
Para Barquinha, o sr. Joaquim 

Mendes Arnaut Pornbeiro. 
Para o Porto, o sr. Dr. Almeida 

Ribeiro. 
Para Nelas, o sr. José Duarte 

Santos Canas. 
Para a Beira Baij<a, o sr. Dr. Lu-

cio Martins da Rocha. 
Para Miranda do Corvo, a sr.a 

P, Sara Reis. 
Para Vale dc Vouga, o sr Dr. 

José Belesa dos Santos. 
para Ponte de Lirna, o sr. Dr. Fe-

liiiano da Cunha Guimarães. 
Para Nelas, o sr. dr. Fortunato 

de Almeida. 
Para a Figueira da Foz, o sr. Joa 

quim da Costa. 
Para Ancião, o sr. Manuel da 

Silva. 
Para Penela, o sr. dr. Mário de 

Almeida. 
Para Oliveira do Hospital, o sr. 

dr. Anibal do Amaral Cabral. 

5 TRIBUNAIS 3 
RELAÇÃO 

S e s s ã o de 23-3-1929 
PASSAGENS 

Anadia — Manuel Nunes Alejtan 
dre, contra António Fontes dos San 
tos. — Passou para o sr. dr. Aragão 

Meda—Olimpio Eifel de Andrade 
e mulher e outros, contra Manuel de 
Deus Ramos. — Passou para o sr. dr 
Aragão. 

Covilhã — Dr. José Crespo Si 
mões de Carvalho, contra Joaquim 
Monteiro e mulher. — Passou para o 
sr. dr. Ponces. 

Aveiro — Manuel Francisco Neto 
e mulher, contra João Rosa e mulher 
— Passou para o sr. dr. A. Gama 

Coimbra ('2.a Vara) — Manuel Si 
m5e3 Rodrigues de Figueiredo, con 
tra D. Amélia da Encarnação Araujo 
•— Passou para o sr. dr. Albuquerque 

JULGAMENTOS 
Aveiro — Maria Vieira Resende 

coi»tra o M. P. — Confirmada a sen 
teinça. mas modificado quanto á pena 
que fica sendo de três meses de multa 
a cinco escudos diários. 

Coimbra — Manuel Maria Tesei-
ra, contra o M. P.— Negado provi-
mento. 

Castelo Branco — A Camara Mu-
nicipal de Castelo Branco, contra 
João dos Santos Vicente. — Revo-
gada a sentença 

Portalegre — O M. P., contra João 
Belo Costa e outros. — Confirmada a 
sentença. 

Pinhel — D. Maria Augusta Me-
* telo de Nápoles e Lemos de Sei jas , 

contra Firmino AntónioSarrpaio Pai-
xão. — Negado provimento. 

para 
filial, 

Pela Universidade 
PAI ser aberto concur-

so, por espaço de 60 
dias, para o provimento de 
um lu.^ar de professor auxi-
liar de Bacteriologia e Higie-
ne da Faculdade de Medici-
na de Coimbra. 

U M A P E L O 
TO AO óa Silva Gomes foi 

" um nosso camarada óe 
reóacção que um atroz sofrimento 
atirou ha um ano para uma enfer-
maria óo Hospital. Saiu óe lá o 
mês passaóo. • 

Para o salvar, amputaiam-lhe 
uma perna, atacaóa óc um mal que 
breve ia começar a corroe-lo, ma-
cabro companheiro no caminho óa 
Morte. 

João óa Silva Gomes lançaóo 
pela pertinaz óoença, na inabilióa-
óc. precisa por tanto, óo auxilio óo 
publico generoso c bom. 

Principal sustentáculo óa fami-
lia que se vê agora privaóa óo seu 
esforço que ele, como bom filho, 
lhe havia óispensaóo sempre, João 
óa Silva Gomes, cujo esíaóo o im-
possibilita óe aóquirir a importan-
cia para a compra óe uma perna 
artificial, merece o carinho óos 
nossos leitores, corações cheios 
óe óisvclo, como mais óe uma vez 
tem sióo posto cm relevo. 

Não foi João óa Silva Gomes 
vinte anos, hoje sem sonhos e sem 
ilusões que nos solicitou este apelo, 
Foi a Gazeta de Coimbra que o trou-
xe. para aqui, espontaneamente. 
Mas não fica o nosso antigo com-
panheiro óe trabalho com a obri-
gação óe nos agraóecer. 

Nós tínhamos o óever óe fazer 
este apelo. 

E aguaróamos óesóe já os óo-
nativos que os numerosos leitores 
óe o nosso jornal queiram óestinar 
á humana subscrição aberta na 
Gazeta de Coimbra, em favor óe 
João óa Silva Gomes. 

Transporte . . 435$00 
Por determinação do faleci-

do J. A. P. B 50SQ0 
485$00 

[Mil 

A CIDADE 

O CENTRO Republica-
no Académico de 

Coimbra que tem desenvolvi 
do desde o inicio do presente 
ano uma actividade a todos 
os títulos digna de registo e 
louvor, realizou na passada 
se^ta-feira uma sessão de 
educação popular, a primeira 
da longa série que deseja em-
preender visando o grandio-
so fim da aproximação dos 
estudantes com as classes 
populares da província. 

Couberam as honras da 
estreia, á encantadora vila 
da Louzã, em cujo explendido 
teatro se realizou, a sessão. 

Presidiu o sr. dr. Mário 
Machado, secretariado por 
outros dois eminentes velhos 
republicanos da terra. De-
pois das saudações habituais 
usaram da palavra os estu-
dantes srs. Adeodato Barre-
to, Aurelio Fragoso e Bel-
miro Pereira ocupando-se o 
primeiro e o segundo respec-
tivamente dos temas: «O que 
quere a geração nova» e «Re-
publica Nova e Republica Ve-
lha», e falando o ultimo duas 
vezes, a primeira sobre a 
«Emigração» e a segunda so-
bre «Função eronomica e so-
cial da mulher». 

A assistência entre a qual 
predominava o elemento po-
pular, primou pela correcta 
atracção e interesse com que 
ouviu os oradores. 

A sessão que se prolon-
gou até á meia noute e meia 
hora, constituiu um verdadei-
ro titulo de gloria para o Cen-
tro Repuplicano Académico 
de Coimbra que se deve, na 
verdade, sentir estimulado pa-
ra prosseguir com fc no gran-
de movimento de ideas que 
tem vindo desenvolvendo. 

P ! 

Solitários para Macau 
ESTA' sendo feito con-

vite aos soldados ser-
ventes lícenceados e de licen-
ça registada de artilharia 2, 
para irem servir na Província 
de Macau. As respectivas 
declarações devem dar entra-
da nas administrações de con-
celho ou naquele regimento 
até 30 do próximo mês de 
Abril. 

Aírouelameiilo 
ROXIMO da estação 

de Coimbra B foi co-
lhida pelo automovel àochaut 
fe.ur Arnaldo Ferreira. Maria 
da linear nação, de 1 í anos, 
do Botão. 

Foi conduzida ao banco 
do Hospital da Universidade, 
onde se verificou que estava 
ferida, sem gravidade, nas re-
giões supra ciliar e parietal 
direito'. Depois de pensada, 
recolheu a casa. 

Por elessíts 
^ ofendas á autorida-
de, fwi preta Maria 

Vitória, solteira, natural de 
Lisboa, e residente nn rua da 
Sofia, desta cidade. 

N; 
Desastre mortal 

A estação de Alfarelos 
foi, ria manhã de do-

mingo, colhido por um com-
boio ficando horrivelmente 
mutilado, Octávio da Coste 
Lapão, de IS anos. de Maior-
ca, co- ctlho da Figueira da 
roz. Era aluno do ti 0 ano do 
Liceu José Falcão, desta ci-
dade c dirigia-se para ié.ias. 

, «fí rf <Y . 

i í i M 

EX1BEM-SE hoje neste 
teatro os filmes de 

g r a n d e r e c l a m e Pequena 
Anie, em 10 partes, p.-da dis-
tinta estrela Mary Pichford e 
a cómica em 2 partes Filo-
meno, Sogra, Mulher <$> Fi-
lho 

Para 5.a e 6a feira Santa 
o cartaz anuncia o grande fil-
me sacro O Rei óos Reis. 

D1 

NA ultima terça-feira na 
camionete que faz 

carreira entre Coimbra-Tavei-
ro, desapareceu um vestido 
preto com guarnições encar-
nadas que ia para ser entre-
gue á sua dona. Gratifica-se 
quem o entregar na tua do 
Colégio Novo, n.o 1. 

f FALECIMENTOS 

Tivoli 
EPOIS das agradáveis 

exibições do notá\el 
filme A Hora Suprema, corn 
casas á cunha e assistência 
selecta — o que era de espe-
rar devido ao grande valor 
do filme e á excelente orques-
tra, composta por professores 
lisboetas, que veio expressa-
mente executar a musica ade-
q u a d a — o caitaz do Tivoli 
apresentava para ontem, hoje 
e ámanhã o sensacional fil-
me em 8 partes O Hotel Im-
perial, i n t e r p r e t a d o pelos 
grandes artistas Polia Negri 
e Jeannes H.-i 1 e a comedia 
em 6 partes Duelos por cta-
co óo. 

Quinta n rej;ta-feira San-
ta terão projectados os í.d-
mes de grande fama Um mi 
logre óe Santa Terezinha 
óo Menino Jesus c O Már-
tir S. Sebastião, acompanha-
dos por musica sacra. 

Ambos estes filmes luram 
largamente encontrados por to-
da a imprensa de Lisboa e 
Porto, ao correrem nos cine-
mas daquelas cidades. 

Não podia a empreza do 
7ivoli fi?cr uma csco ha mais 
acertada, pois os do :s filmes 
suo inteiramente apropriados 
á solenidade dos dois dias. 

Deve-se salientar a ordem 
e silencio com que n assis-
tência do Tivoli assiste no 
decorrer dos filmes, o que 
não é usual nesta cidade. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos Gonçalves. --

: R. da Conceição, l'í7. Lo,boa. 
j Recebe anun.rios para a 
i Gazeta óe Coimbra. 

f 
Faleceu rnsta cidade a 

sr.a D. Maria da Conceição 
Pinheiro, de 22 anos, esposa 
do sr. Raimundo da Costa, de 
S. Martinho do Bispo, para 
onde foi trasladado o seu ca-
daver. 

Piedosa romagem 
PA S S O U no domingo o 

primeiro aniversario 
do falecimento do nosso sau-
doso amigo, Antonio de Mou-
ra Eloi, que foi gerente dos 
Armazéns do C h i a d o em 
Coimbra. 

O pessoal daquela casa 
relembrando a memoria da-
quele que toi seu chefe e 
grande amigo, foi no domin-
go em piedosa romagem no 
Cemitério da Corichr,dn, de-
pondo flores sobre Ob seus 
restos mortais. 

Grondiesos fesíelos 
fsill 

OS dias 5, 6. 7, 8 e 9 
de Abril, realizam-'e 

em Cernache grandiosos fes-
tejos em honra do Vngein 
dos Milagres, corn o seguinte 
programa : 

DIA 0 ( S A B A D O ) 
Uma girnndola de foguetes nmm-

ciará o romrço das festas, a-'. 22 ho-
ras. realizando se em seguida o fa-
brico óo bolo, com a assistência do 
povo de Cernache, que entoará cân-
ticos á viigem. 

A's 23 horas, será o bolo acom-
panhado pela Ir naridade c povo da 
freguesia, ao forno onde é cosido, 
havendo iluminações e outras mani-
festações festivas. 

DIA 7 ( DOMINGO ) 
Inauguração do B izar que será 

comporto por prendas de valiosa iin-
poit.Ticiíi 

A'» 10 horas, acorierão ao tomo, 
onde se acha já cosido o boto, lodos 
03 mrzarics e povo da freguesia que 
ejíecutarãt) o cântico a Virgem, á r\ai-
d.i do d.to bolo. 

Pelas 12 liornc; r r rá esperadi n 
bem afamada Banda Escolar do Tro-
viscal que será muito respeitosamen-
te recebida pelos festeij s pero i ren-
do em seguida as ruas de Cernache. 

Pelas 19 horas sairá a Procissão 
da Igreja Matriz com a Imagem da 
Senhcra dos Milagres, para ir bus-
car o bolo, que seiá transportado 
num andor artisticamente adornado 
para a Capela ae S. Lourenço, f.-izen-
do-se nessa ocasião a inauguração 
da luz electrica, á passagem da Pro-
cissão. ro largo da Praça. 

A's 22 horas, no largo da Praça 
será queimado um vistosíssimo fogo 
de artificio á moda do Minho, mani-
pulado pelo hábil pirotécnico Fran-
cisco dos Anjos, do Amieiro. No fi-
nal do fogo subirão dois grandes ae-
rostalos e durante o arraial tocará 
o-, melhores trechos do seu variadis-
Mino repórter io n Banda do Troviscal. 

DIA 3 ( SEGUNDA-FEIRA ) 
A's 6 horas, alvorada pela mesma 

Banda que percorrerá as ru i s dj 
vila. 

Pelas 10 horas, sairá da Igrej.i 
Matriz a Procissão para a Capela de 
S. Lourenço, aonde vai buscar a Ima-
gem da Senhora dos Milagres e o 
bolo que serão conduzido para a re-
ferida Igreja, na qual lerão logar as 
pomposas festividades religiosas com 
exposição do SS. Sacramento e ser-
mões, sendo o da manhã pregado 
por um dos melhores oradoies da 
actualidade Dr. Cónego Trindade 
Salgueiro. Durante as cerimonias 
riligiosas lar-se-ha ouvir o sejeteto 
da grande Bar.d i do Troviscal. 

Das 15 ás 17 horas, novo concer-
to pela mesma banda no vistoso co-
reto que esta armado no largo fia 
I raçi. 

A's 18 horas, snírá a imponentís-
sima Procisão que percorrerá o iti-
neiário do co«tuine e nn quil =e in-
corporarão, álem de muitos devotos e 
intimeros anjos, as Irmandades do 
SS. Sacramento, n dc N. Senhora 
das Neves do Loureiui. 

Iodas as iuas e Praça de Cer-
nache, estarão vistosamente engala-
nadas, e as janelas dos prédios os-
tentarão magnificas ornamentações. 

Das 21 ás 23 horas, novo concer-
to pela mesma Banda e conlinuarão 
as iluminações gerais electricas e 
novo fogo dc artificio. 

Durante esle dia se f u á a arre-
matação Jus prendas do Bazar. 

DIA 9 ( TERÇA-FEIRA ) 
F.xposirão da Igrrja Martiz, a 

qual estará aberta todo o dia, para 
receber visitas dos forasteiros. 

Ultimo concerto no corolo pela 
Excelente Banda do Troviscal e ar-
rematação das ultimas prendas do 
Bazar. 

NOTAS 
As decorações da Igreja Matriz e 

Capela dc S. Lourenço, serão feitas 
pelo hábil omamentador Sr. Sergio 
Lopes de Campos, 

As ornamentações e iluminações 
gerais ostão a c«rgo dos Mezarios 
<la Confiaria de N. Senhora dus Mi-
agres. 

a deseja adquirir a melhor e o melhor fabrico, 
procurar o deposito de vendas o retalho i a 

L M. M COSTA DIAS á ÍILMBS, L.da 
Rua da Sofia, SO e 82 — Telef. SB. 

mm PARA V E I A AO PUBLICO 
eieiHloa tipo especial de assucar s o r t i a 
ita fine d e m m s o r t i d a . . . . 
iía fina t a s s e a r em cores, l i s a . . 
ita fina de assucar branca taleia. 
ita s e t a e s a muito fina tipo f r a n c e s a , 
ila popular 

kl. m •eiftftíl 11009 
» 12800 
» 12810 
w 12SG0 
}} m 

Variado sortido em todos os ar-
tigos de Confeitaria. Especialidade 
em doces de ovos, Pastelaria, etc. 
Caramelos Suissos de Frutas, Re-
buçados, Marmelada e Bolos p a r a 
cliá. O melhor rec lame dos nossos 
produtos é a sua boa fabricação e 

apresentação. 

Champagnes, Licores e Co-
gnaes, g rande sortido 

na Leitaria Conimbricense 
&£Í£S3. 17i8c<B>VAt2.S5 eiez JEuz, e 

PULVERISADORES ITALIANOS 
"Del Taglia,, 

"LaSfida,, aL?Insuperable„ 
Estes óois aparelhos para regar vinhas, arvores, plantas, 

flores, etc., SAO OS MELHORES. Tão fáceis óe óe^montsr que 
se torna completamente óesnecessario empregar utensílio al-
gum f... 

£ m x o f x < m d e ú v a " „ — Del T,ig!in 
A única óc melhores rcsullaóos. Possui toóos os requisi-

tos indispensáveis para SATISFAZER COMPLETAMENTE. 
Não compre outros sem visitar o nosso armazém, onóe se 

lhe provará tuóo quanto afirmamos, e FICARA SATISFEITO, 
por encontrar aparelhos tão perfeitas e óe tão fácil manejo. 

Agentes exclusivos em Coimbra ^ 
I f F s o m s e c e , J i m í w m v s a & j £ . « i « s f i 

jj 5, Avenida Madalena, 7 (junto ao Banco de Portugal) jj 

iÂ^^a iJaslik 
herroisas e « la iows para coiisfrapa 

Preços sem competencia 

l .a Vara 
A S M U M C I O 

Nos termos do artigo 19." 
do decreto com força de lei 
de 3 de Novembro de 1910, 
se anuncia que por sentença 
de 21 de Fevereiro ultimo, 
que transitou em julgado, foi 
decretado o divorcio entre os 
c ô n j u g e s Antonio Ferreira, 
proprietário, morador na Con-
raria, aros desta cidade, e 
Maria Augusta, domestica, 
m o r a d o r a em Alcarraques, 
desta comarca, com o funda-
mento no n.o 1 do artigo 
do citado decreto conforme 
consta da respectiva acção 
de divorcio, tendo sido con-: 
denada n ró cm custas, selos Í 
e procuradoria. 

Coimbra, 9 de Fevereiro j 
de 1929. 

O escrivão do 2° oficio I 
da l.a vara, Joaquim Aluesj 
óe Faria. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de direito dn l.aJ 

vara, /. Miranóa. 

Riipiles Mloíâis [is B r . 
Os melhores paro a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso i n t e n s i v o s para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cosas. 
Depositários em Coimbra 

A melhor de Coimbra posta 
n a s s o 

I l l 

Constando ao Director do < 
Laboratorio Lucx qne alguém, j 
maf intencionado, pretendei 
fazer passar no mercado pro* 
duetos medicamentosos com; 
o nome Trichophytina semj 
que de facto o sejam, por-
quanto este maravilhoso pro-
dueto se acha registado na 
Repartição competente soboj 
n.° 3ó.3'l8, nos termos do ar-
t go 61 da Carta de Lei dej 
21 de Maio de 1896, e suai 
propriedade exclusiva, vem] 
por este meio prevenir o Fc\w>J 
Publico que só c verdadeira 
a Trichophijlina que levara! 
assinatura do inveator e bua 
marca registada. 

Igualmente faz a prevei 
ção que de hojs em dianí 
caso se continue a provar íi 
facto acima exP0 5^» chamará! 
aos t r i b u n a i s competentes, 
quèm tão fraudulenta e abu-
sivamente faz letra morta d a l 
lei e se serve de nomes de 
out.em para medicamentos 
que serão tudo, menos Tricho- j 
phytina. 

Coimbra, 20 de Março de i 
1929: 

Pinto óe Almeida. 
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Acabamos de r ecebe r desta a famada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua super ior qualidade é prefer ida em toda a parte. 

Serviços pa ra jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. P e ç a s avulso. Pratos, terrinas, t r avessas e chavenas. 

L e d a 
Telefone 453. 

Rua d a Sota — C O I M B R A 

P I f í P i í P f 
§M e o 

Grande vasiedade em caibas para amêndoas 
ÇÚ c charão, e um lindo sortido em sacos fantasia. 

Lindi U.- i.irri; 3 caibas com bombons, grande variedade em vinhos fí-
, licores e champagnes, sortido completo ern dôces, fructas cristalisa-
e bolachas, etc . . . 

Amêndoa branca c côre<= 1« 
sobremesa super 
lr.r a melhor qu-

> -as a romat ísadas só ssucar, 
fina, quilo 12$00; sortida só assucar, quilo 11 $00; popn-
se fabrica, quilo 6$00; autentica francesa, quilo 30$00. 

15 IS faHte 
5 i o riíáffiias 

p t.i no Sensacional distribuição gratuita p d o 
Casa da Misericórdia de Lisboa. 

Todos podem .ser ricos sem gastar um centavo, basta 
dar as senh. ;> qn distribuímos nt-lo-, nossos clientes. 

Pclu i--.sig>-.fic£incia de 60$00 em compras todos podem ser contem-
plados. 

CiT&él&s e2e&em es m&ssss cesses, gs&is vciz~ 
â c m & s Í M & & n u s n r r s f o e i v m t z p , & ú d e n s o s s s m t p c e ç ® 
tem Ê&iZ&x, e «aissaí-a sRistarãiSsasBsra®® mteza g-sesnxde g»ear-

& l o s s j r n s o s J t n & K & s , t p & x ú & t S & s o s w z o s s & s « . M e n t e s . 
© j m e 2 2 « I < 3 H Ê f l g i a i t í í K ç á S © « S e t o d & o s ú s S ç r a d f © a â e £ n « 

V3ES2& preços <sEsc sá ©esa«S© se e&exe<àêtea. 

vimico para tratamento de vi-
nhos, tem á venda Antorio da 

veira Baio. 
Recomenda-se a não utilisação 

do rdcool dc 95 o. para este efeito. 2 

rez do chão com 8 divi-
iillbiiUu s" ções retrete, quintal, ca-
poeiras etc. Rua 12 de Outubro, n.o 
13. f r a t a - s e e mostra-ce todos os 
dias na própria casa. 3 

Arrenda-se tal em Celas. Para tra-
pequena casa com quin-
tal em Celas. Para tra 

tar Casa Pais . X 

pn uin compartimento de l .o 
ès andar num dos melhores 

í locais da cidade que pode servir pa-
ra escritório ou atelier. 

Informa Pessoa e Silva, na Por-
taflem. X 

«jj rez do chão. 't divisões 
"45 180 escudos Informa Do-

mingos Belo, Terreiro da Pela 7. X 
» um res do chão, com sete 

U cl divisões e quintal, ao 
Pas se de Nivel, Calhabé. 

Trstar Avenida Navarro, n.o 63 X 
quartos com ou sern mobília, 
ou parte de casa complctamen-

mobiladn, aluga-se. Calhabé, na 
quo- tem a taboletn Modista. X 

Casa com 6 divisões amplas; arren-
da-se na Quinta de D. João. 

Trata-se na mesma. X 

F m n r a í t a m ?o 3o ooosoo P or hiPo-
Llll|licilulll ic teca de prédio nesta 
cidade, juro modico. 

Tratar com José Sebast ião de Al-
meida. Largo Miguel Bombarda. 1-a 

i lWiiM P r e c i s a " s a s 0 ' t e i r a - ninior, 
IIeyuUU sabendo ler e escrever e 

alguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus. 
n o 26. X 

Ex-empregada bilitadn. lecionn na 
sua casa ou na das alunas, toda a 
especie dc bordados á maquina e 
trabalha em vestidos, t r avessa de 
São Salvador, n.o 3. 2 

para armazém ou habitação, nr-
renda-se em conta. Travessa 

Paço do Conde. Tratar, rua do 
Adelino Veiga. 30, Hotel Novo. 1 

Pessoa 

15 ile ieniiQ 
550 Bósnios 

a p e n a s g u a r 

[inj dn Beira (Região de -''i-
SStli nhel) . Vendem-se nos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

vende-se acabada de construir, 
com T't divisões, em Montes 

Claros, com cave, rés do chão, inde-
pendente cu comum, l .o andar, aguns 
fur tadas e quintal. 

Trista-se com José Garcia, no mes-
mo local. X 

f><i<;n paia habitação. Alugam-se 
liísliB bons andares perto da esta-
ção do caminho de ierro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa foto. X 

f*n«n arrenda-se na rua Pedro Car-
l íu í l doso, n.o 7-A, com frente para 
a r\'a Visconde da I.uz. X 

precisa-se na merceaiia da 
rua Corpo de Deus. X 

que deseja vivter em Coimbra 
ou arredores deseja comprar 

urna casa com quintal. Enviar a pro-
posta a Horácio Simões. Termas de 
S. Pedro do Sul _ ^ X 

vende-se o prédio da rua Pe-
dro Cardoso, n.os 10 e 21. 

composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furtadas. 

Para tratar, no escritorio do Ad-
vogado sr. dr. Pinto dn Costa, rua da 
Sofia. 23. X 

arrenda-se na rua Alo 
que. 14. 

lio Ro-
X 

Trpjnatía çn rua da S o f i s ' n 0s 58 ' 
llcu{ÍQattU'tt" 60, a alfaiataria que foi 
de Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado. Trata-se na mesma. X 
Tfiffnnní t , a r a , o s P a r a pequenas cons-
Ib l lcu l l l t ruções , vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TnfíiinAC P a r a construções, no me-
ibIlcllUS ihor bairro da cidade, com 
electricos á porta, vendem-se no Bair-
ro de S. José. 

Trata-se com o proprietário, na 
Casa Minerva, Avenida Navarro» 
n.o 42. ;i-a 

L-onio-ío o a l é , a c o m r c s P e c l , v o 3 

SSílUC iB reios e um pequeno moi-
nho eléctrico completo. 

Trata-se na Cooperativa dos ofi-
ciais, rua da Sofia. 4 

um lote de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade o lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

U r n j ] D rn balcão e aparador proprio 
Vblilluau para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. X 

M 

emprer.tam-se com letra, 
dando bom fiador. Juro 

modico. Tratar com Armando Carva-
lho. Casa Singer . 

precisa-se mobilado paru ca 
valheiro dí respeitabil idade. | 

Dirigirccirta u L. Gomes-Vacuurn Oil 
C.o, Coimbra. 2 

Mn 

euda-se rnm o divisõ'"5 
Feira, n.o 3l> 

. no 
( a o 

Farmacia Pcreir 

t m Mn 
Cas 'e lo ). 

Iratar-so 
rua Candido dos Reis n.o 5. 2 

f r s n arrenda-se para pouca familia, 
«,(Í»U dentro da quinta dos Alpões, 
por 80$00 mensaes . 

Tratar coin José Correia Amado, 
Penedo da Saudade, Coimbra. X 

étimos e muito higiénicos, 
recebendo o sol logo de ma-

nhã, e com luz electrica, a r rendam-se 
com ou «em mobilia, na rua das Pa-
deiras, 72 3.0. Ha, alem doutros, 
dois independentes . 

Na mesma casa se dá pensão, 
com tratamento esmeradíssimo, por 
preço relativamente modico. X 

'iliigam-se, nin Visconde dn 
Luz 72. X 
2. arrendam-se, espaçosos a 
senhora ou a casal sem fi-

lhos, Quinta de D. João, Estrada da 
Beira 72. X 

mobilados, alugam se, nn 
Rua das Padeiras , 10. X 

com hipoteca empres-
tnm-se a juros mol iços 

podendo empres ta r - se em fracções 
dc 30.000$00. 

A tratar com o procurador Alves 
Valente, escritorios dos Advogados 
drs. Antonio Leitão c Mário Ramos. 2 

Via Cyebii P i & i l 

o um 
Deposito òe venòas 

Usa IH da lo?. 54 Coimbra 

Arren la «e a parte habi-
tável do chalet desta proprie-
dade e trr.ta-se com Julio da 
Cunha Pinto. X 

Ve r 'de ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro nesta cida-
de José Maria Maia, Mercea-
ria Maia, Calhabé, 109. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a rnrlhor 
cal do Pai;?. 

Preços uípeciôis para va-
gou s. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueiía Seco, Casa!, Pena-
rei v « . 

Vende-se ou alugasse 
na Praia do Buarcos 

l ima cosa composta de lo-
ji com armação completa pa-
ra mercearia, fazendas ou 
qualpuer outro ramo de nego-

2 andares com 15 divi-
sões, casas pa a arrumações 
e bairacão. Informa nesta re-
daccão, X 

ndego 
Teil e Lafarge. F r e ç o s d e I J o n c o r r e n o i á t a 

consumidor é vendida em sacos selados de 50 quilos. B 
£3cs?«2E!i;sirae2EÍ-C! kf3<sb2s«I(GLTz$l& «apIâccB* ss«b SM53 <f>S*xa c fè&ssvéí sssUsfeUt». Slesnas cm «BBfWBajKCBsa para entrega i m e d i a t a . &aca pedidos a 

AGENTES DEPOSITÁRIOS 
Rua «da Sota : Telefone 453 Coimbra 

em casa dos alunes. 
I n f o r m a - s e nesta 

cção. 

De um fó pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito projeimo da esta-
ção do Caminho de Ivrro, < om 
instalações sanitária, tiectri-
cidade e escritorios, p.xlendo 
servir para grande arma-em, 
garage ou industria, v.^ndv.-se. 

Trata Luza Atenas, I.imi 
ta da. X 

José Wm ii I f a 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas òaf. 13 a15 h. 

CÔNSULTORIO—Rua Ferreira Bor-
ges, 68-1°. 

R E S I D E N C I A — Rua Venâncio Ro-
driques. 9-A 

UVELI l i PAREDES 
Holicitaasr m í f ú M 

Kua da Sofia, 5i-l.°, Coimbra. 

F R A S C O 2$00 
Depósito cm Coimbra : 

Farmácia Miranda, Pra-
ça do Comércio, f - r , 

H v p B i l a r i ! mmlll 
Passa-se uma, grande, com 

uma bela loja c muito bem 
situada e af reguesada, por 
motivo dos seus proprietários 
não poderam continuar y.a sua 
gerencia. 

Nçsta redacção ce infor-
ma. X 

Casa de pasl o, bem situa-
da e grande cl ientela. 

Ne?ta trdnc<; ão se diz. X 

I f f iWi i iT 
Das meihr j res regiões, co-

rno seja da l í e i r r ; vendem-se 
por junto e. a retalho, no 
armazém do- Largo FREIRIA, 
n.o 1'í-, á vn dos Sapa te i ros 
(cspecialitluí le em vinhos bran-
cos ). 

SM a o comprs s e m v i s i t a r a 

variedade 

na Leitaria Conimbricense 
(ífâm&s. iy§.5£&ms!r eSm S,msb. c 

f j i í 

Muito bem afreguesada, 
t respassa-se na rua d<is Azei-
teir.vG, 61, por o proprietário 
não poder esíár á testa do 
estabelecimento. X 

a Ri 

«P / \\l í Ê&J o 

HabiJitai-vos no Deposito 
de Hamburgo (Casa Alemã), 
que foi quem vendeu o 2.° 
prémio — 60 000$00 — no n.o 
7952. 

Pedidos a Manuel Ber-
n a r d o — Rua da Sofia. 94. X 

f í RFS RPO 
lEiáSa y 

vende-se em Li-boa na 

' M x m EEÍI ÊIII ÈO Orienta 
Rua dc Sar.ta justa , 95. 

iWÍU 
E' a casa que limpa, tinge 

e passa a ferro tanto os fatos 
de homem, c o m o os vestidos 
e casacos de senhora, entre-
gando-os como novos. 

Especialisa-se na limpesa 
das gabardines e impremea-
veis. 

Aceita fazendas em peça 
para tingir, com grandes des-
contos por i as lojas, cíc. 

Esta Fabrica é no Pátio 
de S. Bernardo, com entra-
da p?la rua da Sofia e ladei-
ra do Carmo. X 

O 

Berlier, carga 5.000 qui-
Ics. Vende-se em bom esta-
do. Informa, iuu Sargento 
Mór, 40. 

Actualmente na Camisa-
ria óa Moóa está-se venden-
do o resto òos seu > artigos 
por preços tão baratos qu • 
se torna inacreóilavel. 

Lima visita pois n este es-
tabelecimento impõe-se paia 
verificação do que se anuncia. 

G r a n d e quantidade em 
Peúgas e Noprons f.-ibrko 
de V d a do Conde. 

A cheq«r grfinde colec-
ção de Panos ts Capns de 
baptisado manutacturado por 
uma hábil modista frnncrza. 

Rua Ferreira Borges, n.o 
114-1 o andar. 1 

NA C A S A DE 

j i l id ElM PÍÉ § í j i 
AVENIDA NAVARRO 

Bisnetos e írsccõns vendo a 
para GS 400 contas 

ii 30 di! Míírco 

ORE!DOS!H5£CTIG!DAS/ ^ 
T U D O / A C R R E ! ! ! / M ? 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 
a INSECTOS 

Empresta no todo ou em 
fracções, sobre hipoteca, ou 
corri lisdor idóneo, o Procura-
doria ludiciól. Rua da Sofi», 
110 u 112 — Coimbra. X 

Arrenda-se uma loja pró-
pria para garaye ou qualquer 
estabelecimento, prejeimo á 
Praça da republica. 

Tratar rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

Prédios 
Vendem se dois que dão 

bastante rendimento, rua laa-
auim Aíitonio de Aaniar n.o s 

39 s 53. 
Tratar com Santos e Dins. 

Limitada. X 

Pessoal 
Aceita-se na Fabr ca d e 

Malhas do Calhabé: 
C o s t u r e i r a s , doliadeirns. 

maquinistas (para maquinas 
ameiicanas de meies e peu-
nas). enfiadeiras, afinadores 
(aprendiz ou meio afinador) 
r^paiiqas, aprender. 

As Senhoras 
[ r a t a m FíRREfiL o me-

lliíir reoalarisador 
Vend.'. se em Lisboa, na 

FariiMícia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na l ai macia Miranda, 
Praça do Comercio, 42. t-s. 

Um andar grande-com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

VENDEM S E O S D O 

ULTIMO flSUifil 

j 
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O FOOTBALL CLUB DO PORTO E O UNIÃO EMPATAM 3-3 
CONFORME tínhamos 

noticiado visitou-nos 
ante ontem o Football Club 
do Porto, que se fazia acom-
panhar por muitos desportis-
tas daquela cidade. 

Na Estação Nova, o nume-
-roso publico que aguardava a 
sua chegada, dispensou-lhes 
grandes manifestações desim-
patia, acompanhando-os até á 
séde do União Football Coim-
bra Club, onde foi oferecido 
um fino Porto de Honra, pri-
morosamente servido pelo Ca-
fé-Restaurante Santa Cruz, e 
durante o qual falaram o sr. 
Camilo Moniz, do Porto, agra-
decendo as palavras dos srs. 
Alberto Correia e Franquelim 
da Costa Leite, em nome do 
club local. 

O encontro teve inicio um 
pouco depois da hora mar-
cada, tendo sido precedido da 
troca de ramos entre directo-
res dos dois clubs e da en-
trega de uma esplendida cari-
catura de Waldemar Mota, 
oferecida pela Gazeta óe 
Coimbra, e executada pelo 
nosso colaborador sr. Sera-
fim da Silva, gentilesa que 
muito sensibilizou o popular 
internacional portuense. 

A primeira parte do en-
contro pertenceu, se bem que 
o Porto não tivesse acentuado 
grande domínio, ao team visi-
tante. 

O Football Club do Porto, 
jogando largo e principalmen-
te muito rápido, desorientou, 
por vezes, o LInião que lutou 
contra os adversários e con-
tra a sua talta de entendi-
mento. 

Waldemar não quiz apro-
veitar uma grande penalidade 
que o arbitro num excesso de 
rigor, tinha ordenado. 

Depois o Porto fez duas 
bolas, a primeira muito bem 
alcançada por um shoot colo-
cadissimo de Mesquita, de di-
ficil defesa. 

José da Silva, de posse do 
esferico, óribla repetidas ve-
zes Alvaro Pereira, progride 
no terreno e próximo do li-
mite das dezoito jardas dis-
para um tiro, otimamente co-
locado, batendo Sisha, ines-
peradamente, e que nem se-
quer poude esboçar a defesa. 

A assistência saudou pro-
longadamente a obtenção des-
te goal. 

A bola fpi realmente de 
efeito, aparatosa, das que le-
vantam multidões. 

Com este ponto o União 
animou e o jogo tornou-se 

mais animado e um tanto mais 
equilibrado. 

O segundo tempo, salvo os 
quinze minutos iniciais, coube 
aos nossos, que puzeram na 
luta urn vivo entusiasmo, lan-
çando-se para o ataque com 
extraordinário elan. 

Neste tempo o União pren-
deu, corno mandavam as exi-
gências do jcgo, a bola ao 
terreno e desenhou, sempre 
com certa perfeição, aque-
las combinações, de passes 
curtos e rápidos, que melhor 
se adaptam ás condições dos 
seus homens, conseguindo ba-
ter Sisha por duas vezes, a 
primeira de um pontapé do 
extremo direito que roçou a 
trave dum poste ao outro e a 
segunda, do ponta esquerda. 

Quando o União fez o em-
pate, a assistência saudou de-
lirantemente os jogadores de 
Coimbra, com aplausos cheios 
de entusiasmo, vibrantes. 

O team unionista foi real-
mente nos trinta minutos fi-
nais superior ao seu adver-
sário. 

A bola andou sempre so-
bre o campo do Porto, raras 
vezes chegando a Benedito. 

A sua linha de médios, 
mais equilibrada do que no 
primeiro tempo, produziu jo-
gadas perfeitas, obrigando os 
seus avançados a alvejar as 
balisas de Sisha. 

O Porto segurou a custo 
a fogosidade dos unionistas. 
O team campeão do Norte 
surpreendido pela rapidez do 
União e pela homogeneidade 
da linha dianteira, viu-se em 
sérios apuros, para suportar 
os ataques do seu adversá-
rio, defendendo-se esplendi-
damente. 

Do Unilo, Benedito com 
culpas num dos goals. De 
resto, não se viu muito apo-
quentado, pela falta de remate 
dos portuenses. 

Os backs, bem. Oliveira, 
mais conhecedor. Os médios 
laterais, úteis, principalmente 
o direito, Carlos Frutuoso, que 
foi o jogador mais regular do 
team. José da Silva, no 
primeiro tempo, fraquíssimo. 
De bom, apenas o seu goal. 
No tempo final, melhorou sen-
sivelmente e a fornecer jogo 
ao ataque, melhor de que Al-
varo Pereira. 

O ataque, também só nesta 
parte conseguiu ligar e teve 
então descidas muito bem tra-
çadas, sempre perigosas. 

Do Porto, Sisha surpreen-

dido pelo remate tias duas 
primeiras bolas. A terceira, 
porém, tinha dsfess, pelo me-
nos para Sisha — que é um 
gran ie jogador — e que neste 
encontro não teve ocasião de 
evidenciar se. 

Os defesas bons. Temudo, 
o melhor, sem, contudo, ser 
um back internacional.. . De-
feituosa a sua maneira de 
desarmar. 

Al faro Pereira, de uma 
energia admiravel. Os outros 
médios, bons. 

Do ataque, Waldemar e 
Mesquita, os melhores. Para 
concluir o seu perfeito traba-
lho só lhes faltou remate. 

A arbitragem a cargo do 
sr. Alexandrino dos Santos 
Júnior, foi deficiente. Não pre-
judicou é certo nenhum dos 
clubs mas isso não impede 
de ter sido irregular. 

Urn nosso camarada ou-
viu sobre o encontro o treina-
dor do Footbal Club do Por-
to, sr. Szabo. 

— O nosso jornal preten-
de transmitir aos seus leito-
res as suas impressões. 

— Faça favor de pregun-
tar. 

— O resultado ? 
— Está certo. No entanto 

a Sisha cabem algumas cul-
pas. O União é um bom team, 
um dos melhores da província 
e deixe que especialise o tra-
balho dos seus avançado-cen-
tro e extremo direito. Aquele, 
convenientemente aproveita-
do, pode vir a ser um grande 
jogador. José da Silva, joga-
dor incansável. 

Também o árbitro, sr. Ale-
Xand rino dos Santo» Júnior, 
da Associação de Football do 
Porto, nos transmitiu' a sua 
opin ião . 

— O que nos diz sobre o 
resultado ? 

— Acho-o lójico, devido 
á fórma como o jogo decor-
reu. O Porto dominou na pii-
meira parte, jogando o habi-
tual, p e r d e n d o verdadeiras 
oportunidades de marcar. En-
tretanto, na segunda parte, 
ainda que entrasse com a 
mesma disposição, desorien-
tou, devido por certo á fogo-
sidade com que os rapazes do 
União investiam as suas rê-
des. Acho que o União é um 
dos melhores grupos da pro-
víncia. 

— Quais os jogadores que 
mais lhe agradaram? 

— Do União. Carlos Sou-
sa, Pompeu e José da Silva, 

este ultimo muito impetuoso 
e um tanto duro. Do Porto, a 
linha avançada trabalhou, sa-
Jientando-se Waldemar e Acá-
cio Mesquita, ressentindo-se 
da falta de Hdll e Castro, que 
não alinharam. Alvaro Perei-
ra, foi o incansavel half do 
costume. Temudo, muito tra-
balhador, e Sisha, apático cm 
demasia. 

— E o que nos diz do pú-
blico? 

— Surpreendeu-ine^a sua 
atitude ordeira e correcta, por-
quanto era voz corrente no 
Porto que a assistência de 
Coimbra não se sabia condu-
zir por fórma a agradar aos 
grupos visitantes, o que está 
plenamente desmentido. 

E com estas palavras dê-
mos por finda a nessa entre-
vista, agradecendo penhora-
dos a amabilidade do nosso 
interlocutor. 

Vieram á redacção do nos-
so jornal deixar cartões de 
cumprimentos os srs. Augusto 
Fernando Sequeira e Alexan-
drino dos Santos Júnior. 

O sr. Augusto Fernando 
Sequeira saudou por intermé-
dio da Gazeta óe Coimbra 
a imprensa desportiva desta 
cidade. 

Agradecemos as visitas. 

No Hotel Bragança teve 
lugar, depois do encontro, um 
j <ntar ao qual assistiram os 
delegados do União Football 
Coimbra Club e todos os mem-
bros do Football Club do Porto 
e muitos desportistas daquela 
cidade. 

Trocaram-se imensos brin-
des que muito contribuem pa-
ra o estreitamento das rela-
ções entre Coimbra e Porto. 

Conimbricenses e Naval em-

FOI um empa'e de 2-2 o 
resultado do encontro 

que Os Conimbricenses rea-
lizaram no domingo, no cam-
po da Mata. da Figueira da 
Foz, com a Associação Naval. 

Os goals do team conim-
bricense foram obtidos por 
Eduardo. 

iV Poriaaal-França 

NO domingo passado jo-
gou em Paris a nossa 

selecção com a selecção de 
França, tendo sido os portu-
gueses vencidos por 2 0. 
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PubHca-se á s t e r ça s , jintas e sábados 
9£223**! rsSSSS^SSSSSESETS: 

FINALMENTE ! No estranjeiro co-
meça-se a fazer justiça aos nos-

sos grandes espíritos. 
Ainda ha pouco tempo o governo 

chinez convidou Sarmento Beires pa-
ra reger uma escola de aviação na-
quele país. Não sabemos se o nosso 
distinto aviador aceitou ou declinou 
o convite. No entanto ele constitue 
uma grande honra para Portugal. 

Ontem os jornais trouj<erarp-nos 
outra noticia agradavel — a escolha 
do sr. dr. Augusto de Vasconcelos, 
membro da Comissão consulliva e 
técnica das comunicações e do tran-
sito da S. D. N., para presidir á co-
missão encarregada de estudar o con-
flito entre a Polonia e a Lituânia. 

Portugal já não é um país esque-
cido — e, como se vê, ocupa um lu-
gar importante na S. D. N. 

0 © ® 

ASSENTOU-SE na colocação do 
monument J aos rrortos da 

Grande Guerra na Avenida Navarro. 
Todos sabem isto. Andara o assunto 
a protelar-se, sern se vêr incio de se 
chegar a um resultado. 

Alguém lembrou aquele local : foi 
ele escolhido. 

Concordará a cidade com ele ? 
Cremos que não. Tem-se falado na 
supressão do pequeno jardim da Ave-
nida Navarro,— o que será preciso 
desde que esteja constiuida a nova 
estação — que não vemos maneira de 
se mudar do local em que andam as 
obras. Sendo assim, parece-nos que 
aquele local não será o mais próprio. 

Houve quem tivesse sugerido a 
ideia — para nós mais aceitável — de 
ele ser colocado na Alameda Dr. 
Julio Henriques. Poz-se de parte o 
alvitre — não sabemos poiquê, mas 
o que nos afigura é que a Avenida 
Navarro não é sitio mais próprio para 
a colocação do prcjectado monu-
mento. 

e • • 

A IMPORTANTE casa Litografia 
Nacional, do Porto, teve a pa-

triótica e louvável iniciativa de editar 
uma série de pequenos volumes com 
a descrição dos nossos principais mo-
numentos e a sua história, escritos 
por competentes professores da espe-
cialidade. O primeiro volume, que te-
mos aqui sobre a nossa banca, é um 
estudo histórico-artistico-arqueológico 
do mosteiro da Batalha, escrito pelo 
distinto professor de História de Arte 
da nossa Universidade sr. Dr. Virgi-
lio Correia e ilustrado com fotogra-
fias de Alvão fy C.a. 

E' um volume devéras valioso e 
elucidativo, que deve ser adquirido 
por todos aqueles que pretendam vi-
sitar a roseta gótica"óa Península 
-—como os estrangeiros apelidam, e 
com justiça, o nosso mosteiro da Ba-
talha. 

e • • 

PELA pasta do Comercio, vai ser 
publicado um decreto prorogan-

do até 30 de Junho proximo o praso 
estabelecido para cumprimento das 
disposições do decreto n.o 15.240, de 
24 de Março de 1928, que dizem res-
peito ao uso obrigatorio de medidas 
de vidro aferidas e exactas na venda 
de bebidas ao publico.] . . 

F ! ^01 já ha 6 dias — no dia 20 — que o marechal Foch 
faleceu e, no entanto, ainda hoje nos chegam, de 

todes as partes, noticias da emoção causada pelo falecimento 
do grande chefe militar. 

Fc ch, que foi o maior soldado de todos os tempos, é 
hoj í honrado por todos os povos. E' que Foch conseguiu 
terminar o maior flagelo que até hoje assolou a humanidade 
— a Grande Guerra—conseguindo a viiória dos exércitos 
aliados e dirigindo as negociações do armistício com firme-
za, frialóaóe e sem brutaliòaòe, como ele próprio confessou. 

Pelas notas biográficas que a seguir publicamos pode-
se avaliar a grande figura de tático e condutor das massas 
militares que foi o marechal Fech. 

Fernando Foch nasceu em Tarbes a 2 de Outubro de 
1851—tendo, portanto, 77 anos. 

Frequentou várias escolas, entre elas um colégio de 
Metz e a Escola Politécnica, tomou parte na guerra como 
soldado, passando depois á Escola de Aplicação de Fontai-
nebleau. donde saiu sub tenente em 1874. Pouco depois in-
gressou lia arma de artilharia, como capitão. Em 1885 ingres-
sou no estado maior do 16.° corpo, em Montpellier, sendo 
promovido a tenente-coronel em 1896. 

Dedicando-se ao magistério na Escola Superior da 
Guerra, legou-nos duas valiosíssimas obras: Des príncipes 
óe la guerre e De la conóaite óe la guerre, obras clássi-
cas tanto"pela amplidão e firmeza do pensamento como pelo 
vigor do estilo. 

Ascendeu a general em 1907, surpreendendo-o a guerra/ 
em Traounfeunteniou, tendo tomado parte nas primeiras ope-
rações e no avanço vitorioso de Nancy. 

Tomou parte na batalha do Marne, conseguindo com 
a sua tática superior derrotar as forças alemãs em Saint-
Gond. Em Douileus, próximo de Cassei, dirigiu durante 2 
meses a grande batalha de Yprés. 

Como comandante em chefe dos exércitos do Norte, 
realizou a ofensiva do Somme e conseguiu libertar Verdun. 
Tendo atingido o limite de idade em 1916, continuou contudo 
á frente dos exércitos aliados, fechando em Maio de 1917 o 
inimigo a caminho dé Paris, devido a uma falta estratégica 
cometida por Ludendorf. 

Em Julho Ludendorf perde a iniciativa das operações 
e Foch toma a ofensiva, conseguindo a chamada segunda 
vitória de Marne (7 de Agosto) que lhe valeu o bastão ae 
marechal da França. 

Percebendo que o inimigo se encontrava a ponto de 
ser vencido, acabou de o desorganisar á força de incessan-
tes ataques, atirando-o para o bosque de Ardennes. 

Em fins de Setembro conseguiu que os alemães eva-
cuassem Lille, Bruges e Ostende, chegando assim ao mo-
mento do armistício. 

Firmada a Paz. foi nomeado conselheiro técnico dos 
governos aliados e eleito por unanimidade membro da Aca-
demia Francesa. 

Eis a largos t raç:s , as principais notas biográficas 
da grande figura militar que a morte acaba de arrebatar á 
França e á sciência militar, que serviu sempre com a maior 
consciência. 

Realizam-se hoje em Paris os funerais internacionais 
do marechal Foch — o grande cabo de guerra, que nos 
campos da Flandres soube conduzir, com a sua inagualável 
tática, os exércitos aliados á vitória. 

Todos os países que enviaram as suas tropas para 
combaterem ao lado dos Aliados prestaram também hoje 
homenagem ao grande marechal. 

Em Poitugal, por determinação do sr. ministro da 
Guerra, realizaram-se em todas as regiões militares algumas 
cerimónias de homenagem ao marechal Foch. 

Em Coimbra, essas homenagens constaram de uma 
salva de 15 tiros ás 11 horas, estando em parada nos res-
pectivos quartéis as forças militares da guarnição, a quem 
foram expostas em prelecção o valor do grande marechal e 
os resultados obtidos pelos exércitos aliados sob a sua che-
fia suprema, que os conduziu á vitória, sendo ás 11 e meia 
horas feita a co. tinencia com apresentação de armas, tocando 
a banda de caçadores 9 os hinos nacionais francês e portu-
guês e cs corneteiros e clarim a marcha de continência. 

Também em sinal de homenagem foi a bandeira nacio-
nal hasteada em todos os quartéis e edifícios públicos ao 
toque de alvorada, sendo arreada ao pôr-do-sol. 

2 2 - 3 - 9 2 9 . - . . . Sr. Director d a > 

Gazeta óe Coimbra.—Quem ontem, 
quinta-feira, tivesse passado durante 
a manhã, — portanto á hora de mais 
movimento naquela rua — em frente 
á cadeia de Santa Cruz, teria visto ás 
grades de um calabouço — dos do 
rez do chão — , uma criança de uns 
4 anos. 

Porquê ? ! — Não sei. 
Simplesmente, me revolto com 

esses espectáculos. 
A minha consciência insurge-se 

contra uma sociedade que permite 
que ás grades de uma prisão, esteja 
exposta ao publico que passa, uma 
criança de tão tenra idade. 

Casos destes não se devem repe-
tir, para bom nome de uma civilisação 
a todos os momentos apregoada. 

Sem me alongar em inais consi 
derações, basta que tenha relatado o 
facto na sua essencia, e servindo-me 
do seu jornal, tenho a certeza de que 
as entidades que tem por obrigação 
tratar destes assuntos, disporão um 
poucochinho de atenção em averi-
guar da veracidade do que digo. 

•— Pois teria sido possível que 
entre tantas centenas de pessoas que 
presenciara esta scena, não se con-
tasse uma das que cumpre evitar tais 
espectáculos ? .. . 

Desculpa a maçada ao amigo —-
J. p. s. 

9 & 9 
r„; O encarregado de constituir em 

Coimbra uma delegação da Socieda-
de Histórica da Independencia, da 
qual farão parte professores da Uni-
versidade, um comerciante, um in-
dustrial e um sacerdote. 

Dessa delegação fará também par-
te o sr. Conde de Felgueiras. 

O © O 
A ULTIMA crónica devida á pe-

na do nosso colaborador sr. 
dr. Alfredo Pinto ( Sacavém }, teve 
algumas gralhas que necessitam ser 
esclarecidas : 

Onde diz: Luiz Freitas Manso, 
óeve ler-se: Luiz F. Branco. 

Onde diz : . . . um conjunto artís-
tico e scénico de salão» óeue ler-se: 
um conjunto artístico e scénico de 
valôr. 

Onde diz : um cantar como o Fals-
tofh, óeve ler-se: "ass im como o 
Falstafh 

• • • 
"P*NTROU do 8.0 ano de publicação 

o nosso estimado colega local 
Correio óe Coimbra, que denoda-
mente terça armas pelas doutrinas 
de cristo. 

Jornal católico como poucos — in-
transigente nos seus bons principias 
— o Correio óe Coimbta impõe-se 
também pela sua escolhida colabora-
ção literária e pelo seu magnifico as-
pecto gráfico. 

A todos quantos trabalham no in-
temerato orgão católico, as nossas 
saudações, e — aó muitos anos. 

9 9 9 
T 7 M Nápoles, a Academia Ponta-
J L- J neana consagrou um dos seus 
ulti mos serões á memória do sublime 
poeta português João de Deus. Sobre 
a sua obra falou a eminente profes-
sor italiano Antonio Paduma. 

l/J 
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IX 
D. MARIA 

TNFANTA de Portugal, 
A nasceu em Lisboa em 

1521, Llha de D. iV»anuel e da 
rainha D. Leonor. 

A viveza do juizo, e a fa-
cilidade da compreensão con-
tribuíram p a r a velozmente 
aprender os dialectos das 
línguas latina e grega. Estu-
dou filosofia e penetrou nos 
mistérios da referida escri-
tura. 

Celebraram o seu nome 
vários escritores e o grande 
Camões lamentou a sua morte 
com um admiravel soneto. 

BRIGIDA DE ALARCAM 
Foi instruída na poética e 

retórica e na lingua latina 
que soube com qrande per-
feição. Estudou Direito. Teo-
logia escolastica e moral, his-
toria eclesiástica e profana. 

Discursava com agudesa, 
falava com elegancia, e tanta 
afluência de palavra que nu-
ma ocasião orou sem inter-
rupção pelo e s p a ç j de cinco 
horas. 

Compoz : — Vióa. ocçoens 
e morte óa Famigerada Ja-
óith. Vióa, acçoens e morte 
óo Famoso Sanfão. 

FILIPPA NUNES 
Nasceu em Évora, onde 

teve por pais a Manuel Coe-
lho Sotto e D. Antónia de 
Aboim. Foi perita no idioma 
latino e destra em tocar to-
dos os instrumentos regula-
dos pelos preceitos da mu-
sica. 

Escreveu : — V'ta Trium 
Regnm. M. S. Epitom. óe 
las Historias Portug. M. S. 

D. HELENA DA SYLVA 
Pertencia á Ordem de S. 

Bernardo do Mosteiro de Ce-
las, em Coimbra. Escreveu 
em verso um livro intitulado: 
La Pacion óe Cristo Senor 
nuestro, e ordenou a vida de 
Nossa Senhora dos versos do 
poeta Vergilio. 

D. HELENA DE SANTO 
ANTONIO 

Religiosa dominicana do 
convento de Jesus de Aveiro, 
onde fez companhia á Santa 
Princeza Dona Joanna. Não 
só foi ilustre, pelo sangue e 
pelas virtudes, mas ainda pe-
las letras. Foi muito douta 
na sagrada Esciitura e tinha 
uma vastíssima erudição. 

HELENA DA PAZ 
Grande poetisa, escreveu 

muitas obras em verso, umas 
se imprimiram, e outras se 
guardaram manuscritas. 

Dei tou muitos elogios na 
lingua latina a diversos as-
suntos. 

D . GESTRUDES D E J F S U S 
MARIA 

Natural de Coimbra, filha 
de Barnardo de Figueiredo, 
doutor-em Cânones. 

T e v e conhecimento de mui-
tas linguas, mas tó falava a 
latina com elegância. 

Tinha vastíssima erudição 
em História eclesiástica e se-
cular. 

Jorge Larcher. 

CONSTA-NOS que Faus-
to Gonçalves vai mui-

to brevemente ejcpor num dos 
salões de Coimbra ama série 
de quadros e desenhos que 
está executando. 

Fausto Gonçalves, grande 
pintor português, a quem a 
critica mais autorizada tem 
rendido sinceras homenagens, 
vai estar de novo em contacto 
com o publico conimbricense, 
«jue já ha muito tempo não 
iídmira os primorosos traba-
lhos de um dos mais ilustres 
art istas da nossa cidade. 

E-
M memoria óo Már-

tir óo Gólgota, óa-
quele que, por amor óa Hu-
manióaóe, óeu a sua vióa 
em holocausto, o nosso jor-
nal costuma abrir, toóos os 
anos, uma subscrição a fa-
vor óaqueles a quem a sorte 
menos favorece, a favor óos 
infelizes e óos óesprotegi-
óos. 

Abençoaóos os que so-
frem!... exclamou Cristo. 

Abençoaóos. porquê ? 
Porque é óeles o reino óos 
céus!... Mas, se nós nos 
óevemos amar uns aos ou-
tros, se nós óevemos prati-
car o altruísmo sob toóas as 
formas, não virá essa ben-
ção para os que sofrem cair 
sobre as cabeças óaqueles 
que procuram minorar-lhes 
o sofrimento—não lhes óan-
óo um céu na terra, é certo 
— atenuanóo-lhes as óo-
res ? . . . 

E tanto o sofrimentof... 
E vê los passar, rotos, 

tiritanóo óe frio, votaòos á 
miséria... 

Foi para isto que Cristo 
verteu o seu sangue no Cal-
vário P 

Não, não foi! 
Porisso, a Gazeta de Coim-

bra, reatanóo as suas traói-
ções, e em nome óa Carióa-
óe, abre uma subscrição óes-
tinaóa a óar uma Pascoa, 
menos triste e mais feliz óo 
que costuma a toóos os que 
sofrem. 

Quem nos quere ojuóar? 

M. G., para leite para as 
crianças doentes . . . 15$00 

Por determinação do faleci-
do J. A. P. B 100S00 

Dum anonimo sufragando a 
al ina dft seu filho querido 50$00 

M. S. C. S. 5 5$C0 
170100 

Em Coimbra 

Grapa Excursionista "Os Inocenfgs^ 
A,DIRECÇÃO deste gru-

po excursionista, com 
sé le na Alta , activa os seus 
trabalhos -no sentido de pro-
mover em Setembro próximo, 
um largo pa.;seia .ao Minho, 
cujo i t eneráno oportunamente 
publicaremos? 

Iniciativas de Turismo 
CONCLUÍDA A OBRA DA 

Avenida Sá da Ban-
deira, será esta inaugurada 
festivamente, realisando a Co-
missão de Turismo ali um 
brilhante festival, o que suce-
derá talvez no fim do mês de 
Maio proximo, ou nos primei-
ros dias de Junho. 

— As obras de valorisa-
ção do Penedo da Saudade 
devem começar no proximo 
mês de Julho, ou primeiros 
dias de Agosto, estando já 
contratado para esse fim um 
distinto artista rusticador, que 
neste genero de trabalhos é 
tido como o primeiro do nos-
so país. 

Na arte de imitar as bele-
zas naturais am qualquer ter-
reno, que mais ingrato que 
este seja, é magistral. 

E' a este artista afamado 
que a Comissão de Turismo 
sob a direcção superior do 
sr. Jacinto de Matos, vai en-
tregar a (X e c uÇ3° dos traba-
lhos de valorisação do velho 
Penedo da Saudade, 

— Consta-nos que a mes-
ma entidade precisa de apro-
veitar o Jardim da Manga 
para urc? mercado de flores, 
depois de convenientemente 
limpo e restaurado. 

F M S n a n a S i É 

AP R O X I M A N D O - S E 

a Semana Santa lem-
bramos «o publico que a C. 
P. tem á venda rjas estações 
da sua antiga rêde e «c Mi-
nho e Douro bilhetes de ida 
e volta a preços reduzidos 
cuja validade, sem pagamen-
to de prorrogação áz prazo, 
é mais ampla naquela époBo, 
pois que não são contados no 
referido prazo todos os dias 
desde quinta-feira santa a do-
mingo de Pascoa inclusivé. 

Por exemplo, um bilhete 
da i^rifa 7 de G. V., de Lis-
boa R, * comprado no 
dia 23 oCT corrente p cálido 
para i egresso «té 1 de Abril 
e um bilhete do capítulo I da 
tarifa n.o > em yigor no Mi-
nho e Douro, de K4on§§o 
Valença para Porto, adquiri-
do na quarta-feíra de Trevas 
é válido para regresso até ao 
dia 3 de Abril. 

LIVROS 
R E V I S T A S 

a i i L T i S a l m a o s l E s n u o r 
Antero da Figueiredo 

A' desde o romance Se-
nhora óo Amparo — 

livro saudado com aplausos 
por uma determinada corrente 
literária ou melhor dizendo, 
pelos corifeus duma corrente 
politica —o escritor sr. Ante-
ro de Figueiredo vinha mani-
festando franca simpatia por 
uma dôce tendencia espiri-
tualista. 

Esta tendencia espiritua-
lista acentuou se mais vinca 
damente no livro O ultimo 
olhar óe Jesus, livro que des 
creve uma alma atormentada 
pela duvida depois de ter se-
guido um caminho de incer 
tezas, caminho emaranhado 
sempre nas agitações duma 
vida sem idea'. As figuras do 
novo livro do consagrado es-
critor sfio bem desenhadas, 
com cuidado, com carinho, 
com amô r . 

A linguagem quasi sem-
pre cuidada. Lemo; já em 
qualquer lugar, que a lingua-
gem do livro é sempre ras t 
ca. Divergimos desta opiniã' 
falando-se em absoluto. E' 
certo que o sr. dr. Antero de 
Figueiredo tem uma cultura 
notável, que lhe permite apre-
sentar nos seus l i tros uma 
riquesa de vocábulos que não 
muitos escritores nossos hoje 
emprega TI. 

E' exemplo do que «firma-
mos o seu D. Sebastião, Rei 
óe Portugal. O livro presen-
te, embora cuidado, embora 
lembrando a cultura de espi-
rito do seu autor, parece não 
te1- obedecido ao desejo firme 
de expurgar M | , ) s pági-
nas termos menos lídimos. 

Assim, em certa passagem 
aparece o seguinte: 

« Regularmente instruída 
(refere-se á mulher do escul-
tor Leonardo), excessivamente 
mundana, um tanto ou quanto 
artista, algo toquée ( meio-
zuca) e. sobretudo, snob» — 
etc. Em qualquer outra passa-
gem aparece a p.-davra faile, 
corn designativo dum tecido. 

Estará a palavra consa-
grada como termo português 
para se poder assim, em-
pregar ? 

Não sabemos se a? sim su-
cede, mas cremos poier-se ir 
pela negativ*. 

Isto é um pequeno reparo, 
que não queremos dizer venha 
a diminuir o valor do livro, 
c endo certo qu° bom seria, 
em futuras edições, viesse a 
desaparecer a frase, que citá-
mos, assim como o termo fran-
cês não autorizado na língua 
nacional. Bem sabemos que 
uma certa classe de pessoas, 
pseudo-cultas, pseudo-inteli-
gentes, usam aquela torma de 
dizer — mas essas pessoas 
não podem servir de arrimo 
para quem escreve bem poder 
emprega1-, numa obra séria, es-
sa mesma linguagem de café. 

Di entre os livres ultima-
mente aparecidos — e bastan-
tes eles teem sido— O ultimo 
olhar óe Jesus é, por certo, 
um dos mais procurados pelo 
publico ledor. 

A leitura deste livro causa 
um certo prazer espiritual — 
mesmo àqueles qu í se não 
sintam encaminhar p u a o es-
piritualismo, que deie trans-
fira, Este mesmo, desde que 
tenham alma de artista, não 
deixarão cie ! r com 0 

livro, escrito por um conhece-
dor dos segredos da lingua-
gem, escritor que tão belas 
provas já nos deu em notáveis 
trabaínes de investigação his-
tórica, páginas arrancadas a 
factos de relevo roman izados 
pela sua imaginação. 

O livro O ultimo olhar óe 
fesus, crãn.os nós. honrosa-
mente pode colocar-se a par 
de ostros com que Antero de 
Figueiredo tem enriquecido as 
letras nacionais, como t). Pá-
óro e Dona Inês, Leonor 
Tele*, etc., sem, contudo, di-
zermos, como exageradamente 
leeiii íJf»o alguns sectários, 
que é este o aeu melhor Ijvro. 

r a t a n d o d e C a r v a l 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, 1.°. 

CARTA A M.EUE X 
H/rlNHA querióa Ami-

1VJL ga, felizmente que 
você não me vê agora neste 
momento, porque teria, óe-
certo, uma granóe óesilusão. 

Sempre me conheceu com 
moóos pautados, óiscretos, 
sem granóes gargalha das pa-
ra não irritar o iriòigena nem 
o Felip Pereira, com o meu 
cabelo louro e onòulaóo mise 
em plis quasi sempre bem 
colocaóo, com o colarinho 
sem pregas imprevistas e as 
calças com um vinco óis-
cret'->. 

Hoje. não. Estou esga-
óflhióo, arranquei o colari-
nho. os olhos tenho-os tro-
ca óos. isto é, o esqueróo no 
'laóo óireito e vice-versa. e 
óou tratos á imaginação para 
poócr explicar o que se pas-
sou comigo, catalogar os 
pensamentos, óefinir uma 
alma. 

Parece-me que o caso se 
passou assim : 

Saíòe casa neurasténico, 
aborrecióo comigo, com os 
outioe entrei num cinema 
to grafo. 

Comecei por lêr os óisli-
cos escritos numi lingua ar-
revesaóa; uma sen/mra óo 
laóo òo coração prolongou 
a perna com a minha, e um 
homensinho c.om asma come-
çou a meter me um cotovelo 
pelas costelas, amarrotanòo 
me o esqueleto. 

Corria um filme óe aven-
turas. Apareceu um banóióo 
com uma espingarda caça 
òeira que matou um cão. 
Vem o ó >no òo cão e quer 
matar o brasileiro mas, o 
tiro não acerta e assassina 
a esposa óeste. 

Rebenta uma grano óa óe 
mão. 'sem a sogra e o ban-
óióo mata a lambem. Só esta 
parte é que eu apluuòi. 

Corre a policia e é óisi-
maóa por completo. Vem 
povo e sofre a mesma sorte 
e no fim, o banóióo, rapa 
óuma navalha e prega um 
tiro no meio óa testa. 

Ne s ta altura ouvi u-7) gran-
óe borborinho na sala Era 
o traóutor óos óisticos que 
queria tombem suicidar se, a 
pretexto que tinha assassi-
naòo o português óas le 
genòas 

Começa o intervalo e co-
meçou outro pesaòelo maior 
ainóa, na pessoa óum gra-
mofone e óum aparelho óe 
T. S. F. que òeliciava os es 
psctaòores. 

Cantava o primeiro o tan 
guinho á média luz e o se-
gunÓJ erguia o som óa sua 
lingua òe trapos com um c.lô, 
alô e uma raslilhaòa óe pa-

I nelas velhas que óiziam ser 
uma onba curta óa Amé-
rica. 

Zangaram-se os óois e ás 
óuas por três ninguém se 
entenóia, tais as romanzas 
mastigaóas e os concertos 
òe toda a parte óo munóo, o 
barulho óas caóeiras óo bar 
próximo e o ruiòo óas con 
versas óa própria sala óo 
espectáculo. 

Seguiu-se nm óocumen-
tário português: «A pesca 
óa baleia na Rua óo Ouro », 
onóe se aóm ravam várias 
peripécias óesóe o lança-
mento óe harpão, até ao re-
boque á costa mais próxima. 

Só não compreenòi o que 
anóavam a lazer uns baleo-
tes.inhos óe calça larga e 
emisa óe flanela, com umas 
olheiras tão pinlaóas que 
quasi sujavam o écran. 

Anóariam também ao 
mesmo ? 

E^.ibiu-se. então, a fita 
óo sucesso, com um galã co-
nhecióo, vma galô í com uma 
cara iòial e corpo óe espa 
nhol i, e um scenário feito 
òe papel aos quaóraóinhos. 

O argumento é uma coisa 
muito complicaòa para con-
tar oqui, além óe ser um 
tnnto ou quanto pornográ-
fico nos gestos, beijos prolon-
gados óe saca rolhas, olhos 
com suspensão á coròan, e 
legenóas que pareciam ex 
traiòas óum livro óe Ra bel 
lais. 

Mas se eu já estava f o óo 
com o antecedente, /ÍJ. is òoi-
óo fiquei com o que agora 
aparecia a meus olhos, as 
peripécias óo automovel, os 
socos nos aòversários, os 
beijos e os abraços em três 
tempos, e o óiabo óa espec 
taòora que tanto prolongou 
a perna que obrigou-me a 
óesatorrachar as minhas e 
me tê las na algibeira. 

Começou uma scena óe 
amôr ao auge, e a orquestra 
acompanhou a mímica com 
um Minuette. 

O homem asmático óo 
meu flanco aspirava o cr 
como se fosse um mata bei-
rão a chupar tinta; o gra-
mofone recomeçou com ra 
sua estafaóa musica óo Mé-
dia Luz; o T. S. F. caóa vez 
berrava mais o alô alô en 
tremendo com zunióos terrí-
veis e chocar óe louça, e en, 
òoióo óe toóo, cai inanimaòo 
no meu tauteuill até que me 
conòuziram a casa. 

L òigam lá que o pro-
gresso não é uma granóe 
coisa ! 

EDUARDO DE FARIA. 

Recebida directamente 
e aos melhores preços 

na Leitaria Conimbricense 
(Rum TDiscawnãe tia S u z . hG e 4S 

Ha 50 anos 
M a r ç o 2 8 

O óia normal òe traba-
lho.— O sr. Saraiva de Car-
valho apresentou em sessão 
na camara electiva, uma re 
presentação da associação dos 
trabalhadores da região por-
tuguesa, pedindo o estabele-
cimento legal do dia nortTud 
do trabalho e outras disposi-
ções para se legalisarem as 
relações entre os operários e 
os patrões Resolveu-se que 
a representação fosse impres-
sa no Diário óas Camaras. 

U M A P E L O 
Sabscricão em favor tio nosso 

camarada JoBa da Siiva Go-
mes, Dara a compra de nma 
perna artificiai 

Transporte . . 435$00 
Por determinação do faleci-

do J. A. P. B 50$00 

485$00 

Dr. Antonio Cerveira 
Doenças dos olhos 

Consultas das 12 ás 16 horas 
Rua VisconDe da L u z , 27-2.0 

" A s l K ^ a s Damas 
CABELEIREIRO DE SENHORAS 

Ondulação Mareei, Tinturas, Manicure 

A máxima perfeição nos trabalhos 

COMODIDADE : LUXO : HIGIENE : 1 • 

BAZÍLIO DENIS, R. Fsrreira Borges, 145-1.0 # 

A R T E MODERNA 

falam à "Gazeta de Coimbra 
LA' em cima. Sá da Ban-

deira. NJ Sa lão do 
Teatro Avenida. 

Pelas paredes as emotivi-
dade s colori d as, vibrantes, pro-
fundas, de Augusto, as bla-
gues, os comentários de um 
humorismo novo, de Tom, 
ilustrador da literatura de Go-
mez de la Serna. 

— Uma entrevista ? — pre-
guntam. 

— Quasi. 
— Bem. Qne não seja 

urra entrevista toda. 
Tom cirandeia a sua altu-

ra, o seu despreendimento 
—- e fala, Augusto encafua 
do num maple, rarainentç 
intervem na conversa, 

Tom — fomaz de Melo. 
brazileiro, vinte e dois anos, 
nome, nacionalidade e idade 
das certidões : 

— Trabalho, oficialmente, 
ha um ano, 

Desenhava — por prazer. 
Fox, urr> compatriota meu, 

quiz fazer comigo uma *XP0' 
sição. Foi o meu baptismo 
artístico. 

Depois, encontrei Augusto. 
Com Foy. ap nas expuz uma 
vez;, em Lisboa. Com Augusto 
é esta a terceira. 

Temos produzido, como vê. 
Augusto, de uma modés-

tia simpática, passeia a vista 
pelo t xtranho papel dos de-
senho* que forram as pare-
de«. E^>tá ali como nas tar 
des quentes do Chiado, a ver 
passar atrevez os vitrais da 
Brazileirci a poalha §inidan-
te do Chiado, 

— Quais são para votê 
Augusto, os modernos valo-
res da nossa pintura e do 
nosso desenho V 

— Anton o Soares e Ta-
garro, pessealisslmos, gran 
des, 

— _E para o Tom ? 
— Também Antonio Soa- i 

tf 

les, na pintura. No desenho, 
Almada Negreiros. Mas é 
pena que Almada tenha sa-
crificado um tanto a sua curio-
sa maneira, ao gosto de certo 
publico. 

— E dos caricaturistas? 
Augu sto responde: 
— Nós nao temos carica-

turistas. Tem-se criado certa 
confusão entre ilustradores e 
caricaturistas. Póssuimos bons 
ilustradores. 

No outro genero os brari-
leivos, os espanhóis e os in-
gleses é que marcam. 

Tom tece o elogio da cor-
rente modernista : 

— A Natureza fó por si 
não é Arte. O r^ tenoi . só o 
exterior, não diz nada. 

O artista que não penetra, 
que não expresse, que não 
faz evoluir dos seus motivos 
a alma dessas motivos — ê 
somente um fotografo. 

O modernismo é a ampu-
lheta dos motivo®. Disseca os. 
O exterior é quÁs» nada ». 

Augusto—Augusto dc> Sil-
va, Lisboa, vinte a n o s — c o r -
tando : 

— « E assim nós somos 
modernistas como podería-
mos ter sido clássiccs — se o 
classicismo fosse a maneira 
que está eí ». 

Tom passeia, passeia sem-
pre. entre as suas capas de 
magazine — r.a ru3 do Ouvi-
dor, á hora elegante do Rio. 

F. a entrevista fechou se. 

Clin }ça òe ouvidos, nariz e gargarfia 

Manuel Rinto 
Praça 8 de Maio n.o 35 Telef. 140 

RESIDENCIA} 
Monie Arroio Orisnlal, 103 

COIMBRA 

Consultas á= horas ex* 
cefo ás quintas feiras. 

Cabeleireiro dg Moda 
Pcóimos ás Çp vcs Domas Coimbra, vma visito 

ç estabeUemento. Garantimos a máxima 
perfeição. Corte àa cabelo, 

R. Sá óe Miranóa, 58 60 (antiga R. óe S. João). 

O P R O P R I E T Á R I O . 

António Simões. 
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DEPOSITÁRIO ES11 COIMBRA 
Adriano A. Bissrro da Fonseca 
Rua da Nogueira 
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Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Elisa de Macedo Nunes Cor-

reia Loireiro. 
Acácio Ferreira da Gama. 
Joaquim Esteves Lopes. 
Sócrates da Costa. 
A'manhã : 
D. Maria Clementina Ribeiro Vie-

gas 
D. Luiza de Almeida Norton 
Francisco Inácio Dias Nogueira 
João Dias de Carvalho. 
Sabado: 
D. Olívia Ferreira de Sá 
Dr. Joaquim Augusto Gabriel de 

Almeida 
Adriano da Silva Ferreira. 
Domingo : 
D. Palmira Nunes Gabriel de Al-

meida 
D. Celeste da Conceição Teles 
D. Teresa Graugés 
Domingos de Figueiredo Noronha 

( Ericeira ). 
Segunda-feira : 
A menina Sara Amélia Santos 

Arrobas, flhinha do nosso camarada 
de redacção, sr. Hermano Arrobas 

A menina lida l.ourenço 
D. M iria do Carmo Carneiro de 

Sousa Peres 
D. Guilhermina de Campos Horta 
D. Maria da Conceição Gouveia 

da Costa e Lemos 
D. Eduarda da Costa Pereira 
Manuel de Moura Lino e Freire 
Benjamim Marques dos Santos 
Carlos Mesquita, Fdho. 
Terça-feira : 
D. Maria Albertina Baptista 
D. Elvira Correia Guimarães 
Ricardo Pereira da Silva. 

Pedido de casamento 
Para o sr. Jaime Afreijso, quinta-

nista da Faculdade de Direito e pre-
sidente da Associação Académica de 
Coimbra, foi pedida, por sua mãe. em 
casamento, a sr.a D. Olga da Fon-
seca Mota, gentil e prendada filha 
da sr.a D. Sara da Fonseca Mota e 
do major sr. dr. Luís José da Mota. 

Partidas e chegadas 
Retirou para Agueda a sr.a D. 

Ester Pinheiro de Figueiredo, acom-
panhada de sua filha sr.a D. Maria 
de Lourdes Pinheiro Corga. 

partiu para a Guarda, a sr.a D. 
Maria José Rebelo. 

— Para Figueira da Granja, o sr. 
dr. Leoniz Lopes de Andrade. 

— Para o Porto, com demora de 
alguns dias, o nosso camarada de 
redacção, sr. Antonio Cruz. 

Aven ida 

COMO temos noticiado, 
teem-se exibido ulti-

mamente neste teatro expl e n ' 
didos programas cinemato-
gráficos, tendo por isso a sua 
empresa recebido o aplauso 
unanime dos seus assistentes. 

Ho)e e ámanhã, neste tea-
tro ejebe-se o extraordinário 
filme — O Rei óos Reis, re-
constituição biblica em 13 
partes. 

Tivo l i 

CONTINUAM animados 
os espectáculos neste 

excelente e elegante Teatro, 
primando a emp esa pela es-
colha de programas que muito 
teem agradado á sua selecta 
assistência. 

Hoje e ámanhã ex'bem-se 
ali, acompanhados de musica 
sacra, os sensacionais fdmes 
Um milagre óe Santa Tere-
sinha óo Menino Jesus, in-
teressantíssima super-produ-
ção que nos apresenta a vida 
da veneranda santa no con-
vento des Carmelitas, com 
surpreendentes scenas da pro-
cissão comemorativa da sua 
canonisação e O Mártir óe 
S• Sebastião, cuja acção de-
corre 300 anos depois de 
Cristo. 

Para sabado está já anun-
ciado o filme cómico em 8 
partes Os Dez Manóamen-
tos Moóernos, e o episodio 
dramatico A Provocaóora. 

No decorrer do filme Os 
Dez Mandamentos Moóer-
nos é cantado pelo tenor ar-
gentino Eguiluz a interessan-
te cançoneta Está tuóo ás 
escuras... com musica de 
Nicolino Milano e letra de 
Antonio Ribeiro, que a Em-
presa mandou imprimir para 
o f e r e c e r aos espectadores, 
cançoneta escrita e x P r e s s a * 
mente para este filme, que 
tem causado sucesso no Ti-
voli, em Lisboa. 

V fAI á scena em Santo 
Varão, representada 

pelo grupo Centro Beira Mon-
dego, nos dias 31 de Março 
e l e 7 de Abril, a opereta 
Pupila óe Nossa Senhora, 
da autoria do nosso amigo 
José Resa Graciano. 

Nesta ptça, cuja leitura 

nos agradou, mestra o autor 
um grande carinho pelos seus 
personagens. No entanto pe-
ca por vezes, na parte técnica 
— o que supomos vir a repa-
rar em trabalhos futuros. 

A José Rosa Graciano e a 
Antonio Oleiro, o autor das 
lindas musicas que adornam 
a opereta, os nossos para-
béns. 

Incêndios 
ONTEM, pelas 18 horas, 

manifestou-se incên-
dio num barracão, próximo da 
Cedeia Oficina, que ficou des-
truído, o qual servia de depó-
sito de palha. 

N' A noite de quinta-feira 
na rua Outeiro, em 

Condeixa,, um violento incên-
dio destruiu um prédio per-
tencente ao sr. Francisco de 
Oliveira, que o habitava. 

Pelo tenente sr. Beato, ad-
ministrador do concelho, fo-
ram pedidos socorros para 
esta cidade, tendo para ali 
seguido alguns bombeiros mu-
nicipais, com o respectivo ma-
terial, que apenas procederam 
ao rescaldo. 

O prédio ficou totalmente 
destruído, sendo os prejuízos 
avaliados em 20 000 escudos. 

VILA NOVA DE CEIRA, 
24. — Na passada noite de sa-
bado, pelas 23 horas, foram 
os habitantes desta vila alar-
mados com toque de sino a 
rebate e gritos de fogo, que a 
essa hora lavrava com inten-
sidade num barracão t- lojas, 
pertencentes á sr.a Umbelina 
Rodrigues Monteiro, morado-
ra no lugar da Mota, desta vi-
la. No dito barracão, que é 
situado junto do palacete do 
sr. Barão de Vila Garcia, onde 
se encontrava uma junta de 
bois que foram salvos a tem-
po, sendo o fogo prontamente 
apagado, não havendo gran-
des prejuízos devido á ener-
gia de várias pessoas mais 
corajosas, com auxilio do mui-
to povo que acudiu com rapi-
dez. — C. 

t FALECIMENTOS f 
FALECEU ontem nesta 

cidade, o sr. dr. Pe-
dro de Sousa Gomes, filho 
do falecido lente de Filosofia 
Dr. Frarjcisco José de Sousa 
Gom^s. 

O saudoso ejí t ir i to era 
cunhado do sr. D. Miguel de 
Alarcão. 

O cadaver fica depositado 
no cemitério de Santo Anto-
nio dos Olivais. 

A' familia enlutada as 
nossas sentidas condolências. 

* * + 

COM 81 anos de idade, 
faleceu o mestre de 

obras desta cidade, sr. José 
dos Santos Marques. + + 

TAMBÉM faleceram nes-
ta cidade, D. Teresa 

de Jesus Gaspar, da Lameira, 
Luso; D. Joaquina dos Reis, 
e D. Julia da Conceição Nor-
te, desta cidade. 

MOTIVADO pela apro-
vação dada pelo go-

verno aos estatutos desta as-
sociação por referenóum mi-
nisterial de 21 do corrente, 
reúne no próximo sabado a 
comissão organisadora para 
instalação da Comissão Admi-
nistrativa que funcionará até 
á assembleia geral, que, de 
acordo com a lei orgânico, se 
ha-de realizar em Novembro 
para eleição dos corpos ge-
rentes. 

Está sendo montada a sé-
de definitiva na rua Visconde 
da Luz, 14, 2.°. onde do dia 1 
de Abril em diante funciona-
rão os escritórios da asso-
ciação. 

A primeira cobrança, a do 
mês de Abril, vai ser apre-
sentada aos sócios de 1 a 10 
do mesmo mês com a percen-
tagem de cobrança, a qual é 
descontada nos pagamentos 
que os sócios façam directa-
mente nos escritóiios da as-
sociação. 

Perdeu-se, grande, redon-
do, gravação das pedras esti-
lo antigo. Grande valor esti 
mativo. Alviçaras a quem o 
entregar nesta redacção. 

nn 

Per escritora de as lszs de 
Marco fio correatí m , 
lavra®! o SI.s 57 í!O Livro 
n.a 255 do notário slosta 
COSOT t!e celisiira. Ba-
cfesrsl hmimt t i 
fie Fionelreso, M cansli-
trálds \ m s e s i s » cs-
fêmi2! {38? QBStUS SllCfS 

n Srs. Dr. Antonio Cer-
\s!ífs, íosi? I f ô a r i t p s s do 
telão 8 O L M O llenri-
W ' Í ;M! ÍH , m £ 3 l i p -
Uú nas íerafíS etiESfan-
íes tios s r i i p s se-pfBícs: 

l . o 

A 
fii ma 

g i ra ra sob a 

. È M a I [ a p i i , 
L i i Ê 

tem a sua séde e escrito-ios 
na Calçada de Sar.ta Isabel 
freyuezia de Santa (.Iara, 
áro» de? ta cidade de Coim-
bra. p ovi.-óriamente, poden-
do a geí<'ri "i(i montar as su-
cursais ou filiais que os ne-
gocios cco-nsflhem. 

Tern por objecto o comér-
cio de madeiras nacionais 
podendo dedicar a sua acti-
vidade a qualquer outro ra-
mo de comércio e até mesmo 
á industria, em que acordem. 

3.0 

A sua duração é por tem-
po indeterminado e para to-
dos cs efeitos legais, foram 
hoje iniciadas as operações 
sociais. 

O capital social é de ses-
senta mil escudos, em dinhei-
ro já realizado e entrado na 
Caixa Social, representado e 
divido em três cotas de vinte 
mil escudos cada uma, subs-
critas pelos sócios. 

5.o 

Não são exigidas presta-
ções suplementares mas qual-
quer dos sócios poderá lazer 
suprimentos á Caixa Social 
todos as vezes que ela care-
ça de fundos para satisfação 
de compromissos ou desen-
volvimentos dos seus nego-
cios; esses suprimentos se-
rão levados a uma conta es-
pecial de crédito e vencerão 
o juro qne íôr deliberado em 
assembleia geral. 

6.o 

A cessão de quotas ou 
parte delas entre os sócios 
fica livremente permitida, mas 
fica dependente do consenti-
mento da sociedade quando 
se pretenda fazer a estranhos, 
reservando neste caso a so-
ciedade, e depois dela os só-
cios. o direito de cpção. 

§ ur.ico 

Deduzindo a scc'edade ou 
os sócios o direito de opção, 
a quota alienanda terá o se-
guinte valor: 

Antes do primeiro ex e r c ' " 
cio, apenas o desembolso 
acrescido da conta de supri-
mentos havendo-a; findo que 
seja o primeiro exercício, o 
que lhe tiver sido atribuído 
pelo ultimo balanço acrescido 
da correspondente parte no 
fundo de reserva, conta de 
suprimentos, havendo-a e lu-
cros calculados por aquele 
balanço e correspondentes no 
tempo decorrido do mesmo 
balanço á data em que se 
efectuar a sessão; o sócio 
alienante receberá em oito 
prestaçõ-s trimestais o valor 
da sua quota e juro ipual á 
t<?Xa de descontos do Banco 
de Portugal, salvo o direito 
de antecipação. 

7.° 

A gerencia da Sociedade, 

com dispensa de caução, fica 
a cargo dos tiês só ios com 
a retribuição que lhe fôr es-
tabelecida pela assembleia ge-
ral, podendo, portanto, qual-
quer dos sócios representar a 
sociedade em juízo e fora 
dele, activa e passivamente, 
e assinar todos os documen-
tos, cheques e letras. 

8.o 

Nenhum dos sócios, em 
seu nome ou associado com 
culrem cu ainda por inter-
posta pessoa poderá explorar 
negocio igual ao exercido pela 
sociedade nern poderá ern no-
me dela prestar lianças, abo-
nações e assinar letras de 
favor ou outros documentos 
de que possa resultar respon-
sabilidade para a sociedade. 

9.o 

Anualmente se dará um 
balanço que, reportando-se a 
trinta e um de Dezembro, de-
verá estar concluído e assi-
nado até o ultimo dia do 
mês de Fevereiro imediato. 

lO.o 

Os lucros líquidos apura-
dos pelos balanços, depois' 
de retirados cinco por cento 
para formação e reintegração 
do fundo de reserva legal, se-
rão distribuídos pelos sócios 
igualmente, modo porque se-
rão também sofridas as par-
das. 

11.o 

A sociedade não se dis-
solve por morte cu interdição 
de qualruer dos sócios, mas 
reserva-se o direito de ainor-
lisar a quota do falecido ou 
interdicto nos precisos termos 
em que ficou estabelecido pa-
ra a cessão de quotas, ficam 
do bem entendido que, qu^r 
no caso de cessão quer no de 
amortisação a sociedade ou 
os sócios, individualmente 
considerados, não se confor-
mando com o valor que a 
quota tenha naquele momen-
to. poderão realisar novo ba-
lanço. 

12.o 

Mo caso de dissolução lo-
dos os sócios serão lipuida-
tários e farão a partilha co-
rno então para ela se concer-
tarem. Se algum dos sócios 
pretender ficar de posse de 
todo o activo e pàssivo so-
ciais. abrir-se há licitação sen-
do adjudicado àquele que 
mais oferecer. 

13 o 

Para o caso de a Lei não 
ãxigir forma especial de con-
vocação, fica estabelecido que 
as assembleias gerais serão 
convocadas por meio de car-
ias registadas, com, aviso de 
recepção, dirigidas aos só-
cios com uma antecipação 
não inferior a cinco dias. 

14.o 

Em tudo o não previsto 
regularão as disposições le-
ga s aplicaveis e especial-
mente a Lei de onze de Abril 
de mil novecentos e um. 

Coimbra, 15 de Março 
de 1929. 

0 Notário, Augusto Má-
ximo óe Figueireóo. 

U u * „ 
Por motivo do seu proprie-

tário rião poder estar á frente 
da sua direcção, trespassa-se 
o bem localisado e muito afre-
guesado restaurante A I"L0-
RESTA DE COIMBRA. 

O seu proprietário pode 
ficar como s ócio. 

Quem pretender dirija se 
a Manuel de Sousa Freitas, 
rua Corpo de Deus, n.o 50 
Coimbra, ou ao seu proprie-
tário no Salão Brasil, no Lar-
go do Poço. 

Até ao 7.o ano dos Liceus. 
Competencia e seriedade. Prá-
tica de 16 anos. Casa do Maia, 
2.o, central. Fonte da Cheira, 
Calhabé. X 

i i i d e - s e o u a l u g a - s e 
na Praia de Banrcas 

Uma casa composta de lo-
ja com armação completa pa-
ra mercearia, fazendas ou 
qualquer outro ramo de nego-
ci , 2 anderes com 15 divi-
sões, cases pa a arrumações 
e barracão. Informa nesta re-
daccão. X 

j? 
1 1 m II 

P i r i os devidas efeitos se 
oiíiiHcia aae, oor escritu-
ra fie '27 de Março corren-
te, outorgado perante o 
notário ^ cornara de 
Soisiãra, B Í I C M Diaman-
tino da Maia Calisto, na 
sua nota 00-B a ií.s 25 V, 
eaíre Marin da Silva Ra-
p s o , José liaúrieaes Cas-
par, desta ciílade de Coim-
Ma e íosé Maria Marqaes 
Yialanis, d;i Figueira da 
Foz, constituída ama so-
eisdsáe oor cnotas de res-
pissaijilidade imitaria a 
gani se M-ãe reaer peias 
confiicfies constantes dos 
artigos s e p f e : 

l .o 

A sociedade usará a firma 

l i i i H i U i i i a 
tem a sua séde e estabeleci-
mento no Largo da Fornalhi-
nha, n.°s 1 a 4, desta cidade, 
e estabelecerá as sucursais 
que em assembleia geral se 
resolver. 

2.o 

O objecto será o comércio 
de comissões e consignações, 
e qraiquer outro que a socie-
dade resolva, exceto o ban-
cado. 

3.o 

A -ua duração será por 
tempo indeterminado. 

0 capital é de 43.00$00, 
i n t e g r a l m e n t e realisado, e 
constituído pelas quotas dos 
três socios da forma seguinte: 

o) — o socio Mário da Sil-
va Raposo, 30 000$00; 

b) — o socio lo-é Mari* 
Marques Violante. 3.00G$00; 

c) — o socio fosé Rodri-
gues Gaspar, 10.000$00. 

5 o 

A nerencia será exercida 
por t. dos os socios com dis-
pensa de caução. 

§ 1.° 

A cargo do socio Gaspar 
fica desde já a contabilidade 
e a direcção da sociedade: 

§ 2 o 
Os gírentes Gaspar e Vio-

lante terão como remuneração 
a percentagem nos lucros lí-
quidos que o assembleia com-
binar. 

§ 3.o 
No caso de doença de 

qualquer dos socios gerentes 
a assembleia geral providen-
ciará ernquanto á sua subs-
tituição. 

6.o 

Não serão exigíveis pres-
t a ç õ e s suplementares, mas 
qualquer dos socios poderá 
fazer á Cai^a Social os su-
primentos que entender me-
diante as condições e juro 
que então se combinar. 

7.o 

A cessão de quotas a es-
tranhos fica dependente do 
consentimento de sociedade: 

§ único 

O sócio M.ario da Silva 
Raposo fica desde já awtori-
sado a ceder por uma só vez 
no todo ou pa:te a sua quo-
ta a quem e quando o enten-
der. 

8.0 

No caso de falecimento 
ou interdição da qualquer dos 
sócios, a sociedade não se 
dissolve continuando entre os 
sócios sobreviventes e hábeis 
e os herdeiros, se estes assirn 
o resolverem e comunicarem 
á sociedade dentro do praso 
de GO dias posteriores ao fa-
lecimento ou interdição, de-
vendo em tal caso nomear 
entre si urn que na sociedade 
os represente. 

No caso contrario a so-

ciedade amortisará a quota ; 
e, se esta não puder cu não 
quizer os sócios adquirirão a 
quota do sócio falecido ou 
interdito, pela maneira se-
guinte : 

Quanlo ao c^pitrl e fun-
do de reserva pelo ultimo ba-
lanço aprovado; Quanto a su-
primentos pelo que constar 
da respectiva conta; Quanto 
a lucros pelos que se apura-
rem por meio de um balanço 
especial referente eo tempo 
decorrido do ultimo balanço 
ordinário até á data da co-
municação da cedencia, dan-
do-se ás mercadorias o valor 
por que tiverem sido adquiri-
dos em face das respectivas 
faturas. 

§ l.o 
C p.agamento da quota, 

suprimento e lucros aos her-
deiros do sócio faleci io ou 
aos representantes do sócio 
interdito, será feito em qua-
tro prestações, semestrais e 
iguais, vencendo o juro que 
estiver fixado para a conta de 
suprimentos desde a d ràtcí Oâ 
cedência da quota. 

§2.o 

No caso do falecimento, 
interdição ou impossibilidade 
de trabalho do sócio Gaspar, 
50 °/o da sua quota será 
amortisada pela sociedade cu 
adquirida pelos sócios, se 
àquela não convier ou não 
puder, nas condições do cor-
po deste artigo e seu § l.o 

9.o 

A sociedade será repre-
sentada em Juizo e fóra dele, 
ativa e passivamente por qual-
quer dos gerentes. 

Para que a sociedade fi-
que i n t e i r a m e n t e obrigada 
basta que nos respetivos do-
cumentos sejam assinados por 
um só dos gerentes em nome 
dela; nenhum deles poderá 
fazer uso da firma em actos 
estranhos á sociedade: 

10.o 

Os balanços efetuar se-hão 
em 31 da Dezembro de cada 
ano, e os lucros líquidos que 
por eles se apurarem, depois 
de deduzida a percentagem 
de 10 o/o para fundo de reser-
va legal, e quaisquer outros 
fundos especiais e que a as-
sembleia resolva e a remune-

ração dos gerentes Gaspar e 
Viclante nos termos do § úni-
co do artigo 5.o, serão divi-
didos pelos sócios na propor-
ção das suas quotas. 

§ único 

Os prejuízos, havendo-os, 
serão divididos na mesma 
proporção, 

1 1 . ° 

Nenhum dos sócios indi-
vidualmente ou associado com 
outrem pode fa *er negocios 
sobre artigos idênticos àque-
les que esta sociedade se pro-
põe explorar, sob penn, de 
que aquele que tal fizer, per-
der em beneficio de todos os 
sócios, todos os lucros que 
lhe pertencerem pelo balanço 
do ano em que tiver lugar a 
transgressão. 

12.o 

A sociedade terá uma as-
sembleia qeral ordinaria no 
dia 31 de Janeiro de cada ano 
e assembleias extraordinarias 
que se tornarem necessarias 
para o regular andamento dos 
seus negocios. 

§ l . o 

As convocações para as 
reuniões das assembleias qe-
rais extraordinárias serão fei-
tas por simples carta regista-
da dirigida aos sócios com 
antecedencia de 15 dias, sal-
vo os casos em que a lei exi-
ja outra forma de convoca-
ção. 

§ 2.o 

Os sócios ausentes far se-
-hão representar por procura-
ção passada a outro sócio, 
nos termos da lei. 

13.o 

Fica estipulado o fôro da 
co narca de Coimbra para di-
rigir todas as questões emer-
gentes do presente contrato. 

14,o 

Em todo o omisso, regula-
rão as disposições da lei de 
11 de Abril de 1901 e mais 
legislação aplicável. 

Coimbra, 27 de Março 
de 1929. 

A ajudante do notário dr. 
Diamantino Calisto, Helena 
Lopes óa Fonseca. 

Cfiampagrtes, Licores e Co-
gnaes, grande sortido 

na Leitaria Conimbricense 
^E ES «A IHise&m^e eSae E && 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos. 

O proprietário desta ca-
sa encarrega-se de fazer lei-
lões particulares ou por sua 
conta própria. 

S I s l s l í ! I f f l í i I [ l i r a . U a 
Y^ A tâfirioa msís i n p r ^ i s o acreditada da C o l a r a 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

[ M a s : 'Bastes: Mm : it en Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

x H m e Es t ranje i ro 

melhor de Coimbra posta 
nas obras 

F O R N E C E 
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desta afamada fábrica uma enorme quantidade de loi|-
r _ A rior qucdidade é preferida em toda a parte. 

Serviços para jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
atos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

o 
Telefone 453. 

Rua da Sota — COIMBRA 
fiíffiíH fn 011 c o t I 1P r a 'Se casa com 
líilíiiUUiiJ quintal, luz e agua nos 
arrabaldes, próximo ao electrico, ou 
pequena quinta com casa de moradia, 
preferindo lugares altos. 

Dirigir-se a Gonçalo Meireles. 
Soure, Quinta do Bicanho. X 

vimico para tratamento de vi-
nhos, tem á venda Antorio ds 

Oliveira Baio. 
Recomcnda-sc a não utilisação 

do ; Icool de 95 o. para este efeito. 1 
rez do chão com 8 divi-

s retrete, quintal, ca-M a - s e r5
ze 

poeiías etc. Rua 12 de Outubro, n.o 
13. Trata-se e mostra-se todos os 
dias na própria casa. 2 

PQ u:n compartimento de l.o 
Hll£:!ílu"uu andar num dos melhores 
locais da cidade que. pode servir pa-
ra escritorio cu atelier. 

Informa Pessoa e Silva, na Por-
tagem. X 

i!r"nt1fll Ff! T e z do chão, 4 divisões 
flílBlllla"ÒB 180 escudos Informa Do-

elo. Terreiro da Pela 7. X 
um res do chão, com sele 

iiIJíiUfliS divifões e quintal, ao 
Pa^se de Nivel. Calhabé. 

Tratar Aver.ida Navarro, n.o 63 X 
D,-!-a quartos com ou sem mobilia, 
íJtsíi ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
cesa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de '->i-
Ua nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua [oão Macha-
in. A B. < 

mm 
lamuia 

! Bom ordenado. 
Nest 

U ria, para casa de pouca 
que tenha 50 a 40 anos. 

a redacçjo se dão informa-
X 

vende-se acabada de construir. 
Montes com 14 divisões, em 

Claros, com cave, rés do chão, inde-
pendente ou comum, l.o andar, aguas 
furtadas e quintal. 

Trata-se com José Garcia, no mes-
X 

(V«n arrenda-se na rua Pedro Car-
luéu doso, n.o 7-A. com frente para 
a ri-a Visconde da Luz. y 

arrenda-se com 8 
arco da Feira, Í V ^ Í J I l-BÉd M 

M M ! Cas'elo). 
Tratar-se na Farmacia 

rua Candido dos Reis n.o 5 

uivisoes. no 
n.o 36 (ao 

Pereira, 
1 

rníji arrenda-se para pouca familia, 
Lúiíú (leni: 
por cOSOO mçnsaes. 

Ir.jtar com José Correia Amado. 
Penedo da Saudade. Coimbra. X 

j.,-.' .- . j j j c o m 6 divisões ampla?; arren-
| '4'V- j Wkiid da-£C na Quinta de D. João. 

' ' '-Í t 1 r.-ia-se n-i mesma. X 

mM£<'"}:-\imc
 pa r je 

aSSsSÊLfi».^ -i L-""-1 num do 
de quinta, vende-se 

os mais lindos e sauda-

veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, com entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-
ia linba electrica. Para tratar na Cou-
raça de Lisboa 95. q-X 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

Caixeiro viajante ' i w ^ r ^ 
prática superior a 10 anos e que dê 
boas referencias, precisa-se. 

Praça do Comércio, 66. X-s 
alviçaras a quem entregar 
nesta redacção uma pele ama-

rela de criança que se perdeu entre 
a rua Antero de Quental e 12 de 
Outubio. X 

prí-cisa-sasolteira, maior, 
sabendo ler e escrever e 

alguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus, 
n o 26. X 

tnnnHq sibendo lêr e escrever 
i/ljaiia bem, oferece-se. Arco 

do Ivo, n.o 1. 2 

Fv nmnrní t f fh d a C ' n s a Singer, ha-
LÂiílliPiííyQUll bilitada, leciona na 
sua casa ou na das alunas, toda a 
especie de bordados á maquina e 
trabalha em vestidos, Travessa de 
São Salvador, n.o 3. 1 

- S B 

Mqrrijnn precisa-se na mercearia da 
ST CUÇOlSU iua Corpo de Deus. X 

ra pratico e de confiança, ote-
ll! rece-se para fazer qualquer 

cob'ança. Dá garantia. 
Nesta redacção se diz. X 

que deseja viver em Coimbra 
ou arredores deseja comprar 

uma casa com quintal. Enviar a pro-
posta a Horácio Simões. Termas de 
S. Pedro do Sul. X 
flprHfl vende-se o prédio da rua Pe-
ritííllSJ dro Cardoso, n.os 19 e 21, 
composto de cave, loja, 3 andares e 
aguHS furtadas. 

Para tratar, no escritorio do Ad-
vogado sr. dr. Pinto da Costa, rua da 
Sofia, 23. X 

U r 

Quertos S 

arrenda-se na rua Abilio Ro-
que. 14. X 

ShlUrtn P r e c ' s a " s e mobilado para ca-
juullu valheiro d í respeitabilidade. 

Dirigir'carta a E. Gomes-Vacuum Oil 
C.o, Coimbra. 1 

imos e inuito higiénicos, 
recebendo o sol logo de ma-

nhã, e com luz electrica, arrendam-se 
com ou sem mobilia, na rua das Pa-
deiras, 72-3.o. Ha, alem doutros, 
dois independentes. 

Na mesma casa se dá pensão, 
com tratamento esmeradíssimo, por 
preço relativamente modico. X 

2, arrendam-se, espaçosos a 
senhora ou a casal sem fi-

lhos, Quinta de D. João, Estrada da 
Beira 7 2. x 

Quartos alugam-se, rua Visconde da 
. 72. X 

mobilados, alugam-se, na 
Rua das Padeiras, 40. X 

alugam-se com ou sem mo-
bília na Couraça de Lisboa, 

n.o 95. X-q 

Rfl3rtn? arrendam-se com ou sem 
yilQllUd mobilia na Couraça de Lis-
boa, 95. 

n na rua da Sofia, n.os 58-
!£|)U i)& 60, a alfaiataria que foi 

de Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado. Trata-se na mesma. X 

TfltrnUftC baratos para pequenas cons-
lcilcUua truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Tfifffjr.nr para construções, no me-
IcllcíiuJ ihor bairro da cidade, com 
electricos á porta, vendem-se no Bair-
ro de S. José. 

Trata-se com o proprietário, na 
Casa Minerva, Avenida Navarro, 
n.o 42. 3-a 

M H Ç galera coin respectivos ar-

nho electrico completo. 
Trata-se na Cooperativa dos ofi-

ciais, rua da Sofia. 3 

hDb- ie um lote de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 
Unnrln *n balcão e aparador proprio 
• uiiuu tiu para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. X 

tomam-se a juro de 10 
a 12 o o, l .a hipoteca. 

Nesta redacção se diz. 3 
empresta-se sobre hi-
poteca. Informa-se Al 

to de Santa Clara, 35. t-s-X 

com hipoteca empres-
tam-se a juros modicos 

podendo emprestar-se em fracções 
de 30.000SC0. 

A tratar com o procurador Alves 
Valente, escritorios dos Advogados 
drs. Antonio Leitão e Mário Ramos. 1 

rimos i m 
N i n g u é m deve comprar 

sem confrontar os preços da 
Competidora de Coimbra, Li-
mitada. 

Pedidos pelo telefone n.o 
619, Rua da Sofia, 41 a 43. 

Ã i i j o b o r a t o 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia . L.da. rua da M o e d a . X 

C O I M B R A 

Cambista Ma 
E' este feliz cambista quem 

mais uma vez vai vender os 

3.0S0.009$09 
que é o prémio maior da lo-
taria do San to Antonio a 15 
de Junho. 

Tem ja á venda, bilhetes, 
meios quartos, décimos, vi-
q w i m o s e quadragessiinos a 
41 $00 cada. 

Pedidos a Cambista Tes-
ta, Sucessor, Castelo fy Diniz, 
Limitada, Rua do Arsenal, 
74, Lisboa. 

As Senhoras 
Encontram m FERREOL O me-

lhor r e p l a r i s a d o r 
Vende se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha. Riia da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercio. 4'2. t-s. 

Um andar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
g r a n d e cosinha. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
T3. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. ' X 

> <7/ \ í.- « ^ u u u u o u u u u u u 

Paiz rivaí da T « > i ! eji e aíarge. n c o r r e n c i a . 
A ca! do Cabo Mondego pa ra garantia do consumidor é vendida em sacos selados de 50 quilos. 

a â s r a e s a í c e E í E s a s a c í f i H B a í l © e s p i a s s e s mm sises. o.1>s?€3 c gic&sái s 3 s i i s f $ r i i & . GTemos « s a r e a r m o s e m para emtxeéa i m e d i a t a . &aça p e d i d a s a 

r 
7X. f f % O 

i & i 
é. 

u 
/ff3** 

fcf 
o <íá 1 s!» I 

í ! AGENTES DEPOSITÁRIOS 
R u a d e S o t a : T e í e f o n e 4 5 3 

M- -5 >. i v 4» 4í <;• 4 & 4 4è>4*<> M- 4* 4& •« •- <•> 

Coimbra 

^ r o i o a n o o o ? 
jpii'i«'i w 1 iriarsay-xijirgi: s atzzrjx. . r . - ^ m w m ' . -

L i i i o a s UIUEFISIIS EPANA B E A D Í Í I E B I O 

'Ce a s a s 
iiJiBiírSS 

1'ropiicaades s i tuadas nos 
melhores pontos da cidade e 
arredores, jardins aiborisa-
dos, bons quintais e terrenos 
anelos . Rendimento, algumas. 
14°|o do capital e mais. 

E x c e l e n t e s negocios de 
ocasião para capitalistas. 

COIêss-SO 

T R ATA 

lOEíiíE umvERSfiL, 0ii2 or. ?m ROxa.1, coimbrã. Tcitã. i s e g 

Ã - _ ' i -
í l f l í h i i o i p i i s r a m à s r . m m 

Os melhores p a m a t.-sse, catarro?, c bronquite. 
Livres de essenc.ias ai tificiais e pr>r isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas boos casas . 
Depositários em Coimbra 

MfUnsirsnfy».. ^ .« íuí j t 

l / f l l i 

u GÀL(AD0" ISl „ 
s prelerlve! o p a l g a s r oa-

soa sorte e l e p n í e 
n h:í9 íI8 lorma m o i r o s . 
r » n i i r t p n " i c i 

y & L l i t â U E d i „ 

ú ú M , resistente, rOsoOo. 
c isso u Helonaa -:-

ESPECIAL PÂM À 
PROVINHA 10 G[0 

v e n d a a p r e ç o s f ó r a 
d o q u a l q u e r c o n c o r r ê n -
c ia n a 

i â s o t e r í a C i i i a l a 
ii 73 Garrei. 83 a õS, Lisiisa 

. | f . '.A n í ^ s - Ò c v . 

Não compre ses 

I ! 

V.W14-, • <•> v -ilí ..• .í- - .•• v-í',. ' . • < ; . - . 8 

co r r e speeg^ t e , BAziLja XAVIBB DE mm% 
R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

visitar 3 
v a r i e d a d e 

na Leitaria Conimbricense 

j i x â i » 
OREÍDCSIMSECT 

TUDO MORRE 
FORMIGAS 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ETODOS 0 5 OUTROS 
A INSECTOS 

F a t i r i c a d e P a s t e l a -
r i a e C o n l e l f a r l a 

Trespassa-se por desco-
nhecimento da industria, bem 
montada com produção colo-
cada. facilita-se o pagamento. 

Tratar, Rua das Padeiras. 
45 — Coimbra. X 

S é r i o s e l e g a d o s , p r a pesseios, Lscarsões, visitas, 
caamadss Se médicos, condução eos Hospitais, ete. 

cliãiBiidas a p a i p e r Hora úo dia oa da noite para 
o telefone 58 — AUTO-INDUSTRIAL, L.da, oa sua filial, 
e m d a Avenida S á d a Bandeira ( junto á Inspecção | 
des Incêndios). 

IBB3g in.«'"»m.7,irn»« • n i g 

Cemp. P. los C i i i o s is Ferro1 -ó t f o a de L a n h o s o ~ C i m a de Vi fa' 
Aviso ao Publico ( 'í-H o Aóitamc-

nto ao Aviso ao Publico A. n.o 
102) — Tarifa òe camionagem 
entre a estação òe Braga e Cal-
óas óas Taipas e entre a mesmo 
estação e Cabeceiras óe Basto 
passanóo por Povoa óe Lanho-
so, Cima óe Vila, Rossas (Minho) 
e S. Nicolau. 

No dia 1 de Abril de 1929 entra 
em vigor a tarifa de camionagem para 
transporte de passageiros, bagagens 
e volumes até 10 quilogramas, entre 
a estação de Braga e Caldas das 
Taipas, e de passageiros, bagagens e 
ineicadorias de grande e pequena 
velocidade, incluindo volumes a t é 
10 quilogramas, entre a mesma estação 
e Cabeceiras de Basto, passando por 

Rossas, ( Minho) e S. Nicolau. 
Para este efeito são criados Des-

pachos Centrais em Caldas das Tai-
pas, Povoa de Lanhoso, Cima de Vi-
la, Rossas (Minho), S. Nicolau e 
Cabeceiras de Basto, fazendo os de 
Cabeceiras de Basto e Póvoa de La-
nhoso serviço de passageiros, baga-
gens e mercadorias em grande e pe-
quena velocidade e os restantes ape-
nas serviço dc passageiros, bagagens 
e volumes pequenos até 10 quilo-
gramas. 

Para mais esclarecimentos, podem 
os interesados consultar; a' tarifa e 
obtê-la por compra nas-estações des-
ta Campanhia. í i 

Lisboa, 19 de Março dejl929. 
O D irector Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 
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A CIDADE 
Farsiaclas is serviço 

ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
5.o turno— Farmacia Ernesto Mi-

randa, Praça do Comercio, telef. -i7l. 
Farmacia Pinto de Almeida, Ave-

nida Sá da Bandeira. 
Farmacia Domingos Madeira, Es-

trada da Beira. 

Besasfre 
DEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Eugénio Ferreira, de 16 anos, 
serrador, de Lorvão, onde, no 
trabalho ficou com o pé di-
reito quasi decepado. 

Ârroiliaíaeiiío 
O SR. dr. Carlos Saca-

dura Bote Pinto 
Mascarenhas, quei^ou-se á 
policia de que, pela segunda 
vez lhe tentaram entrar em 
casa, na rua Quebra Costas, 
chegando agora a arrombar 
a porta. 

Acto de vandalismo 
NO Casal da Bemposta, 

freguezia de S. Mar-
tinho do Bispo, cortaram, por 
malvadez, mais de 100 euca-
liptos numa propriedade do 

sr. José Rosa de Carvalho, 
ali residente. 

RfliliJO 

AO académico sr. Ma-
nuel Mendes Alça-

da Alves Padez, residente na 
rua da Trindade, roubaram 
uma corrente de ouro e uma 
bolsa de prata. 

Paraíso correio 
NO pombal do quartel 

de metralhadoras 2, 
encontra-se um pombo cor-
reio com a anilha seguinte: 
901 — Porto. 

Desordem 
EM S. Martinho do Bis-

po houve uma desor-
dem, ficando ferido Manuel 
Jorge das Neves, dali, que re-
cebeu tratamento no banco do 
Hospital da Universidade. 

Para M m 
ES TA' também sendo 

feito convite ás pra-
ças licenceadas de infanteria 
20 para irem servir na Pro-
víncia de Macau. As que 
aceitarem devem apresentar-
se no respectivo regimento 
até ao dia 4 do proximo mês 
de Maio. 

«íiaid» hípico 
EFECTUA SE NO DIA 28 

do proximo mez de 
Abril, o raió hipico militar, 
cuja partida é da Praça da 
Republica, pelas 10 horas. 

O comando da II Região 
Militar acompanhará a comis-
são organisadora do raió, 
cujo percurso é o seguinte: 
Coimbra, Figueira da Foz, 
A.veiro, Vizeu. Guarda, Tran-
coso, Pinhel, Oliveira do Hos-
pital, Taboa e Coimbra. — .1 irw» — » j»~aaiiÉ. ••• .—-

Desastre mortal 
ANTONIO DOS SANTOS 

Pita, condutor das 
malas do correio da Trémoa 
para Semide caiu na noite de 
domingo para segunda-feira 
numa barroca da mata da 
Trémoa, onde foi encontrado 
na segunda-feira, em estado 
grave. 

O infeliz faleceu pouco 
depois. —• Q «tĝ î a. 

Suicídio 
EM S. João do Campo 

pôz termo á existên-
cia, José Jacinto Guita, de 30 
anos, natural de Olhão, e ali 
residente. 

yuií&ií 
vende-se em Lisboa na 

Talncaria Esírêia do Oriente 
Pua de Santa Justa, 95. 

ES T A ' definitivamente 
assente a visita, para 

o prc^imo domingo, do popu-
lar e conhecido club do Bar-
reiro, segundo classificado no 
campeonato de Setúbal e um 
dos teams portugueses que 
executa com mais perfeição 

um football rápido e descon-
certante, e cuja lir.ha avança-
da tem merecido, pela sua 
ligação e conjunto, rasgados 
elogios dos nossos melhores 
críticos da especialida le. 

Desta constituição faz par-
te o grande internacional Raul 

Jorge, que ainda no domingo 
no jogo Portug al-França se 
revalou como um extraordiná-
rio foot boiista. 

O B irreitense, aus vem 
a convite do União, joga 
com a primeira categoria 
deste club, no campo da Ar-

regaça, pelas 15 e meia 'noras' 
a « o 

Para ssgunda-feira o U. 
F. C. C. está ein negociações 
com o Desportivo, de la Guar-
dia. grupo espanhol de gran-
de renome. 

A' venda em todas as larmacias 
de Coimbra, 

deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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Coimbra, 26 dc Março de 1929.— 
. . . Sr. João Ribeiro Arrobas. — A 
Direcção da Associação dos Estu-
dantes de Letras da Universidade de 
Coimbra, no desejo de continuar os 
mesmos propósitos que animaram 
sempre as direcções transactas, não 
tem outro fim em vista que pão seja 
o de pôr ao alcance dos seus asso-
ciados o maior numero de vantagens, 
muito especialmente, seb os pontos 
de vista intelectual e moral. 

Para que um tal objectivo lhe 
seja possível, desde cedo tem pro-
curado obter a colaboração de todos 
os valores da Cultura Nacional, já 
realizando conferencias, já solicitando 
o envio de revistas e outras publica-
ções de especialidade e de caracter 
geral ; também, no iniuito de promo-
ver um ambiente próprio, indispensá-
vel, não descurou o importante con-
curso de alguns dos nossos pintores, 
dentre os quais destacamos José Ma-
lhoa, Carlos Reis e Fausto Gonçalves. 

De forma alguma, . . . Sr., quere-
mos ejepôr a V. toda a importancia 
que tem para nós, estudantes du.na 
Faculdade de Letras, a e^istencia 
duma associação corno esta. Sendo 
para nós a verdadeira « escola prá-
tica », ela é, no juizo com que se 
dignou honiá-la o Ej:.mo Sr. Dr. Fer-
rand de Almeida, o complemento me-
lhor c mais perfeito das nossas aulas 
da Faculdade. 

Após as férias da Pascoa, no dia 
12 do prójíimo mês de Abril, inaugu-
rar-se-hão cursos nocturnos cada um 
em série de 4 lições sobre : Litera-
tura Italiana ( prof. Guido B. ); Lite-
raturas Francesa e Espanhola ( s r . 
Vitorino Nemésio ) ; Literatura Portu-
guesa (s r . João A. Fragoso); e His-
tória da Filosofia ( dr. Silvio de Li-
ma ). Devemos acentuar que a en-
trada nestes cursos é livre. 

Para os fins de Maio, pensa igual-
mente a Direcção levar a efeito a 
« S e n a n a de Cultura», em que to-
marão parte espíritos superiores tan-
to nos domínios das letras e scien-
cias como no domínio das Artes. 

Não desconhecendo nós os rele-
vantes serviços que nos pode prestar 
a Imprensa, nesta nobre cruzada que 
encetámos, vimos muito respeitosa-
mente solicitar de V., como ilustre 
director do jornal Gazeta óe Coim-
bra, todo o aujtilío que nos possa ser 
dispensado. — Saúde e Fraternidade. 
— Pela Direcção, Alfreóo Abes óa 
Cruz, l .o Secretário da Associação 
dos Estudantes de Letras. 

A Associação dos Estudantes de 
Letras, bem digna da nossa simpatia 
pela sua acção educativa, pode con-
tar com a colaboração da Gazela óe 
Coimbra na obra benemérita em que 
anda empenhada e que tanto a pres-
tigia. 

As nossas colunas estão, pois, á 
sua disposição e fazemos votos para 
que as suas generosas e patrióticas 
iniciativas sejam coroadas do melhor 
ejíito 
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7V AVIAÇÃO espanhola acaba 

de conquistar um grande tri-
unfo. O avião Jesus óel Gran Po-
óer largou de Sevilha e desceu na 
Baía trinta c três horas depois. 

]VTAS alturas do Gólgota estava arvorada a Cruz. 
- 1 - A vítima desceu do altar do holocausto até ao 

túmulo e assim se consumou o sacrilicio. 
Jerusalem dormia esquecida dos terrores que lhe 

incutira a palavra do profeta. Dormia ébria do sangue do 
Justo. Sobre o cadáver ua vííima imaculada ia cair á pedra 
do sepulcro. N io tardaria a desaparecer a imagem de Jesus. 

Estão ermas as ruas. Apenas se avistam como fan-
tasmas noturnos os vultos sombrios de algumas mulheres 
piedosas que tomaram o caminho do Calvário alé ao ponto 
onde se acham dispersas as ossadas dos criminosos justiça-
dos. Essas mulheres não esqueceram que repousa entre os 
mortos o maior dos inocentes. Levam comsigo aromas para 
embalsamar o corpo sagrado da maior de todas as vítimas. 

O que irá passar-se á volta do túmulo do mártir até 
eo momento da resurreição, o mais assombroso aconteci-
mento de todos os tempos, para a redenção da Humanidade'? 

fem passado mais de 19 séculos sôbre a roda dos 
tempos desde que a Judeia viu acender no seio do seu povo 
essa estrela formosíssima que fulgurou imorredoura por 
toda a parte. 

Mais de 19 séculos tem decorrido e se tem mergu-
lhado no abismo do passado. 

Mais de 19 séculos passaram depais de ter desabro-
chado essa fíôr celestial, a que chamaram o Homem-Deus. 

Ele criou uma era imortal que abriu pela alegria do 
Presépe e acabou pelo sangue do Góigota. 

A doutrina do Verbo era a voz da Primavera que 
falava ao roble da montanha, á gramasinha do vale. 

O filho de Deus prégava ás turbas: O homem é o 
irmão do homem! 

E com este grande principio de humanidade se abriu 
o caminho do cristianismo. 

Jesus deu um grande exemplo de bondade que todos 
deviam imitar. 

Foi a Cruz o instrumento infamante, o suplicio dos 
malfeitores, e foi esse o escolhido para a morte de Jesus. 

Mas a Cruz reivindicou o seu lugar, tornando-se o 
símbolo supremo da redenção. 

O instrumento infamante de que mofavam as multi-
dões, tornou-se em lábaro de amôr e de justiça, que enche 
de fé os coiações. 

Foi á sombra da Cruz que nasceu a nacionalidade 
portuguesa. D. Afonso Henriques tomou por armas do seu 
escudo cinco besantes dispostos em cruz. Nunca ele assi-
nou o seu nome sem que fôsse autenticado por uma cruz, 
nem nunca presidiu a um acto civil ou militar sem ser na 
sua presença. 

Portugal nasceu e fez-se grande á sombra da Cruz. 
A morte de Jesus foi resolvida, mas ele escapou a ela 

por algum tempo, retirando-se para Ephrain ou Ephron, a 
um dia de jornada de Jerusalem, onde se conservou algum 
temp com os seus discípulos. As ordens porém para a 
sua prisão estavam dadas, e como se supunha que Ele não 
deixaria de ir celebrar a Páscoa na cidade, ali foi procurado. 

Tinha Ele a crença bem arreigada de que iria morrer, 
mas que a sua morte salvaria o mundo. 

Jesus foi dos últimos a chegar ali. 
No sexto dia antes da festa de sábado chegou Ele a 

Betania e dirigiu-se a casa de Lázaro. No dia seguinte 
seguiu para Jerusalem, onde a noticia da sua chegada cau-
sou jubilo. 

Estendiam capas no caminho para Ele passar e em-
punhavam palmas e ramos de folhagem. 

E assim entrou na cidade, entre aclamações. Mas de 
nada serviu tudo isto porque Jesus estava irremediavelmente 
condenado a morrer, supliciado como o mais vil e maior 
criminoso. 

E assim exalou o ultimo suspiro na Cruz o Divino 
Mestre, por entre as lágrimas mais amargas e a dôr mais 
pungente e cruciante. 

Assim morreu Aquele que foi o maior dos mártires, 
tendo sido o maior dos Homens. 

Assim morreu Aquele que tantos benefícios espalhara 
no solo ingrato da Galileia e que tantos exemplos de bon-
dade deu ao mundo. 

^ O U S A Lopes, o pintor dos cam-
pos de batalha, o pintor que 

viveu e sentiu a guerra, vai ser no-
meado director do Museu de Arte 
Contemporânea, de Lisboa, substi-
tuindo o grande Artista Columbano 
a quem o recente decreto do limite 
da idade, não permitiu que continuas-
se a preencher o lugar. 

E' com magua que vèmos sair 
Columbano. Mas, óura le$ eó lep. 

E a entrada de Sousa Lopes, um 
talento enorme e forte, atenua a nos-
sa magua. 

O 0 9 
A N T E - O N T E M , Paris inteiro 

acompanhou Foch aos Invali-
óos. Foi a ultima homenagem que a 
França prestou ao seu maior soldado. 

Paris vestiu-se de luio. Da Notre 
Da me aos Invatiòos organisou-se um 
préstito gigantesco, silencioso, que 
deixou Foch no Tumulo da Eternida-
de, da Historia. 

& « & 

J 7 N C O N T R A M - S E já á venda os 
discos da afamada casa Co-

lumbia, com fados e canções regio-
nais cantados muito expressivamente 
pela voz de Francisco Caetano, acom-
panhado a bandurra e violão por seus 
irmãos Alberto e José Caetano. 

Dentre outros permitimo-nos des-
tacar a Historia óo Pierrot (serena-
ta) , Faóo Amoroso, musicados por 
Teixeira Lopes, que os acompanha ao 
piano; Choraóinho, Na roóa sem 
par, Peóras óo Arnaóo, Alberto e 
José Caetano. 

Fra ncisco Caetano continua a afir-
mar os seus dotes de bom cantador. 

v* 9 9 
/ \ INDA bem que a sensibilidade 

x 1 artística da Companhia Amé-
lia Colaço Robles Monteiro, fez re-
viver agora, no palco da Trindade, a 
peça de Marcelino Mesquita, Peral-
tas e Secias. 

Deve merecer aplausos a prova 
de homenagem á memória de uma 
das grandes figuras de dramaturgo 
do nosso teatro. E outras peças de-
viam ser representadas, de Marceli-
no como de outros notáveis para a 
nossa admiração, e para nos conven-
cermos de que o Teatro Nacional 
não deve só viver . . . com peças de 
importação francesa. 

C 9 9 
SR.a D. Margarida Lopes de 

Almeida, primorosa recitado-
ra, filha de poetas, ela também poe-
tisa e irmã de poetas, acaba de ser, 
mais uma vez, justamente aclamada 
no magnifico recital, que levou a 
efeito ha dias, em Lisboa. 

Coimbra teve a dita de a aplaudir 
ha uns dois anos. 

Quantos a ouviram sabem como 
foi justo o acolhimento dispensado á 
notável declamadora que é um inte-
ressante temperamento artístico. 
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Dõ PRESEflTElSEUflAHA, fl "GA-
ZETA DE C O I M B R A , , 1100 SE 
PUBLICA HO PROHimO SABADO. 
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